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PREFÁCIO 

E s t e m a n u a l d e doenças d a s c u l t u r a s d e C a b o V e r d e v e m p r e e n c h e r u m v a z i o há 
m u i t o e x i s t e n t e n o país. E m b o r a b e n e f i c i a n d o d e u m c e r t o i s o l a m e n t o geográfico e d e 
condições climáticas r e l a t i v a m e n t e desfavoráveis à incidência d e doenças, e s t a s , n o e n t a n t o , 
vêm c a u s a n d o s i l e n c i o s a m e n t e d a n o s consideráveis n a a g r i c u l t u r a c a b o - v e r d i a n a . P r e t e n d e - s e 
q u e o c o n h e c i m e n t o e f o r m a s d e c o n t r o l e d a s específicas doenças t r a t a d a s n e s t e m a n u a l 
s e j a m úteis p a r a o s técnicos d e c a m p o e d e laboratório e a g r i c u l t o r e s , b e m c o m o p a r a o s 
i n v e s t i g a d o r e s e p r o f e s s o r e s i n t e r e s s a d o s n o s a s p e c t o s práticos d e diagnóstico e c o n t r o l e . 

A s u a concepção, b a s e a d a n o s m a n u a i s d e p r a g a s a n t e r i o r m e n t e p u b l i c a d o s , p e r m i t e 
u m a l e i t u r a rápida e fácil. 

Q u e r e m o s a q u i e x p r e s s a r o s n o s s o s m a i s v i v o s a g r a d e c i m e n t o s a t o d o s q u a n t o s 
contribuíram p a r a a elaboração d e s t e m a n u a l , e s p e c i a l m e n t e a o D r . J u r g e n Krõll, e s p e c i a l i s t a 
e m F i t o p a t o l o g i a . 

D r . José G a b r i e l V . L e v y 
P r e s i d e n t e d o I N I D A 

INTRODUÇÃO 

E s t e m a n u a l d e s c r e v e d e f o r m a c l a r a e s i m p l e s , u m c o n j u n t o d e 5 6 doenças d e 
importância económica e m c u l t u r a s hortícolas raízes e tubérculos e árvores d e f r u t o , s e j a e m 
r e g i m e d e r e g a d i o o u s e q u e i r o . O c o n h e c i m e n t o rápido e p r e c i s o d a s doenças d a s p l a n t a s é 
necessário p a r a q u e m e d i d a s c o r r e c t a s e a t e m p a d a s d e prevenção o u c o n t r o l e s e j a m t o m a d a s 
n o s c a m p o s d e c u l t u r a . I n f e l i z m e n t e , a incidência d e doenças não t e m u m a c a r i z i s o l a d a e 
i n d e p e n d e n t e , m a s está l i g a d a a u m a série d e o u t r o s f a c t o r e s c u j o c o n h e c i m e n t o é e s s e n c i a l : 
c l i m a s , s o l o s , e s t a d o hídrico e n u t r i t i v o d a s c u l t u r a s , s i s t e m a s d e produção e o u t r o s f a c t o r e s 
económicos. É necessário t e r - s e a l g u m c o n h e c i m e n t o d e s t e s princípios p a r a q u e se p o s s a s e r 
e f e c t i v o n a aplicação d e m e d i d a s d e c o n t r o l e . 

Convém i n f o r m a r q u e há n e c e s s i d a d e d e se u t i l i z a r u m a c e r t a precaução n a utilização 
d e m a n u a i s d o género. M u i t a s v e z e s , o s i m p l e s diagnóstico v i s u a l não é s u f i c i e n t e , h a v e n d o 
q u e se u t i l i z a r o s serviços d e laboratórios e s p e c i a l i z a d o s p a r a a confirmação d a s doenças. N o 
e n t a n t o , j u l g a m o s q u e e s t e m a n u a l m u i t o irá c o n t r i b u i r p a r a u m m e l h o r c o n h e c i m e n t o e 
d e s e n v o l v i m e n t o d a a g r i c u l t u r a e m C a b o V e r d e . 

São J o r g e d o s Órgãos, D e z e m b r o d e 1 9 9 6 
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Í N D I C E 

P l a n t a s h o s p e d e i r a s 

Nicotiana tabacum 

Saccharum officinarum 

Phaseolus lunatus 

Phaseolus vulgaris 

Zea mays 

Manihot esculenla 
Daucus carota 

Lycopersicon esculentum 

Solanum melongena 
Brassica oleracea v a r . 
capitata 

Brassica oleracea v a r . 
botrytis 

A t a q u e d e Página 

Erysiphe cichoracearum 5 
Peronospora tabacina 7 
t o b a c c o m o s a i c v i r u s 9 
Drechslaria rostrata 1 1 

s u g a r c a n e m o s a i c v i r u s 1 3 
Xanthomonas campestris 
p v . phaseoli 15 
Pseudomonas syringae 
p v . syringae 1 7 
Pseudomonas syringae 
pv. phaseolicola 1 9 
CoUetotrichum lindemuthianum 2 1 
S o u t h e r n b e a n m o s a i c v i r u s 2 3 

c o m m o n b e a n m o s a i c v i r u s 2 5 
Helminthosporíum maydis 2 7 
Sclerophthora macrospora 29 
s u g a r c a n e m o s a i c v i r u s 
( e u r o p e a n m a i z e m o s a i c v i r u s ) 3 1 
m a i s s t r e a k v i r u s 3 3 
m a i s l i n e v i r u s 3 5 
c u c u m b e r m o s a i c v i r u s 3 7 
a f r i c a n c a s s a v a m o s a i c v i r u s 3 9 
Erysiphe heraclei 4 1 
Cercospora carotae 4 3 
Alternaria daucih 4 5 
Alternaria solani 4 7 
Phytophthora infestans 4 9 
Leveillula taurica 5 1 
t o b a c c o m o s a i c v i r u s 
( t o m a t o m o s a i c v i r u s ) 5 3 
t o m a t o s p o t t e d w i l t v i r u s 5 5 
Leveillula taurica 5 7 

Erysiphe cruciferarum 5 9 
Fusarium oxysporum f . sp . 
conglutinans 6 1 

Fusarium oxysporum í. s p . 
conglutinans 6 3 



Cucurbita pepo v a r . 
giromontiina Erysiphe cichoracearum 6 5 

Corynesporum cassiicola 6 7 
c u c u m b e r g r e e n m o t t l e 
m o s a i c v i r u s 6 9 

Cucumis sativus Sclerotina sclerotiorum 7 1 
c u c u m b e r m o s a i c v i r u s 7 3 

Allium cepa Peronospora destructor 7 5 
Capsicum annuum Alternaria solani 7 7 

c u c u m b e r m o s a i c v i r u s 7 9 
t o b a c c o m o s a i c v i r u s 8 1 

Solanum tuberosum . Erwinia carotovorum 8 3 
Phytophthora infestans 8 5 
Alternaria solani 8 7 
p o t a t o \ ' i r u s Y 8 9 

Ipomea balatas Fusarium oxysporum f . s p . 
batatas 9 1 
S w e e t p o t a t o m o s a i c v i r u s 9 3 

Musa s p p . Fusarium oxysporum f . s p . 
cubense 9 5 
( ercospora musae 9 7 

Artocarpus altilis C 'ercospora artocarpi 9 9 
Carica papaya Oidium carica-papayae 1 0 1 

Helminthosporíum papyae 1 0 3 
Mangifera indica Oidium mangiferae 1 0 5 

Gíoesporium mangifera 1 0 7 
Coffea s p p . C 'ercospora coffeicola 1 0 9 

C 'olletoirichum coffeanum 1 1 1 
Arachis hypogaea C 'ercospora arachidicola 1 1 3 

g r o u n d n u t r o s e t t e v i r u s 1 1 5 

Apêndice 1 1 6 
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Oídio d o t a b a c o 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

P o w d e r y m i l d e w , w h i t e m o l d , w h i t e r u s t , oídio d e i t a b a c o 
A t a q u e d e Erysiphe cichoracearum 
S o b r e a f a c e s u p e r i o r d a s f o l h a s , a o l o n g o d a n e r v u r a p r i n c i p a l , 
a p r e s e n t a m - s e a princípio m a n c h a s b r a n c a s , d e a s p e c t o f a r i n h e n t o . A s 
f o l h a s t o m a m - s e p r i m e i r a m e n t e a m a r e l a s , d e p o i s c a s t a n h a s e a c a b a m 
p o r m u r c h a r ; a transição e n t r e a s d i v e r s a s f a s e s d e danificação não 
p o d e s e r d e f i n i d a c o m c l a r e z a . 

Nicotiana tabacum, N. rústica, Cichorium endivia, C. intybus, 
CitruUus colocynthis, C. vulgaris, Cucumis africanus, C. sativus. C. 
melo, C. anguria, C. meriocarpus, Cucurbita andreana, C. ficifolia, C. 
máxima. C. pepo, Lactuca sativa, Luffa cylindrica, L . operculata e 
várias espécies d e e r v a s d a n i n h a s . 
D a d o a o f a c t o d o f u n g o p o s s u i r u m g r a n d e número d e h o s p e d e i r o s , e l e 
g e r a l m e n t e é t r a n s m i t i d o c o m o s conídios d i r e c t a m e n t e d e p l a n t a p a r a 
p l a n t a ; s o b a f o r m a d e c l e i s t o t h e c i u m e l e é c a p a z d e s o b r e v i v e r vários 
a n o s n o s o l o s e m h o s p e d e i r o . • 
A m e d i d a d e c o n t r o l o m a i s e f i c a z é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . 
É possível u m t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o d a s p l a n t a s a i n d a n a s p a r c e l a s d e 
s e m e n t e i r a c o m v a p o r s u l f u r o s o o u d i n o c a r b . S o b as condições d e 
c u l t i v o d e C a b o V e r d e não se a c o n s e l h a u m t r a t a m e n t o n o c a m p o . 
Após a c o l h e i t a d e c a m p o s i n f e s t a d o s são necessárias m e d i d a s 
r i g o r o s a s d e h i g i e n e . R e s t o s d e p l a n t a s d e v e m s e r q u e i m a d o s . U m 
c u l t i v o s u c e s s i v o d e p l a n t a s c o n h e c i d a s c o m o h o s p e d e i r a s d e v e s e r 
e v i t a d o . 

D e p e n d e n d o d a s condições climáticas e d e c u l t i v o , o s s i n t o m a s d o 
oídio e d o míldio d o t a b a c o p o d e m a p r e s e n t a r u m a c e r t a semelhança. 
A m b a s a s doenças o c o r r e m e m C a b o V e r d e e o s r e s p e c t i v o s a g e n t e s 
patogénicos p o d e m s e r e n c o n t r a d o s s i m u l t a n e a m e n t e n a m e s m a p l a n t a . 
A identificação morfológica d o a g e n t e p o d e s e r e f e c t u a d a n o s 
laboratórios d o I N I D A . U m a identificação d e raças fisiológicas 
(biótipos) só c possível, m e s m o a nível m u n d i a l , n u m p e q u e n o número 
d e laboratórios e s p e c i a l i z a d o s e p o r p e r i t o s c o m u m a formação m u i t o 
específica. 





Míldio d o t a b a c o 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

B l u e m o l d , m i l d i u d e i t a b a c o 
A t a q u e d e Peronospora tabacina 

A f a c e s u p e r i o r d a s f o l h a s a p r e s e n t a d e início m a n c h a s a m a r e l a d a s e 
l i g e i r a m e n t e a b a u l a d a s . S o b r e a f a c e i n f e r i o r f o r m a - s e u m a l e v e 
c a m a d a a z u l a d a d e micélios q u e , a o l o n g o d a s n e r v u r a s f o l i a r e s , p o d e 
a t r a v e s s a r a f o l h a e e m e r g i r n a f a c e s u p e r i o r . N u m a f a s e p o s t e r i o r , a s 
n e c r o s e s d a s f o l h a s a p r e s e n t a m f o r m a s a n g u l a r e s d e l i m i t a d a s p e l a s 
n e r v u r a s . S o b condições climáticas q u e n t e s e s e c a s , a p l a n t a b r o t a d e 
n o v o e n t r e a s f o l h a s d a n i f i c a d a s . 

Nicotiana tabacum, N. rústica e a l g u m a s e r v a s d a n i n h a s d a família d a s 
solanáceas. 
D u r a n t e o período d e vegetação d o t a b a c o o f u n g o é t r a n s m i t i d o 
e s s e n c i a l m e n t e através d o s conídios. E l e é c a p a z d e s o b r e v i v e r vários 
a n o s n o s o l o , n o s e s p o r o s e n c o n t r a d o s e m resíduos d a s c o l h e i t a s . E m 
C a b o V e r d e a doença só o c o r r e e m c a m p o s i r r i g a d o s r e g u l a r m e n t e e é 
m u i t o m e n o s f r e q u e n t e d o q u e o oídio d o t a b a c o . 
A m e d i d a m a i s s e g u r a d e c o n t r o l o é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . 
G e n e s d e resistência e n c o n t r a m - s e , e n t r e o u t r a s , n a s v a r i e d a d e s " H i k s 
r e s i s t a m " , " S - 3 9 0 / 1 " c " B e l 6 1 - 6 2 " . 
Aplicações r e g u l a r e s d e t h i o c a r b a m a t e a i n d a n o l e i t o d e s e m e n t e i r a 
p o d e m e v i t a r o contágio. U m a aplicação n o c a m p o , s o b a s condições 
climáticas d e C a b o V e r d e , não produzirá u m e f e i t o notável. 

D e p e n d e n d o d a s condições climáticas e d e c u l t i v o , o s s i n t o m a s d o 
míldio e d o oídio d o t a b a c o p o d e m a p r e s e n t a r u m a c e r t a semelhança. 
A m b a s a s doenças o c o r r e m e m C a b o V e r d e e p o d e m s e r e n c o n t r a d a s 
s i m u l t a n e a m e n t e n u m a só p l a n t a . 
A determinação morfológica d o a g e n t e patogénico p o d e s e r e f e c t u a d a 
n o s laboratórios d o I N I D A . 
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M o s a i c o c o m u m d o t a b a c o 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

T o b a c c o c a l i c o , d i s t o r t i n g m o s a i c 
Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o t a b a c o 
A manifestação d o s s i n t o m a s v a r i a f o r t e m e n t e d e p e n d e n d o d o s 
s e g u i n t e s f a c t o r e s : " i s o l a t e " d o vírus, v a r i e d a d e d e t a b a c o , f a s e d e 
d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a p o r ocasião d a infecção, i n t e n s i d a d e d o 
a t a q u e e influências a m b i e n t a i s . O s s i n t o . i i a s m a i s f r e q u e n t e m e n t e 
o b s e r v a d o s são: coloração d a s f o l h a s e m padrão d e m o s a i c o v e r d e -
c l a r o / v e r d e - e s c u r o a c o m p a n h a d o d e formação d e b o l h a s e e n r u g a -
m e n t o s n a s regiões i n t e r c o s t a i s e m v a r i a d a i n t e n s i d a d e , e s t r e i t a m e n t o e 
deformação d a s lâminas f o l i a r e s e deficiência d e c r e s c i m e n t o . 

M a i s d e 6 5 0 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 3 5 famílias ( v e r n o 
apêndice). 
E s t e vírus não é transmissível através d a s s e m e n t e s . E l e g e r a l m e n t e é 
t r a n s m i t i d o p o r v i a mecânica através d o c o n t a c t o d a s p l a n t a s e n t r e s i 
o u d u r a n t e o s t r a b a l h o s d e c a m p o . U m a transmissão p u r a m e n t e 
mecânica p o r m e i o d e a n i m a i s ( g a f a n h o t o s , coleópteros v a r i a d o s , 
l a g a r t a s d e b o r b o l e t a s , caracóis e o u t r o s a n i m a i s ) t e m u m p a p e l 
secundário. O vírus só é destruído m u i t o l e n t a m e n t e n o p r o c e s s o d e 
a p o d r e c i m e n t o d o s r e s t o s d e p l a n t a s n o s o l o , p e l o q u e m e s m o após 
vários a n o s d e interrupção d o c u l t i v o se mantêm e l e v a d a s a s c h a n c e s 
d e contágio. E s t a p o s s i b i l i d a d e d e contágio e o v a s t o círculo d e p l a n t a s 
h o s p e d e i r a s f a z c o m q u e o p e r i g o d e infecção d a s plantações s e j a 
c o n s t a n t e . 
O método m a i s s i m p l e s d e l i m i t a r a expansão d e s t a doença é o c u l t i v o 
d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . Após c o l h e i t a d e u m c a m p o i n f e s t a d o d e v e -
se i n t e r r o m p e r o c u l t i v o d e t o d a s a s c u l t u r a s c o n s i d e r a d a s h o s p e d e i r a s 
p o r a l g u n s a n o s . 

A infecção d o t a b a c o c o m o vírus d o m o s a i c o c o m u m d o t a b a c o p o d e 
f a c i l m e n t e s e r c o n f u n d i d a c o m o u t r a s v i r o s e s d e s t a c u l t u r a . U m a 
determinação d a doença p o r m e i o d e s o r o s é s i m p l e s e s e g u r a . 
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M a n c h a a n u l a r d a cana-de-açucar 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Drechslaria rostrata 
Após infecção c o m Drechslaria rostrata s u r g e m , s o b r e t u d o n a p o n t a 
i n f e r i o r d a s f o l h a s , g r a n d e s m a n c h a s c a s t a n h a s c o m u m c e n t r o e s c u r o . 
A s e x t r e m i d a d e s d a s f o l h a s a p r e s e n t a m s i n a i s d e s e c a . O s entrenós são 
n i t i d a m e n t e m a i s c u r t o s d o q u e n a s p l a n t a s saudáveis. O s c a u l e s a p o ­
d r e c e m o q u e l e v a a q u e a p l a n t a t o m b e s o b pressão d e v e n t o s f o r t e s . 

Saccharum officinarum. S. barberi. S. robustrum. S. sinense, S. 
sponantaneum. Sorghum halapense, S. vulgare v a r . sudanense. 
O f u n g o é p r o p a g a d o e s s e n c i a l m e n t e através d e e s t a c a s i n f e c t a d a s . N o 
c a m p o e l e é c a p a z d e se e x p a n d i r p o r m e i o d e e s p o r o s , e e n c o n t r a n d o 
condições favoráveis à infecção, t o d o u m c a m p o d e c a n a p o d e s e r 
c o n t a g i a d o e m p o u c o t e m p o . 
A única f o r m a d e e v i t a r u m a l a s t r a m e n t o d e s t a doença é o c u l t i v o d e 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . C o n s i d e r a n d o q u e o a g e n t e patogénico t e n d e 
f o r t e m e n t e a f o r m a r s e m p r e n o v o s biótipos e q u e n o s o r t i m e n t o 
m u n d i a l d e c a n a - d e açúcar só e x i s t e u m a resistência l i m i t a d a c o n t r a 
a l g u n s biótipos, t o m a - s e necessário q u e u m a determinação prévia d o s 
biótipos e x i s t e n t e s n a região a n t e c e d a a e s c o l h a d a s v a r i e d a d e s a s e r 
c u l t i v a d a s . 

D e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e a t a c a d a , é possível q u e se c o n f u n d a e s t a 
doença c o m u m a infecção c o m Cercospora koepkei o u c o m 
CoUetotrichum falcatum. 
A definição l a b o r a t o r i a l d e Drechslaria rostrata é r e l a t i v a m e n t e 
s i m p l e s , m a s u m a definição e x a c t a d o s biótipos é b a s t a n t e difícil e só 
p o d e s e r e f e c t u a d a , a nível m u n d i a l , e m a l g u n s laboratórios 
e s p e c i a l i z a d o s . 





M o s a i c o d a cana-de-açucar 

Sinónimos: 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

S u g a r c a n e m o s a i c v i r u s , Europâisches M a i s m o s a i k - V i r u s , m o z a i k a 
k u k u r i c e 
Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d a cana-de-açucar ( s u g a r c a n e m o s a i c 
v i r u s ) 
S o b r e a s f o l h a s p o d e - s e o b s e r v a r u m m o s a i c o l i s t r a d o . O s entrenós 
a p r e s e n t a m - s e f r e q u e n t e m e n t e m a i s c u r t o s d o q u e o n o r m a l . A c a n a 
r e s s e c a , t o m a - s e quebradiça e q u a s e não contém s u c o . 

Saccharum officinarum, Zea mays, Panicum crus-galli, P. sanguinale, 
Selaria glauca, S. italia, S. ilalica, S. verlicilliata, S. viridis, Sorghum 
bicolor, S. halapense, Tripsacum dactuloides, Arachne racemosa, 
Arundo domax, Brachiaria ramosa, Brachyopodium ramosuui, Coix 
lacryma-jobi, Daclyloctenium aegypticum. Digitaria bifasciculata, D. 
corymhosa, D. sanguinolenta, Echinochloa colonum, E. frumenlacea, 
Eleusine coracana. E. indica, Eragrotis amabilis, E. viscosa, 
Euchlanea mexicana, Panicum miliare, P. sanguinale, Paspalidium 
flavidum, Paspalum conjugatum, Penniselum glaucum, P. 
perdicellatum, P. purpureum, Polygonum sp.. Seriaria germânica, S. 
intermédia, Sorghum saccharatum, S. sudanense 
O vírus, q u e não é p e r s i s t e n t e , é t r a n s m i t i d o p o r v i a mecânica. São 
c o n h e c i d o s o s s e g u i n t e s v e c t o r e s : Acrythosiphon pisum, Aphis 
frangulae gossypii, A. nerii, Carolinaia cyperi, Dactynotus ambrosiae, 
Hysleroneura selariae. Mycus persicae, Rhopalosiphum maidis, 
Schizantus graminum. 
E s t a doença p o d e s e r t r a n s m i t i d a d a cana-de-açucar p a r a o m i l h o e 
v i c e - v e r s a . 
T o d o s o s i s o l a t e s d e m i l h o e d e cana-de-açucar t e s t a d o s e m C a b o 
V e r d e r e a g i r a m c o m o m e s m o s o r o a p l i c a d o c o n t r a u m i s o l a t e d o vírus 
e u r o p e u d o m o s a i c o d o m i l h o ( e u r o p e a n m a i z e m o s a i c v i r u s ) . 
A m e d i d a m a i s s e g u r a d e c o n t r o l o é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . 
U m a separação r i g o r o s a d o s c a m p o s d e m i l h o e cana-de-açucar terá 
q u e s e r m a n t i d a s e m p r e q u e se t e n h a também e m v i s t a a produção d e 
s e m e n t e s d e m i l h o . U m c o m b a t e d o s v e c t o r e s n o c a m p o é 
problemático n a m e d i d a e m q u e só p o d e s e r g a r a n t i d o u s a n d o éster d e 
ácido fosfórico. 

N o c a m p o , o m o s a i c o d a c a n a - d e açúcar p o d e s e r c o n f u n d i d o c o m o 
m o s a i c o e s t r i a d o d a cana-de-açucar ( s u g a r c a n e s t r e a k d i s e a s e ) . E s t a 
última doença não f o i a i n d a r e g i s t a d a e m C a b o V e r d e . O diagnóstico 
d o vírus d o m o s a i c o d a cana-de-açucar p o r m e i o d e u m s o r o o f e r e c e 
r e s u l t a d o s c l a r o s . O I N I D A dispõe d o s s o r o s necessários a o s 
r e s p e c t i v o s t e s t e s . 
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A l f o r r a d o f e i j o e i r o 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m a bactéria Xanthomonas campestris p v . phaseoli 
Após infecção n u m c a m p o as f o l h a s i n i c i a l m e n t e a p r e s e n t a m 
p e q u e n a s m a n c h a s d e u m v e r d e c l a r o , a s q u a i s r a p i d a m e n t e alcançam 
u m diâmetro máximo d e 2 , 0 c m . t o r n a n d o - s e g r a d u a l m e n t e c a s t a n h a s . 
C o n t r a r i a m e n t e a o q u e se o b s e r v a e m c a s o s d e " m a n c h a s o l e o s a s " , a s 
m a n c h a s a q u i são d e l i m i t a d a s p o r u m h a l o e s t r e i t o e m e n o s a c e n t u a d o . 
S o b r e a s v a g e n s f o r m a m - s e m a n c h a s a c a s t a n h a d a s d e d i v e r s o s 
t a m a n h o s e l i g e i r a m e n t e c o n c a v a s , q u e m a i s t a r d e r e s s e c a m . O s c a u l e s 
a p r e s e n t a m f r e q u e n t e m e n t e l i s t r a s v e r t i c a i s a c a s t a n h a d a s . 

Phaseolus vulgaris, P. aureus, P. lunatus, P. mungo, e o u t r a s espécies 
d o género Vigna. 
A f o r m a m a i s s i g n i f i c a t i v a d e expansão d a doença é através d a 
propagação d e s e m e n t e s . O contágio n o c a m p o é possível através d e 
u m a transmissão mecânica d a m u c o s i d a d e bacteriológica já s e c a ; e s s a 
transmissão o c o r r e p o r m e i o d e c o n t a c t o o u d o v e n t o . N o s o l o e s t a 
bactéria é c a p a z d e s o b r e v i v e r vários a n o s . 
U m c o n t r o l o d e s t a doença só é possível através d a produção d e 
s e m e n t e s saudáveis. Não são c o n h e c i d a s v a r i e d a d e s cultiváveis q u e 
a p r e s e n t e m s u f i c i e n t e resistência c o n t r a a a l f o r r a d o f e i j o e i r o . Após u m 
a t a q u e m a s s i v o n u m a d e t e r m i n a d a área, d e v e - s e i n t e r r o m p e r o c u l t i v o 
p o r u m período mínimo d e três a n o s . 

N o c a m p o é possível c o n f u n d i r - s e e s t a doença c o m a s " m a n c h a s 
o l e o s a s " (Pseudomonas syringae p v . .syringae). A a l f o r r a d o f e i j o e i r o 
(Xanthomonas campestris p v . phaseoli) é c a r a c t e r i z a d a p o r m a n c h a s 
m a i s e s c u r a s e u m h a l o d e delimitação m e n o s a c e n t u a d o . U m 
diagnóstico d i f e r e n c i a l n o laboratório não a p r e s e n t a q u a i s q u e r 
d i f i c u l d a d e s . 
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M a n c h a s c a s t a n h a s 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m a bactéria Pseudomonas syringae p v . syringae 
A s f o l h a s d e p l a n t a s r e c e n t e m e n t e i n f e c t a d a s a p r e s e n t a m , n u m a 
p r i m e i r a f a s e , p e q u e n a s m a n c h a s a r r e d o n d a d a s ( 2 a 3 m m ) e d e 
t o n a l i d a d e c a s t a n h o - e s c u r a . M a i s t a r d e s u r g e m também m a n c h a s 
m a i o r e s e d e u m c a s t a n h o m a i s c l a r o . N o c a s o d e u m a t a q u e s e v e r o a 
f o l h a g e m p a r e c e a t i n g i d a p o r u m a s a l v a d e c h u m b o . O c a u l e p o d e 
a p r e s e n t a r n e c r o s e s e m f o r m a d e l i s t r a s v e r t i c a i s . A c a p a c i d a d e d e 
produção d a s p l a n t a s a t a c a d a s é b a s t a n t e l i m i t a d a . 

Phaseolus vidgaris, P. aureus. P. lunatus. P. mungo, Vigna sinensis, V. 
unguiculata e o u t r a s l e g u m i n o s a s s i l v e s t r e s d e grão p e q u e n o . E s t a 
polífoga bactéria f o i também i s o l a d a n o a l h o - p o r r o {Allium porrum). 
A doença é t r a n s m i t i d a e s s e n c i a l m e n t e através d a s s e m e n t e s : u m a só 
s e m e n t e c o n t a m i n a d a e n t r e 1 6 0 0 0 s e m e n t e s saudáveis p o d e l e v a r à 
contaminação d e t o d o o r e s t o . O contágio n o c a m p o d e p e n d e , m a i s d o 
q u e p a r a o u t r a s b a c t e r i o s e s , d o g r a u d e h u m i d a d e . 
U m c o n t r o l o d e s t a doença só p o d e s e r alcançado através d a produção 
d e s e m e n t e s saudáveis e d o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . 

A p e s a r d o s s i n t o m a s s e r e m f a c i l m e n t e distinguíveis, a c o n t e c e q u e se 
c o n f u n d a e s t a doença c o m a a l f o r r a d o f e i j o e i r o {Xanthomonas 
campestris p v . phaseoli) e c o m a s m a n c h a s o l e o s a s {Pseudomonas 
syringae p v . syringae). U m a determinação e x a c t a d o s biótipos d e 
Pseudomonas syringae não é fácil, e x i g e m u i t a experiência e 
c o n h e c i m e n t o s e s p e c i a i s . 
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M a n c h a s o l e o s a s 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m a bactéria Pseudomonas syringae p v . phaseolicola 
S o b r e a s f o l h a s d e p l a n t a s a t a c a d a s s u r g e m p e q u e n a s m a n c h a s d e 
t e c i d o m o r t o , c i r c u n d a d a s p o r u m h a l o m a i o r n u m t o m v e r d e pálido o u 
a m a r e l a d o , o q u a l p o d e a t i n g i r u m diâmetro d e 2 , 5 c m . A s m a n c h a s 
t o m a m - s e m a i s t a r d e v e r m e l h o - a c a s t a n h a d a s e r e s s e c a m . P o r v e z e s 
t o m a m - s e t r a n s p a r e n t e s c o m o p a p e l d e s e d a . S o b r e a s v a g e n s a p a r e c e m 
m a i s t a r d e m a n c h a s d e a s p e c t o vítreo. 

Phaseolus vulgaris, P. aureus, P. mungo, P. lunatus. P a r a além d e s t e s 
h o s p e d e i r o s p r i n c i p a i s p o d e m o c o r r e r infecções p o r d e t e r m i n a d o s 
patótipos d e s t e a g e n t e patogénico n a Vigna sinensis e V. unguiculata. 
C o m t e m p o húmido ( m e s m o t r a t a n d o - s e a p e n a s d e o r v a l h o o u n e b l i n a ) 
f o r m a - s e s o b r e a s p a r t e s d a n i f i c a d a s d a s f o l h a s u m a c a m a d a 
esbranquiçada d e m u c o s i d a d e b a c t e r i a l . E s t a r e s s e c a t r a n s f o r m a n d o - s e 
n u m a película s u a v e , fácil d e t r a n s p o r t a r p e l o v e n t o . P o r e s t e m e i o e l a s 
p o d e m c o b r i r distâncias d e até 3 0 m . M a s a f o r m a d e propagação m a i s 
c o m u m é p o r v i a mecânica d u r a n t e o s t r a b a l h o s d e c a m p o . Após 
infecção d a s v a g e n s o a g e n t e p o d e p e n e t r a r até às s e m e n t e s . A bactéria 
p o d e então s e r e n c o n t r a d a n a f a c e e x t e r n a d a s s e m e n t e s o u e n t r e o 
t e g u m e n t o e o cotilédone. P l a n t a s p r o v e n i e n t e s d e s e m e n t e s f o r t e m e n t e 
i n f e c t a d a s a p r e s e n t a m f o l h a s primárias a m a r e l a d a s e n e r v u r a s v e r d e s . 
D u r a n t e a preparação d a s S e m e n t e s é fácil o contágio d e s e m e n t e p a r a 
s e m e n t e . E m s o l o húmido e s t a bactéria só c o n s e g u e s o b r e v i v e r 
a l g u m a s s e m a n a s . E m s o l o s e c o já f o r a m e n c o n t r a d a s bactérias q u e 
h a v i a m s o b r e v i v i d o m a i s d o q u e u m a n o s e m s o f r e r q u a i s q u e r d a n o s . 
A m e d i d a m a i s i m p o r t a n t e é o u s o e x c l u s i v o d e s e m e n t e s saudáveis. 
O s c a m p o s d e s t i n a d o s à produção d e s e m e n t e s d e v e m s e r c o n t r o l a d o s 
d e s d e c e d o e c o m r e g u l a r i d a d e , a fim d e se r e g i s t a r a t e m p o u m a 
possível presença d a doença. A e s c o l h a e propagação d e v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s só fará s e n t i d o após prévia identificação d o s patótipos d o 
a g e n t e patogénico e x i s t e n t e s n a região, p o i s a nível m u n d i a l a i n d a não 
e x i s t e n e n h u m a v a r i e d a d e d e feijão r e s i s t e n t e a t o d o s o s patótipos d e s t e 
a g e n t e d e s c r i t o s até à d a t a . Experiências d e t r a t a m e n t o d a s s e m e n t e s 
c o m antibióticos r e a l i z a d a s e m a l g u n s países não l e v a r a m a r e s u l t a d o s 
satisfatórios. Após ocorrência d a doença n u m c a m p o d e v e - s e 
i n t e r r o m p e r o c u l t i v o d e feijões p o r d o i s o u . d e preferência, três a n o s . 

N o c a m p o é p o r v e / e s difícil d e d i s t i n g u i r o s s i n t o m a s d a s m a n c h a s 
o l e o s a s {Pseudomonas syringae p v . phaseolicola) d o s d a a l f o r r a d o 
f e i j o e i r o {Xanthomonas campestris p v . phaseoli). 
U m a diferenciação d o s r e s p e c t i v o s a g e n t e s n o laboratório não o f e r e c e 
q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s e p o d e s e r e f e c t u a d a m e s m o c o m u m 
e q u i p a m e n t o s i m p l e s . 
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A n t r a c n o s e d o f e i j o e i r o 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m o f u n g o CoUetotrichum lindemuthianum 
Após a infecção s u r g e m s o b r e a s f o l h a s e v a g e n s a s características 
" m a n c h a s d e q u e i m a d u r a " ; e s t a s são a r r e d o n d a d a s e c a s t a n h a s e, 
d e p e n d e n d o d a espécie d e feijão e m questão, d e l i m i t a d a s p o r u m a 
auréola n e g r a o u a v e r m e l h a d a . F r e q u e n t e m e n t e p o d e - s e o b s e r v a r u m 
a j u n t a m e n t o d e m a n c h a s n a s m a r g e n s d a s f o l h a s . O c a u l e a p r e s e n t a 
m a n c h a s a c a s t a n h a d a s e a l o n g a d a s . E m c a s o s s e v e r o s m u r c h a m p a r t e s 
d o c a u l e s i t u a d a s a c i m a d o p o n t o i n f e c t a d o . 

Phaseolus vulgaris, P.aureus, P. lunatus, P. mungo. A infecção c o m 
CoUetotrichum lindemuthianum l i m i t a - s e p o s s i v e l m e n t e às espécies 
h o s p e d e i r a s a c i m a m e n c i o n a d a s . Descrições o c a s i o n a i s d a s u a presença 
e m o u t r a s espécies não p u d e r a m s e r c o n f i r m a d a s . 
O a g e n t e d a a n t r a c n o s e d o f e i j o e i r o p o d e s e r t r a n s m i t i d o através d a s 
s e m e n t e s . N o e n t a n t o , a contaminação d a s m e s m a s g e r a l m e n t e não 
u l t r a p a s s a u m a p e q u e n a p e r c e n t a g e m . N a m a i o r i a d o s c a s o s , o a g e n t e 
s o b r e v i v e d e n t r o d a s e m e n t e p o r u m período m a i s l o n g o d o q u e o d e 
c a p a c i d a d e g e r m i n a t i v a d a s m e s m a s . E n t r e f o l h a s caídas, e l e é c a p a z 
d e s o b r e v i v e r 2 o u 3 a n o s n o s o l o . A transmissão d a doença n o c a m p o 
d e p e n d e f o r t e m e n t e d a s condições atmosféricas; d u r a n t e l o n g o s 
períodos d e s e c a o u s o b t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a +24°C é 
t e m p o r a r i a m e n t e i n a c t i v a d a . 
A m e d i d a d e c o n t r o l o m a i s e f i c a z é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . 
E n t r e t a n t o s a b e - s e q u e p e l o m e n o s s e i s d o s d i f e r e n t e s patótipos d e C . 
lindemuthianum p o s s u e m u m a v a s t a área d e expansão. C o m o a i n d a 
não e x i s t e m v a r i e d a d e s d e feijões r e s i s t e n t e s a t o d o s o s patótipos 
c o n h e c i d o s , t o m a - s e necessário p r o c e d e r a u m a classificação prévia d o 
patótipo e x i s t e n t e n a região a n t e s d a importação e c u l t i v o d e n o v a s 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . C a s o não s e j a possível c u l t i v a r v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s , d e v e - s e então d a r e s p e c i a l atenção à utilização d e s e m e n t e s 
saudáveis. U m t r a t a m e n t o d a s s e m e n t e s c o m p r e p a r a d o s d e m e t i r a m só 
t e m d a d o r e s u l t a d o s p a r c i a i s . Não se a c o n s e l h a u m t r a t a m e n t o d e 
f u n g i c i d a s n o c a m p o p o i s a l g u m a s v a r i e d a d e s d e feijões p e r d e m as 
f l o r e s após aplicações d e s s e s p r o d u t o s . E m s e g u i m e n t o a u m a t a q u e 
s e v e r o d e v e - s e i n t e r r o m p e r o c u l t i v o p o r c e r c a d e três a n o s . 

N o c a m p o é possível c o n f u n d i r e s t a doença c o m a s m a n c h a s c a s t a n h a s 
{Pseudomonas syringae pv. syringae). 
U m diagnóstico d i f e r e n c i a l p o d e s e r e f e c t u a d o n o laboratório 
u t i l i z a n d o m e i o s s i m p l e s . 
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M o s a i c o d o s u l d o f e i j o e i r o 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

S o u t h e r n b e a n m o s a i c . j u z n a m o z a i k a f a z u l e 
Infecção c o m o " s o u t h e m b e a n m o s a i c v i r u s " 
D e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e d e feijão a t a c a d a e d o " i s o l a t e " d o vírus, o s 
s i n t o m a s r e s u l t a n t e s d e u m a infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o s u l d o 
f e i j o e i r o p o d e m r e v e l a r - s e s o b as m a i s v a r i a d a s f o r m a s . A m a i s 
f r e q u e n t e são m a n c h a s v e r d e - a m a r e l a s f o r m a n d o u m a espécie d e 
m o s a i c o s o b r e a s f o l h a s . C o m o as áreas i n t e r c o s t a i s d a s f o l h a s são 
g e r a l m e n t e a s m a i s a t i n g i d a s p o r e s s e t i p o d e c l o r o s e s d e delineação 
nítida, a s n e r v u r a s f o l i a r e s a p r e s e n t a m - s e a q u i c o m o se f o r m a d a s p o r 
t i r a s v e r d e s . A s m a n c h a s a m a r e l a d a s são p e r f e i t a m e n t e reconhecíveis 
t a n t o . n a f a c e s u p e r i o r c o m o n a f a c e i n f e r i o r d a s f o l h a s . P l a n t a s 
a t a c a d a s só p r o d u z e m v a g e n s m u i t o m a i s c u r t a s d o q u e o n o r m a l . 

Phaseolus vulgaris. P. acutifolius, P. aureus, P. calcaratus, P. 
coccineus, P. lathyroides, P. lunatus, P. mungo. Canavalis spp.. 
Cyanopsis tetragonoloha. Lathyrus odoratus, Melilotus indicus, Pisum 
sativum, Tetramnus spp., Trifolium alexandrinum. Vicia sativa, Vigna 
cylindrica, V. sesquipedalis 
O vírus é t r a n s m i t i d o s e g u n d o o método p e r s i s t e n t e p e l o coleóptero d a 
f o l h a d o f e i j o e i r o Ceratoma Irifurcata. A m a i o r i a d a s v a r i e d a d e s d e 
feijão a p r e s e n t a u m a c a n a c i d a d e r e a l d e transmissão d a doença p e l a s 
s e m e n t e s d e c e r c a d e 5 % . N a s e m e n t e o vírus é d e p o s i t a d o 
d i r e c t a m e n t e n o embrião o u n o t e g u m e n t o . . 
N o s o r t i m e n t o m u n d i a l d e feijões a i n d a não e x i s t e m v a r i e d a d e s 
cultiváveis c o m u m a resistência genuína c o n t r a o " s o u t h e m b e a n 
m o s a i c v i r u s " . S e n d o a s s i m , s e r i a aconselhável p a r a a s regiões d e 
possível contaminação o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s q u e r e a g e m a e s s e t i p o 
d e infecção d e f o r m a hipersensível, c o m lesões l o c a i s ( v a r i e d a d e s c o m 
u m a "resistência d e c a m p o " ) c o m o p . e x . " G r e a t N o r t h e r n U , l . N r . 5 9 " e 
" C o r b e t t R e f u g e e " . e n t r e o u t r a s . É d e g r a n d e importância q u e só s e j a m 
u t i l i z a d a s s e m e n t e s p r o v e n i e n t e s d e c a m p o s não a f e c t a d o s p e l o vírus. 
U m c o m b a t e d o próprio v e c t o r p o r m e i o d e i n s e c t i c i d a s d e c o n t a c t o só 
d e v e r i a s e r c o n s i d e r a d o e m c a s o s e m q u e o s d a n o s c a u s a d o s p e l o 
v e c t o r a l c a n c e m m e d i d a s s i g n i f i c a t i v a s . 

N o c a m p o é possível q u e se c o n f u n d a u m a infecção c o m o " s o u t h e m 
b e a n m o s a i c v i r u s " c o m u m a infecção c o m o " y e l l o w m o s a i c v i r u s " . 
U m a identificação p o r m e i o d e s o r o s l e v a a r e s u l t a d o s c l a r o s e m 
q u a l q u e r d o s c a s o s . 





M o s a i c o c o m u m d o f e i j o e i r o 

Sinónimos: 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o m m o n b e a n m o s a i c , w e s t e m b e a n m o s a i c , a z u k i b e a n m o s a i c , 
g r e a s y p o d , s h i n y p o d , a a l s t r e e p , m o s a i q u e d u h a r i c o t , m o s a i c o d e i 
f a g i o l o 
Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o c o m u m d o f e i j o e i r o ( b e a n c o m m o n 
m o s a i c v i r u s ) . 
O s i n t o m a m a i s f r e q u e n t e é u m m o s a i c o v e r d e c l a r o / v e r d e e s c u r o s o b r e 
a superfície d a s f o l h a s , n o q u a l a s p a r t e s v e r d e - e s c u r a s m u i t a s v e z e s se 
a p r e s e n t a m e m p o l a d a s . A s p o u c a s v a g e n s f o r m a d a s são m u i t o m a i s 
c u r t a s d o q u e as d e p l a n t a s saudáveis. O s s i n t o m a s p o d e m n o e n t a n t o 
d i f e r i r u m p o u c o d e s t a descrição, d e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e d e feijão 
e m questão e d a s condições atmosféricas após a infecção. A l g u m a s 
v a r i e d a d e s a p r e s e n t a m , s o b t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a +25°C, n e c r o s e s 
n a b a s e d o c a u l e p o r v e z e s d e s i g n a d a s d e " p e r n a n e g r a " . 

M a i s d e 7 5 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 3 3 famílias ( v e r n o 
apêndice) 
E s t e vírus não p e r s i s t e n t e p o d e f a c i l m e n t e s e r t r a n s m i t i d o 
m e c a n i c a m e n t e . P a r a m u i t a s v a r i e d a d e s a q u o t a d e transmissão através 
d a s s e m e n t e s é s u p e r i o r a 5 0 % . C o m o v e c t o r e s são c o n h e c i d o s o s 
s e g u i n t e s afídeos: Acyrihosiphon pisum, Aphis craccivora, A. evonymi. 
A. fahae, A. frangulae gossypii, S. pomi, A. spiraecola, Brevicoryne 
brassicae, Dactynotus ambrosiae, D. p.seudoambrosiae, Hayhurstia 
atriplicis, Lipaphis erysimi pseudohrassicae. Macrosiphum 
euphorbiae, Megoura viciae, Myzocallis coryli, Myzus persicae, 
Pemphigus populicaulis, Phyllaphis frigi, Rhopalosiphum padi, 
Shenahweum minutum. Indicações s o b r e Pseudococcus maritimus. 
Lygus pratensis e Acanthoscelides ohtectus são i n c e r t a s . 
S e o t e m p o se a p r e s e n t a s e c o e c o m t e m p e r a t u r a s e n t r e +25°C e +30°C, 
propícias a o d e s e n v o l v i m e n t o d o s afídeos, o s d a n o s d e v i d o s à infecção 
p o d e m s e r e l e v a d o s . 

C o n t r o l o 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

A m e d i d a d e c o n t r o l o m a i s e f i c a z é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . 
V a r i e d a d e s c o m resistência são " C o r b e t t R e f u g e e " , " W i s c o n s i n 
R e f u g e e " e " F u r o r e " . E d e g r a n d e importância q u e só s e j a m 
u t i l i z a d a s s e m e n t e s p r o v e n i e n t e s d e c a m p o s não a f e c t a d o s p e l o vírus. 

O s s i n t o m a s c a u s a d o s p e l o vírus d o m o s a i c o c o m u m d o f e i j o e i r o 
p o d e m f a c i l m e n t e s e r c o n f u n d i d o s c o m u m a infecção c o m o vírus d o 
m o s a i c o d o p e p i n o n o feijão. 
U m a identificação d o vírus p o r m e i o d e s o r o s é possível e não o f e r e c e 
d i f i c u l d a d e s . 
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H e l m i n t o s p o r o s e d o m i l h o 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

S o u t h e m c o m l e a f b l i g h t , t i z o n d e l a h o j a d e i m a i z 
Infecção c o m Helminthosporíum maydis ( s y n . Drechslaria maydis). 
Após a infecção, p o d e m s e r o b s e r v a d a s , i n i c i a l m e n t e s o b r e a s b a i n h a s 
e m a i s t a r d e s o b r e a s lâminas f o l i a r e s , m a n c h a s a p r e s e n t a n d o u m a 
t o n a l i d a d e v a r i a n d o d e c a s t a n h o - e s c u r o a a m a r e l o e f r e q u e n t e m e n t e 
u m a f o r m a elíptica. E m p o u c o t e m p o e s t a s m a n c h a s a l o n g a m - s e e 
a s s u m e m u m a s p e c t o l i s t r a d o , t r a n s f o r m a n d o - s e m a i s t a r d e e m 
n e c r o s e s . O s c a u l e s t o r n a m - s e n e g r o s e a p l a n t a a c a b a p o r m u r c h a r . 

Zea mays, Panicum miliaceum e Euchlaena mexicana 
O s conídios d e s t e f u n g o p o d e m f a c i l m e n t e s e r t r a n s p o r t a d o s p e l o 
v e n t o . E n c o n t r a n d o s o b r e a superfície f o l i a r u m a c a m a d a d e h u m i d a d e , 
a infecção o c o r r e d e n t r o d e q u a t r o a s e i s h o r a s . A t e m p e r a t u r a i d e a l 
p a r a u m d e s e n v o l v i m e n t o d a doença e n c o n t r a - s e e n t r e +28°C e +32°C. 
O s p r i m e i r o s s i n t o m a s t o m a m - s e visíveis c e r c a d e 1 4 d i a s após a 
infecção. O f u n g o é c a p a z d e s o b r e v i v e r até u m a n o e n t r e r e s t o s d e 
p l a n t a s n o s o l o . 
E m regiões ameaçadas só se d e v e u t i l i z a r s e m e n t e s p r e v i a m e n t e 
t r a t a d a s . Após c o l h e i t a d e c a m p o s i n f e s t a d o s d e v e - s e i n t e r r o m p e r o 
c u l t i v o p o r d o i s a n o s . O n d e t a l não s e j a possível, d e v e - s e então p a s s a r 
a c u l t i v a r s o m e n t e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . É d e se n o t a r q u e a m a i o r i a 
d a s v a r i e d a d e s d e m i l h o não são r e s i s t e n t e s c o n t r a t o d o s o s biótipos d o 
a g e n t e , e e m e s p e c i a l c o n t r a o biótipo " T " , x j u e e n c o n t r a n o s o r t i m e n t o 
m u n d i a l u m a resistência b a s t a n t e r e d u z i d a . P o r e s s a razão, se t o m a 
necessária u m a determinação e x a c t a d o s biótipos e n c o n t r a d o s n a região 
a n t e s d e se p r o c e d e r à importação d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . 

N o c a m p o é possível q u e se c o n f u n d a e s t a doença c o m u m a t a q u e d e 
Physoderma leae-maydis. N o e n t a n t o , a o q u e p a r e c e , e s t a última 
doença q u a s e não o c o r r e e m C a b o V e r d e . 
U m diagnóstico l a b o r a t o r i a l d e Helminthosporíum maydis é 
r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s . T o d a v i a , não é posssível u m a diferenciação 
p u r a m e n t e morfológica d o s d i v e r s o s biótipos d e s t e a g e n t e . A 
determinação d o s biótipos só se t o r n a possível através d e c o m p l i c a d o s 
t e s t e s d e infecção. 
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M f l d i o d o m i l h o 

Sinónimos : 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

M a l a d i e d e I V e r t , c r a z y t o p d o w n y m i l d e w 
Infecção c o m Sclerophthora macrosphora 
S o b r e a s f o l h a s i n f e r i o r e s p o d e m f r e q u e n t e m e n t e s e r o b s e r v a d a s 
l i s t r a s contínuas d e u m a t o n a l i d a d e pálida. A s f o l h a s q u e se 
s e g u e m a p r e s e n t a m , p a r a além d e c l o r o s e s , mal-formações 
m a r c a n t e s , p o r v e z e s hipértrofes. A s e x t r e m i d a d e s d a s p l a n t a s 
a p r e s e n t a m - s e m u i t a s v e z e s e n r o l a d a s e m f o r m a d e c a r t u c h o s . 

Zea mays, Agrostis alba, Euchlaena mexicana, Echinochloa 
crus-galli, Pennisetum miliaceum, P. leonis, P. typhoides, Sorghum 
halapense, S. sudanense, S. vulgare 
O f u n g o s o b r e v i v e p o r m e i o d e oospóros, o s q u a i s são 
responsáveis p e l a infecção sistémica. N o s o l o , e s t e s oospóros são 
c a p a z e s d e p e r m a n e c e r i n f e c c i o s o s p o r u m período até 8 a n o s . N a s 
s e m e n t e s d e e s p i g a s i n f e c t a d a s f o r m a m - s e h i f o s i n e r t e s . O m i l h o 
p e r m a n e c e susceptível a u m a infecção através d o s o l o , a p a r t i r d o 
m o m e n t o e m q u e o b r o t o p e r f u r a a t e s t a até a o s u r g i m e n t o d a s 
p r i m e i r a s f o l h a s ; a s u s c e p t i b i l i d a d e d a s r e b e n t o s a e s t a doença d i m i n u i 
c o m a s u a i d a d e . A t e m p e r a t u r a m a i s propícia a u m a infecção d e 

p l a n t a s recém g e r m i n a d a s p o r e s p o r o s e n c o n t r a d o s n o s o l o s i t u a - s e 
e n t r e o s +20°C e o s +22°C. A esporulação t e m l u g a r e n t r e +25°C e 
+32°C. O s oospóros e x p e l i d o s g e r m i n a m i m e d i a t a m e n t e . O s 
esporángios c o n t u d o não s o b r e v i v e m s o b condições s e c a s p e l o q u e 
a f a s t a n d o - s e d o l o c a l d e germinação, m e s m o q u e só p o r a l g u n s m e t r o s , 
já não se e n c o n t r a m a p t a s a c a u s a r q u a l q u e r infecção. 

O m i l h o só a p r e s e n t a u m a resistência mínima c o n t r a Sclerophthora 
marospora. A c o n s e l h a - s e u m a eliminação r a d i c a l d e q u a i s q u e r p l a n t a s 
i n f e c t a d a s , a n t e s d a formação d e oospóros. E m c a m p o s i n f e c t a d o s 

d e v e s e r e v i t a d o p o r a l g u n s a n o s o c u l t i v o d e q u a i s q u e r p l a n t a s 
c o n h e c i d a s c o m o h o s p e d e i r a s . S e m e n t e s i n f e c t a d a s só p o d e m s e r 
t r a t a d a s c o m êxito u t i l i z a n d o p r e p a r a d o s à b a s e d e mercúrio; c o n t u d o , 
d e v i d o à s u a e l e v a d a t o x i c i d a d e , e s se s p r e p a r a d o s já q u a s e não são 
e n c o n t r a d o s n o m e r c a d o . 

A s f a s e s i n i c i a i s d e s t a doença n o m i l h o p o d e m p o r v e z e s s e r c o n f u n d i ­
d a s n o c a m p o c o m infecções c a u s a d a s p o r d e t e r m i n a d o s vírus. 
O diagnóstico l a b o r a t o r i a l é r e l a t i v a m e n t e fácil d e se e f e c t u a r e 

o f e r e c e r e s u l t a d o s a b s o l u t a m e n t e s e g u r o s . 





M o s a i c o e u r o p e u d o m i l h o ( m o s a i c o d a cana-de-açucar) n o m i l h o 

Sinónimos: 
C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

E u r o p e a n m a i z e m o s a i c , s u g a r c a n e m o s a i c , m o z a i k a k u k u r i c e 
Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o e u r o p e u d o m i l h o (vírus d o m o s a i c o 
d a cana-de-açucar) ( e u r o p e a n m a i z e m o s a i c v i r u s , s u g a r c a n e m o s a i c 
v i r u s ) 
N o m i l h o o s s i n t o m a s g e r a l m e n t e têm i n i c i o n a b a s e d a s f o l h a s m a i s 
r e c e n t e s , a p r e s e n t a n d o - s e s o b a f o r m a d e m a n c h a s c l a r a s , o v a i s e 
a l o n g a d a s e n t r e a s n e r v u r a s f o l i a r e s , a s q u a i s l o g o se t r a n s f o r m a m e m 
f a i x a s l a r g a s . N a p a r t e b a s a l d a s f o l h a s s u r g e m f r e q u e n t e m e n t e 
deformações s e m e l h a n t e s a c o l h e r e s . Q u a n t o m a i s c e d o o c o r r e a 
infecção t a n t o m a i o r é a deficiência d e c r e s c i m e n t o d a p l a n t a . A 
produção d e grãos d e p l a n t a s c o n t a m i n a d a s p o d e r e d u z i r - s e a 6 0 % . 

Zea mays. Saccharum officinarum, Panicum crus-galli, P. miliaceum. 
Selaria glauca, S. itálica, S. vertilliata, S. viridis, Sorghum bicolor, S. 
halepense, Tripsacum dactylis. Arachne racemosa, Arundo domax. 
Brachiaria ramosa. Coix lacryma-jobi. Dactylenium aegypticum. 
Digitaria bifasciculata. D. corymho.sa. D. sanguinolenta. Echinocloa 
colonum, E. frumentacea. Eluisine coracana. E. indica. Eragrotis 
amabilis, E. viscosa. Euchlanea mexicana, Panicum miliara, P. 
.sanguínea. Paspalidium flavidum, Paspalum conjugatum. Pennisetum 
glaucum. P. pedicellatum, P. purpureum. Polygonum s p p . . Seriaria 
germânica. S. intermédia. Sorghum saccharatum, S. spec. S. 
sudanense. Sporoholiis s p p . 
E s t e vírus não p e r s i s t e n t e p o d e s e r t r a n s p o r t a d o f a c i l m e n t e p o r v i a 
mecânica ( p . e x . p o r c o n t a c t o ) . São c o n h e c i d o s o s s e g u i n t e s v e c t o r e s : 
Acyrthosiphon pisum. Aphis fixingulae. A. nerii. Carolinaria cyprii. 
Dactynotus ambrosiae, D. sonchi, Hysleroneura setariae. Mycus 
persicae. Rhopalosiphum maidis. Schizaphis gramminum. 
O s " i s o l a t e s " " d o " e u r o p e a n m a i z e m o s a i c v i r u s " ( " s u g a r c a n e m o s a i c 
v i r u s " ) p o d e m f a c i l m e n t e s e r t r a n s m i t i d o s d o m i l h o p a r a a c a n a - d e -
açucar e v i c e - v e r s a . T o d a s a s a m o s t r a s d e m i l h o e cana-de-açucar 
r e a g i r a m c o m o s o r o - t e s t e p r o d u z i d o c o n t r a u m i s o l a t e e u r o p e u d o 
" e u r o p e a n m a i z e m o s a i c v i r u s " . 
E m regiões c o n t a m i n a d a s só d e v e m s e r c u l t i v a d a s v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s . P e l o m e n o s p a r a a produção d e s e m e n t e s d e v e - s e m a n t e r 
u m a separação r i g o r o . s a d o s c a m p o s d e m i l h o e d e cana-de-açucar. 
C o m o o vírus também p o d e s e r e n c o n t r a d o e m m u i t a s e r v a s d a n i n h a s 
monocotiledónias. d e v e - s e s e m p r e t e r o c u i d a d o d e as c o m b a t e r d e 
f o r m a r a d i c a l - d e preferência m e c a n i c a m e n t e . 

N o c a m p o é possível c o n f u n d i r - s e o s s i n t o m a s d o m o s a i c o e u r o p e u d o 
m i l h o c o m o m o s a i c o e s t r i a d o d o m i l h o . U m diagnóstico n o 
laboratório p o r m e i o d e s o r o s a p r o p r i a d o s l e v a a r e s u l t a d o s 
inequívocos. 





M o s a i c o e s t r i a d o d o m i l h o 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 

n a identificação: 

M a i z e s t r e a k d i s e a s e 
Infecção c o m o " m a i z e s t r e a k v i r u s " 
O s s i n t o m a s p o d e m a p r e s e n t a r - s e d e f o r m a s m u i t o d i f e r e n t e s , 
d e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e d e m i l h o i n f e c t a d a e d o " i s o l a t e " d o vírus 
(até a g o r a c o n h e c e - s e m a i s d o q u e d e z i s o l a t e s d e s t e vírus). O s m a i s 
característicos são m a n c h a s a m a r e l a s a l o n g a d a s q u e s u r g e m q u a n d o 
n a s c e a q u a r t a f o l h a e m a i s t a r d e se t r a n s f o r m a m e m f a i x a s 
descontínuas. A danificação d o s i s t e m a d e assimilação c o m o 
consequência d o a t a q u e l e v a a distúrbios sérios d o c r e s c i m e n t o e d a 
produção d e grãos. 

Zea mays, Hordeiim vulgare, Echinocloa phyllopogom, Panicum 
repens, P. crus-galli, P. miliaceum, Seriaria glauca, Sorghum 
sudanense, S. saccharatum. 
O s s e g u i n t e s v e c t o r e s são c o n h e c i d o s p a r a e s t e vírus, transportável 
s e g u n d o o m o d o p e r s i s t e n t e : Cicadulina mhila, C. bipunktella zeae, C. 
peraceae e C. lalens. A p e r c e n t a g e m d e transmissão p o r s e m e n t e s 
m o n t a , s e g u n d o s n o v o s c o n h e c i m e n t o s , a m a i s d e 3 0 % . A infecção 
i n i c i a l d e u m c a m p o g e r a l m e n t e é c a u s a d a p o r e r v a s d a n i n h a s 
monocotiledónias i n f e c t a d a s . 
O método m a i s e f i c a z p a r a l i m i t a r a expansão d a doença é o c u l t i v o d e 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . C a m p o s d e produção d e s e m e n t e s d e v e m s e r 
c o n t r o l a d o s a t e m p o e c o m r e g u l a r i d a d e . E m regiões a f e c t a d a s d e v e - s e 
e l i m i n a r e r v a s d a n i n h a s monocotiledónias. 

N o c a m p o é m u i t o difícil d i s t i n g u i r o s s i n t o m a s d e s t a doença d o s 
c a u s a d o s p o r u m a infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o 
( c u c u m b e r m o s a i c v i r u s ) , o q u e m u i t a s v e z e s l e v a a u m a f a l s a 
apreciação d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . A m b a s a s doenças o c o r r e m n a 
m a i o r i a d o s países q u e n t e s - também e m C a b o V e r d e - a o m e s m o 
t e m p o e n o m e s m o l u g a r . 
A infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o p o d e s e r d e t e r m i n a d a 
c o m segurança p o r m e i o d e s o r o s . 
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M o s a i c o r i s c o d o m i l h o 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

M a i z e l i n e d i s e a s e , m a i z e y e l l o w l i n e 
Infecção c o m o " m a i z e l i n e v i r u s " 
A s p l a n t a s a f e c t a d a s a p r e s e n t a m l a r g a s f a i x a s a m a r e l a s . E l a s c r e s c e m 
p o u c o e, c a s o a infecção t e n h a o c o r r i d o através d a s s e m e n t e s o u já 
n u m a f a s e primária n o c a m p o , só f o r m a m u m p e q u e n o número d e 
flores, t a n t o m a s c u l i n a s c o m o f e m i n i n a s , b a s t a n t e d e g e n e r a d a s . A s u a 
produção é b a s t a n t e r e d u z i d a . 

Até à d a t a , o vírus só pôde s e r i s o l a d o d e Zea mays. 
E s t a doença, q u e até à d a t a só f o i o b s e r v a d a n a África O c i d e n t a l , é 
t r a n s m i t i d a s e g u n d o o m o d o não-persistente p o r Peregrinus maidis. A 
p e r c e n t a g e m d e transmissão através d a s s e m e n t e s é b a s t a n t e e l e v a d a e 
u l t r a p a s s a o s 5 0 % . 
A f o r m a m a i s e f i c i e n t e d e c o n t r o l o é através d a produção d e s e m e n t e s 
.saudáveis. P a r a i s s o se d e v e c o n t r o l a r a t e m p o e r e g u l a r m e n t e u m a 
possível presença d a doença n a s p a r c e l a s d e produção d e s e m e n t e s . 
T o m a n d o e m consideração a f o r t e propagação d a v i r o s e e m C a b o 
V e r d e , a c o n s e l h a - s e u m c o m b a t e d o v e c t o r n o s c a m p o s d e produção d e 
s e m e n t e s . 

N o c a m p o , a c o n t e c e q u e e s t a doença s e j a c o n f u n d i d a c o m o m o s a i c o 
e u r o p e u d o m i l h o . 
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Vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o n o m i l h o 

Sinónimo: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

M a i z e s t r i p e m o s a i c 
Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o ( c u c u m b e r m o s a i c v i r u s ) . 
O s s i n t o m a s têm início n o s p o n t o s d e sucção d o s afídeos, d e c e r c a d e 
I m m d e diâmetro. I n i c i a l m e n t e , f o r m a m - s e s o b r e a superfície f o l i a r 
m a n c h a s c i n z e n t o - c l a r a s , l o n g i t u d i n a l m e n t e o v a i s e d e d i f e r e n t e s 
t a m a n h o s . D e l a s d e s e n v o l v e m - s e m a i s t a r d e l i s t r a s c l a r a s . 
C o n t r a r i a m e n t e a o o b s e r v a d o e m c a s o s d e m a n c h a s d a s f o l h a s d o 
m i l h o , a q u i o s s i n t o m a s p o d e m também s e r o b s e r v a d o s n a s f o l h a s d a s 
p a r t e s i n f e r i o r e s d a p l a n t a . A s p l a n t a s i n f e c t a d a s a p r e s e n t a m u m 
c r e s c i m e n t o d e f i c i e n t e , m a s m e n o s d e f i c i e n t e d o q u e n u m c a s o d e 
m a n c h a s d a s f o l h a s d o m i l h o . 

M a i s d e 7 0 0 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 4 0 famílias ( v e r n o 
apêndice). 
N o m i l h o , e s t e vírus não é transmissível através d a s s e m e n t e s . E l e 
f a c i l m e n t e é t r a n s m i t i d o p o r v i a mecânica. U m a transmissão s e g u n d o o 
m o d o não p e r s i s t e n t e p o d e o c o r r e r c o m a a j u d a d e m a i s d e 8 0 
d i f e r e n t e s espécies d e v e c t o r e s ( v e r n o apêndice). 
C o m o o vírus p o s s u i u m a m p l o círculo d e p l a n t a s h o s p e d e i r a s , e x i s t e m 
p r a t i c a m e n t e e m c a d a c a m p o f o n t e s d e infecção q u e s e r v e m então 
c o m o p o n t o d e p a r t i d a p a r a u m a propagação através d o s v e c t o r e s . 
E l e v a d a s p e r c e n t a g e n s d e infecção f o r a m o b s e r v a d a s e m C a b o V e r d e 
e m c u l t u r a s m i s t a s d e m i l h o , p i m e n t o e t o m a t e . N e s t a s c u l t u r a s f o i 
possível u m a determinação d o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o u t i l i z a n d o o 
m e s m o s o r o p r o d u z i d o p a r a d e t e r m i n a r o i s o l a t e G M 5 d o m e s m o vírus. 
D e v e - s e e v i t a r o c u l t i v o d e m i l h o e m c u l t u r a s m i s t a s c o m o u t r a s 
p l a n t a s c o n h e c i d a s c o m o h o s p e d e i r a s d o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o . 

A p e s a r d e m o r f o l o g i c a m e n t e t o t a l m e n t e d i f e r e n t e s , é m u i t o difícil 
d i s t i n g u i r n o c a m p o u m a infecção d o m i l h o c o m o vírus d o m o s a i c o d o 
p e p i n o ( c u c u m b e r m o s a i c v i r u s ) d a infecção c o m o " m a i z e s t r e a k 
v i r u s " . 
A determinação d o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o p o r m e i o d e s o r o s é 
m u i t o específica e não a p r e s e n t a q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s . 
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M o s a i c o c o m u m d a m a n d i o c a 

Sinónimos: 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

C a s s a v a m o s a i c d i s e a s e , m o s a i q u e d u m a n i o c , m o s a i c o d e l a 
m a n d i o c a , s u p e r b r o t a m e n t o 
Infecção c o m o vírus a f r i c a n o d o m o s a i c o d a m a n d i o c a ( a f r i c a n 
c a s s a v a m o s a i c v i r u s , m a n i h o t v i r u s 1 ) 
O s s i n t o m a s v a r i a m m u i t o s e g u n d o a s v a r i e d a d e s . P a r a além d i s s o , 
d e p e n d e m m u i t o d o m o m e n t o d e ocorrência d a infecção e d a f a s e 
a c t u a l d e c r e s c i m e n t o d a p l a n t a . O s s i n t o m a s característicos n a s f o l h a s 
são m a n c h a s b e m d e l i n e a d a s d e u m a m a r e l o c l a r o o u v i v o ( p o r v e z e s 
também v e r d e - c l a r a s o u q u a s e b r a n c a s ) d i s p o s t a s e m f o r m a d e 
m o s a i c o , e f o l h a s e n r o l a d a s o u d e f o r m a d a s . A s p l a n t a s i n f e c t a d a s 
c r e s c e m d e f i c i e n t e m e n t e e b r o t a m n o v o s r a m o s l a t e r a i s d a s g e m a s 
a x i l a r e s . Só se f o r m a u m número r e d u z i d o d e tubérculos p e q u e n o s e 
c o m u m a b a i x a p e r c e n t a g e m d e a m i d o . 

Até e s t a d a t a o vírus só f o i i s o l a d o d e Manihot esciilenta e M. glaziovii. 
O vírus é t r a n s m i t i d o s e g u n d o o m o d o p e r s i s t e n t e p o r Bemisia tahaci e 
B. nigeriensis. T o d a v i a c a b e u m p a p e l i m p o r t a n t e n a propagação d a 
doença a e s t a c a s i n f e c t a d a s u t i l i z a d a s c o m o m a t e r i a l d e reprodução, 
d a s q u a i s n a s c e m n o v a s p l a n t a s i n f e c t a d a s . O vírus não é transmissível 
através d e s e m e n t e s . 
A m e d i d a m a i s c e r t a d e c o n t r o l o d e s t a doença é a divulgação d e 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . U m c o n t r o l o através d a distribuição d e m a t e r i a l 
d e reprodução saudável ( p . e x . d e c u l t u r a s meristemáticas) p r o v e n i e n t e 
d e v a r i e d a d e s não r e s i s t e n t e s é problemático n a m e d i d a e m q u e , p a r a 
e v i t a r n o v a s infecções, se t o m a r i a necessário e l i m i n a r t o d a s a s p a r c e l a s 
d e m a n d i o c a n u m a v a s t a área e m r e d o r . T e n d o e m c o n t a q u e o s 
v e c t o r e s e m questão são m u i t o polífagos e estão p r e s e n t e s e m q u a s e 
t o d o s o s países q u e n t e s , só é d e a c o n s e l h a r u m c o m b a t e sistemático 
d o s m e s m o s e m c a m p o s d e produção d e s e m e n t e s . 

O vírus a f r i c a n o d o m o s a i c o d a m a n d i o c a ( a f r i c a n c a s s a v a m o s a i c 
v i r u s ) não se d i f e r e n c i a n e m através d o s s i n t o m a s c a u s a d o s , n e m 
m o r f o l o g i c a m e n t e ( a o microscópio electrónico) d o vírus b r a s i l e i r o d o 
m o s a i c o d a m a n d i o c a ( c a s s a v a m o s a i c v i r u s ) . 
A p e s a r d e .se e n c o n t r a r e m n o m e r c a d o m u n d i a l s o r o s específicos p a r a 
t e s t a r e s t e s vírus, o s t e s t e s são b a s t a n t e difíceis d e r e a l i z a r e r e q u e r e m 
m u i t a experiência - m e s m o u t i l i z a n d o o s métodos m a i s m o d e m o s -
d e v i d o a substâncias c o n t i d a s n a s e i v a d a s f o l h a s d e m a n d i o c a , a s q u a i s 
p r o v o c a m u m a precipitação d o s vírus. 
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Oídio d a c e n o u r a 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

A t a q u e d e Erysiphe heraclei 
Após a infecção f o r m a - s e u m a c a m a d a esbranquiçada d e n s a s o b r e a s 
f o l h a s , a q u a l l e v a , e m c a s o s e x t r e m o s , a u m a destruição d a f o l h a g e m . 
O s s i n t o m a s p o d e m s e r d i s t i n g u i d o s m e l h o r e m t e m p o s e c o e d e s o l . A 
redução d a c a p a c i d a d e d e assimilação d a s f o l h a s a t a c a d a s l e v a a u m a 
b a i x a d e produção d e até 4 0 % . 

Daucus carota, D. capillifolius, Apium gravolens, Petroselinum 
crispum e a l g u n s umbilíferos s i l v e s t r e s . 
O a g e n t e é t r a n s p o r t a d o p e l o v e n t o s o b a f o r m a d e conídios e f o i 
e n c o n t r a d o e m t o d o s o s c a m p o s d e c e n o u r a s d e C a b o V e r d e . O s s e u s 
c l e i s t o t h e c i u m c o n s e g u e m s o b r e v i v e r l o n g o s períodos n o s o l o , e n t r e o s 
r e s t o s d a s c o l h e i t a s . 
S o b a s condições climáticas d e C a b o V e r d e , não é m u i t o aconselhável 
t e n t a r c o m b a t e r a doença d i r e c t a m e n t e n o c a m p o . O défice d e produção 
d e v i d o a u m a infecção p o d e s e r m i n i m i z a d o s i g n i f i c a n t e m e n t e através 
d e irrigação. C o m o o s o r t i m e n t o m u n d i a l d e c e n o u r a a p r e s e n t a c l a r a s 
diferenças n o t o c a n t e à s u s c e p t i b i l i d a d e d e infecção c o m Erysiphe 
heraclei, d e v e - s e e l e g e r a s v a r i e d a d e s s e g u n d o o g r a u d e infecção. 

O s s i n t o m a s a p r e s e n t a m - s e d e f o r m a tão c l a r a q u e q u a s e é impossível 
c o n f u n d i r e s t a doença c o m q u a i s q u e r o u t r o s t i p o s d e doença. A 
identificação l a b o r a t o r i a l d o a g e n t e através d o s conídios e 
c l e i s t o t h e c i u m não a p r e s e n t a n e n h u m a s d i f i c u l d a d e s . 
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C e r c o s p o r o s e n a c e n o u r a 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Cercospora carotae. 
N u m a f a s e i n i c i a l d e infecção s u r g e m n a s m a r g e n s d a s f o l h a s p e q u e n a s 
n e c r o s e s e s c u r a s , d o t a m a n h o a p r o x i m a d o d e u m a cabeça d e a l f i n e t e . 
E s s a s m a n c h a s p o d e m então a u m e n t a r d e t a m a n h o , a d q u i r i r u m 
c o n t o r n o d e coloração m a i s f o r t e e g r a d u a l m e n t e c o b r i r a f o l h a 
c o m p l e t a m e n t e . E m c a s o d e a t a q u e s e v e r o a f o l h a g e m a c a b a p o r s e r 
destruída. 

A s s u m e - s e q u e Cercospora carotae só a t a c a Daucus carota e D. 
capillifolius. N o e n t a n t o , a distinção morfológica e fisiológica e n t r e 
Cerco.spora carotae e C. apii n e m s e m p r e o f e r e c e r e s u l t a d o s 
indubitáveis; C. apii já f o i i s o l a d o d e várias umbilíferas cultiváveis e 
s i l v e s t r e s . 
O f u n g o é t r a n s m i t i d o e s s e n c i a l m e n t e através d a s s e m e n t e s . E x i s t i n d o 
n u m c a m p o u m a f o n t e d e infecção e . s o b t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a 
+28°C, o f u n g o r a p i d a m e n t e se p o d e p r o p a g a r através d o s conídios. 
P a r a l e l a m e n t e a u m c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s o u t o l e r a n t e s , 
também se a c o n s e l h a u m t r a t a m e n t o d i r e c t o d a s s e m e n t e s . 

N o c a m p o a c o n t e c e q u e se c o n f u n d a u m a infecção d e Crecospora 
carotae c o m Alternaria dauci. 
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A l t e r n a r i o s e d a c e n o u r a 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Alternaria dauci o u A. alternata. E s t e s d o i s f u n g o s 
g e r a l m e n t e o c o r r e m c o n j u n t a m e n t e . 
Alternaria dauci a t a c a p r i m e i r a m e n t e a f o l h a g e m , m a s p o d e também 
p a s s a r à própria c e n o u r a e d e s t r u i r p l a n t a s recém b r o t a d a s . A s f o l h a s 
a t a c a d a s t o r n a m - s e d e início c a s t a n h a s e p a s s a m m a i s t a r d e a n e g r a s . 
S e o t e m p o e s t i v e r s e c o , a m a i o r i a d a f o l h a g e m a c a b a p o r m u r c h a r . 
E s t e s d o i s f u n g o s d e g r a n d e a f i n i d a d e , m a s e s p e c i a l m e n t e A. alternata, 
p o d e m p a s s a r a o c o r p o d a c e n o u r a p r o v o c a n d o m a n c h a s n e g r a s 
s u p e r f i c i a i s o u escarificações. 

Daucus carota e m u i t a s o u t r a s umbelíferas q u e o c o r r e m c o m o e r v a s 
d a n i n h a s . 
A doença g e r a l m e n t e é p r o p a g a d a através d a s s e m e n t e s , p e l o q u e 
f r e q u e n t e m e n t e se p o d e o b s e r v a r d a n o s já n a s p e q u e n a s p l a n t a s , l o g o 
após o b r o t a r . O a g e n t e patogénico também é c a p a z d e s o b r e v i v e r 
vários a n o s e n t r e r e s t o s d e p l a n t a s caídas a o s o l o , o q u e também d e i x a 
a p o s s i b i l i d a d e d e u m a p r i m e i r a infecção através d o s o l o . N o s e i o d e 
u m c a m p o , a propagação o c o r r e p o r m e i o d o s conídios. 
P a r a l e l a m e n t e a o u s o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s , também é d e se 
a c o n s e l h a r u m t r a t a m e n t o d a s s e m e n t e s c o m p r e p a r a d o s à b a s e d e 
i p r o d i o n . E m regiões ameaçadas d e v e - s e t e r c o m o r e g r a o c u l t i v o d e 
c e n o u r a s n u m m e s m o c a m p o só a i n t e r v a l o s d e q u a t r o a n o s . U m 
t r a t a m e n t o químico após u m a manifestação visível d o s s i n t o m a s e s o b 
a s condições climáticas e d e técnica d e c u l t i v o d e C a b o V e r d e não 
levará a o s r e s u l t a d o s d e s e j a d o s . 

N o c a m p o é possível c o n f u n d i r - s e a a l t e r n a r i o s e d a c e n o u r a (Alternaria 
dauci e A. alternata) c o m u m a infecção c o m Cercospora carotae. 
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A l t e r n a r i o s e o u p i n t a p r e t a d o t o m a t e 

Sinónimos: 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

E a r l y b l i g h t , m a l a d i e d e s t a c h e s b r u n e s d e l a p o m m e d e t e r r e e t d e l a 
t o m a t e , a l t e m a r i o s i s d e l a p a t a t a ( n e g r o n d e l a p a t a t a ) y d e i t o m a t e . 
Infecção c o m Alternaria solani 
A infecção c o m e s t e f u n g o , o q u a l o c o r r e e m t o d a s a s regiões agrícolas 
q u e n t e s e s e c a s , l e v a à formação d e m a n c h a s c l a r a m e n t e d e l i n e a d a s , 
c i n z e n t o - a c a s t a n h a d a s e c o m u m a o r l a d e u m t o m m a i s c l a r o s o b r e a s 
f o l h a s . A s m a i s a f e c t a d a s a c a b a m p o r c a i r . O s f r u t o s a p r e s e n t a m 
m a n c h a s e s c u r a s , ásperas e g e r a l m e n t e u m p o u c o côncavas, r o d e a d a s 
d e t e c i d o c e l u l a r m o r t o . F r u t a s a f e c t a d a s não são propícias a o m e r c a d o . 

A s p l a n t a s h o s p e d e i r a s m a i s i m p o r t a n t e s e m C a b o V e r d e são: 
Lycopersicon esculentum, Capsicum annuum, Solanum melongena e S. 
tuberosum. O f u n g o também é e n c o n t r a d o e m vários t i p o s d e e r v a s 
d a n i n h a s d o género Solanum. 
A v a s t a divulgação endémica d o f u n g o t o m a possível u m contágio e m 
q u a l q u e r l u g a r , p e l o s conídios t r a n s p o r t a d o s p e l o v e n t o . Condições 
atmosféricas q u e n t e s e s e c a s b e n e f i c i a m a propagação n o s c a m p o s . 
E s t e f u n g o é c a p a z d e s o b r e v i v e r vários a n o s e n t r e r e s t o s d e p l a n t a s 
caídos a o . so lo p o r ocasião d a s c o l h e i t a s . 
L e v a n d o e m consideração o s e n o r m e s d a n o s c a u s a d o s p o r infecções 
c o m Alternaria solani c m q u a s e t o d o s o s c a m p o s d e t o m a t e e m C a b o 
V e r d e , c h e g a - s e à conclusão q u e u m t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o c o m 
f u n g i c i d a s , e s p e c i a l m e n t e n a época m a i s s e c a , s e m p r e é l u c r a t i v o . O 
p r i m e i r o t r a t a m e n t o d e v e r i a s e r e f e c t u a d o já n o l e i t o d e s e m e n t e i r a , 
a n t e s d o t r a n s p l a n t e . M a i s d o i s t r a t a m e n t o s n o c a m p o g e r a l m e n t e são 
s u f i c i e n t e s p a r a g a r a n t i r u m a c o l h e i t a satisfatória. 

N o c a m p o é possível q u e se c o n f u n d a u m a infecção c o m Alternaria 
solani c o m u m a t a q u e d e Septoria lycopersici. D e v i d o ás condições 
climáticas Septoria lycopersici q u a s e não é r e g i s t a d o e m C a b o V e r d e , 
p e l o q u e não é d e g r a n d e s i g n i f i c a d o económico. 
A. solani p o d e s e r d e t e r m i n a d o n o laboratório s e m q u a i s q u e r 
d i f i c u l d a d e s . 
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Míldio d o t o m a t e 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Phytophthora infestans 
O s p r i m e i r o s s i n t o m a s d a doença m o s t r a m - s e n a s e x t r e m i d a d e s d a s 
f o l h a s s o b a f o r m a d e m a n c h a s c i n z e n t o - a c a s t a n h a d a s o u c a s t a n h a s , 
r o d e a d a s p o r u m a z o n a a m a r e l a . S e as condições d e h u m i d a d e f o r e m 
propícias f o r m a - s e s o b r e a f a c e i n f e r i o r d a s f o l h a s u m a l e v e c a m a d a 
b r a n c a d e f u n g o s . N e s t e c a s o o s s i n t o m a s p o d e m a l a s t r a r - s e 
r a p i d a m e n t e p o r t o d a a f o l h a e levá-la a m u r c h a r . N o c a u l e p o d e m s e r 
o b s e r v a d a s f r e q u e n t e m e n t e m a n c h a s c a s t a n h o - e s c u r a s e l i g e i r a m e n t e 
côncavas, q u e p o r v e z e s o a b r a n g e m n a t o t a l i d a d e m a s não l e v a m a 
u m a destruição i m e d i a t a d a s p a r t e s a c i m a d a z o n a a f e c t a d a . O f u n g o é 
c a p a z d e p e n e t r a r a c t i v a m e n t e a p e l e d o f r u t o . S o b r e t u d o n a m e t a d e 
s u p e r i o r d o s f r u t o s s u r g e m então m a n c h a s . 

P l a n t a s h o s p e d e i r a s d e Phytophthora infestans são, p a r a além d e 
Lycopersicon esculentum. Solanum tuberosum e X melongena, u m 
g r a n d e número d e Solanáceas s i l v e s t r e s . 
A p r i m e i r a infecção n u m c a m p o r e s u l t a n t e d e s e m e n t e s saudáveis 
g e r a l m e n t e o c o n e p o r conídeos t r a z i d o s p e l o v e n t o . P a r a a germinação 
d o s conídeos é imprescindível a presença d e g o t a s d e água s o b r e a s 
f o l h a s . C o m o as g o t a s d e água p e r d u r a m m a i s t e m p o n a s e x t r e m i d a d e s 
d a s f o l h a s , é aí q u e s u r g e m o s p r i m e i r o s s i n t o m a s . A l g u n s biótipos d o 
a g e n t e patogénico ( e s p e c i a l m e n t e raças p e r t e n c e n t e s a o biótipo A 2 ) 
são c a p a z e s d e f o r m a r oospóros a p t o s a s o b r e v i v e r vários a n o s n o s o l o 
c o m o órgãos i n f e c c i o s o s . Também é possível t r a n s m i t i r e s t e a g e n t e n o s 
r e s t o s d e p o l p a c o l a d o s às s e m e n t e s . Phytophthora infestans o c o r r e n o 
t o m a t e e m C a b o V e r d e m u i t o m a i s r a r a m e n t e d o q u e Leveillula o u 
Alternaria solani e só f o i e n c o n t r a d o e m m a i o r e s c a l a e m c a m p o s 
i n i g a d o s p o r m e i o d e r e g a d o r e s . 
A m e d i d a m a i s s e g u r a d e c o n t r o l o d e s t a doença e m c a m p o s i r r i g a d o s é 
o u s o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . D e v e - s e t e r s e m p r e o c u i d a d o d e não 
u t i l i z a r s e m e n t e s d e c a m p o s i n f e s t a d o s . N o c a m p o é possível u m 
c o m b a t e d a doença c o m d i t l u a n i d , m a n c o c e b . m e t i r a m o u p r o p i n e b . A 
m a i o r i a d o s p r o d u t o s e f i c a z e s c o n t r a Leveillula taurica o u Alternaria 
solani também se m o s t r a m e f i c a z e s c o n t r a Phytophthora infestans. 

D e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e d e t o m a t e , p o d e - s e p o r v e z e s c o n f u n d i r o 
a t a q u e d e Phytophthora alternans, n a s u a f a s e i n i c i a l , c o m Alternaria 
solani. 
O diagnóstico n o laboratório não a p r e s e n t a q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s . 
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Oídio d o t o m a t e 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

P o w d e r y m i l d e w ; o i d i o p s i s b l a n c ; o i d i o . 
Infecção c o m Leveillula taurica 
O f u n g o g e r a l m e n t e a t a c a a s lâminas f o l i a r e s , r a r a m e n t e o pecíolo, 
c a u l e , f l o r e s o u f r u t o s . S o b r e a s f o l h a s a t a c a d a s p o d e - s e o b s e r v a r 
m a n c h a s d e u m a m a r e l o d e t o n a l i d a d e v a r i a d a , às q u a i s e q u i v a l e u m 
r e v e s t i m e n t o f a r i n h o s o (oídio) n a f a c e i n f e r i o r d a s f o l h a s . F o l h a s m u i t o 
a f e c t a d a s a c a b a m p o r c a i r ; s e o t e m p o e s t i v e r s e c o o s c a m p o s p o d e m 
s e r destruídos n u m c u r t o espaço d e t e m p o . 

C o m o h o s p e d e i r a s d e Leveillula taurica f o r a m d e s c r i t a s c e r c a d e 7 0 0 
p l a n t a s p e r t e n c e n t e s a q u a s e 6 0 famílias. Q u a n t o à relação e n t r e o 
s u r g i m e n t o d e n o v o s biótipos d o a g e n t e patogénico e u m a e s t r e i t a 
e s p e c i f i c i d a d e d e h o s p e d e i r o , a s opiniões n a l i t e r a t u r a v a r i a m 
g r a n d e m e n t e . O biótipo d e Leveillula taurica e n c o n t r a d o n a m a i o r i a 
d o s c a m p o s d e t o m a t e e m C a b o V e r d e p o d e s e r c o m c e r t e z a 
t r a n s m i t i d o p a r a Lycopersicon esculentum, Solanum melongena e 
Capsicum annuum. S e e l e é idêntico a o biótipo e n c o n t r a d o 
f r e q u e n t e m e n t e n a Mangifera indica, não se p o d e a f i r m a r c o m 
segurança. M o r f o l o g i c a m e n t e não e x i s t e m diferenças e n t r e o s i s o l a t e s 
d o t o m a t e , d o p i m e n t o e d a m a n g a . 
C o m o as p r i n c i p a i s p l a n t a s h o s p e d e i r a s - Lycopersicon esculentum. 
Solanum melongena e Capsicum annuum - são c u l t i v a d a s d u r a n t e t o d o 
o a n o e e m t o d a s a s áreas i r r i g a d a s , a c a d e i a d e infecção n u n c a é 
i n t e r r o m p i d a . E m t e m p o s e c o o s conídios p o d e m s e r t r a n s p o r t a d o s p e l o 
v e n t o a l o n g a s distâncias. 
O método m a i s c e r t o d e r e s t r i n g i r e s t a doença é através d a divulgação 
d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . C o m o o a g e n t e patogénico t e n d e f o r t e m e n t e 
a f o r m a r s e m p r e n o v o s biótipos, não se p o d e g a r a n t i r q u e t o d a s a s 
v a r i e d a d e s c o n s i d e r a d a s r e s i s t e n t e s r e a l m e n t e s e j a m r e s i s t e n t e s e m 
t o d a s a s áreas d e contágio. T e n d o e m c o n t a a propagação endémica 
d e s t e a g e n t e e m C a b o V e r d e , é e c o n o m i c a m e n t e aceitável q u e se i n i c i e 
u m t r a t a m e n t o p r e v e n t i v o sistemático c o m f u n g i c i d a s já n o s l e i t o s d e 
s e m e n t e i r a . 

U m a infecção c o m Leveillula taurica n o t o m a t e é d e fácil r e c o n h e ­
c i m e n t o . P a r a a l g u m a s v a r i e d a d e s d e t o m a t e é t o d a v i a possível q u e e l a 
s e j a c o n f u n d i d a c o m .Alternaria .solani. A determinação morfológica d o 
a g e n t e n o laboratório não a p r e s e n t a q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s . 
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M o s a i c o c o m u m d o t o m a t e 

Sinónimos: 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

T o m a t o m o s a i c , t o m a t o o r d i n a r y m o s a i c , t o m a t o m i l d m o s a i c , t o m a t o 
a c u b a m o s a i c , t o m a t o i n t e r n a i b r o w n i n g 
Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o t a b a c o ( t o b a c c o m o s a i c v i r u s ) 
A s p l a n t a s i n f e c t a d a s a p r e s e n t a m u m c r e s c i m e n t o e n t r o n c a d o . S o b r e a s 
f o l h a s g e r a l m e n t e e n r o l a d a s p o d e - s e o b s e r v a r u m m o s a i c o d e 
i n t e n s i d a d e v a r i a d a . E l a s f r e q u e n t e m e n t e a p r e s e n t a m l i g e i r a s 
deformações e p o n t a s m a i s a g u d a s d o q u e d e p l a n t a s saudáveis. A l g u n s 
" i s o l a t e s " d o vírus p r o v o c a m n e c r o s e s e s c u r a s , d i s p o s t a s c o m o u m 
t r a c e j a d o n a s n e r v u r a s f o l i a r e s , pecíolos e c a u l e . E s p o r a d i c a m e n t e 
o c o r r e m também e n a t o s . O s s i n t o m a s e n c o n t r a m - s e s u j e i t o s a g r a n d e s 
variações d e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e d e t o m a t e , d o i s o l a t e d o vírus e d a s 
condições a m b i e n t a i s . 

M a i s d e 6 5 0 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 3 5 famílias ( v e r n o 
apêndice). 
E s t e vírus d e fácil transmissão p o r c o n t a c t o , p o d e s o b r e v i v e r vários 
a n o s n o s o l o e n t r e r e s t o s d e p l a n t a s i n f e c t a d a s . E l e p o d e também s e r 
t r a n s m i t i d o n o s r e s t o s d e p o l p a d o f r u t o c o l a d o s às s e m e n t e s . N o 
c a m p o , a s u a propagação o c o r r e p o r v i a mecânica d u r a n t e o s t r a b a l h o s 
n a s c u l t u r a s . U m a transmissão p u r a m e n t e mecânica através d e a n i m a i s 
( g a f a n h o t o s , e s c a r a v e l h o s , l a g a r t a s d e b o r b o l e t a s , caracóis e o u t r o s ) só 
t e m u m p a p e l secundário. 
N o s o r t i m e n t o m u n d i a l d e t o m a t e q u a s e não e x i s t e resistência c o n t r a o 
vírus d o m o s a i c o d o t a b a c o ( t o b a c c o m o s a i c v i r u s ) . D e c a m p o s o n d e 
f o r a m o b s e r v a d a s infecções não se d e v e u t i l i z a r s e m e n t e s p a r a 
propagação. U m a desinfecção d a s s e m e n t e s s e c a s é possível 
s u b m e t e n d o - a s a u m a q u e c i m e n t o a s e c o a u m a t e m p e r a t u r a d e +70°C 
d u r a n t e três d i a s . E s s e p r o c e s s o e x i g e c o n t u d o b a s t a n t e experiência n a 
m e d i d a e m q u e u m a t e m p e r a t u r a l i g e i r a m e n t e m a i s b a i x a não l e v a a o s 
r e s u l t a d o s d e s e j a d o s e u m a t e m p e r a t u r a u m p o u c o m a i s e l e v a d a l e v a à 
destruição d a c a p a c i d a d e d e germinação d a s s e m e n t e s . Após c o l h e i t a 
d e c a m p o s i n f e c t a d o s d e v e - s e d e i x a r u m i n t e r v a l o mínimo d e três a n o s 
a n t e s d e se v o l t a r a c u l t i v a r q u a i s q u e r c u l t u r a s c o n h e c i d a s c o m o 
h o s p e d e i r a s d e s t e vírus. 

N o c a m p o é fácil c o n f u n d i r u m a infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o 
t a b a c o ( t o b a c c o m o s a i c v i r u s ) c o m a s infecções d e v i d a s a o vírus Y d a 
b a t a t a ( p o t a t o v i r u s Y ) e a o " t o m a t o s p o t t e d w i l t v i r u s " . 
O diagnóstico p o r m e i o d e u m s o r o é fácil d e se e f e c t u a r e f o r n e c e 
r e s u l t a d o s s e g u r o s . 
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Vira-cabeça d o t o m a t e 

Sinónimos: 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

T o m a t o s p o t t e d w i l t , b r o n z e t o p , m a l a d i e bronzée, K r o m n e k d i s e a s e , 
K a t r i v e r d i s e a s e . 
Infecção c o m o " t o m a t o s p o t t e d w i l t v i r u s " . 
U m a l i g e i r a saliência e e n g r o s s a m e n t o d a s n e r v u r a s f o l i a r e s são 
g e r a l m e n t e o s p r i m e i r o s s i n t o m a s o b s e r v a d o s . A s f o l h a s t o m a m - s e 
d e p o i s rígidas e f r e q u e n t e m e n t e o b s e r v a - s e também u m e n c u r v a m e n t o 
d o c a u l e e u m a deficiência d e c r e s c i m e n t o . M a i s t a r d e s u r g e m , 
d e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e e m questão, m a n c h a s c o r d e b r o n z e o u 
n e c r o s e s o u a i n d a u m a d i f u s a coloração b r o n z e a d a s o b r e a superície 
d a s f o l h a s . A frutificação d e t a i s p l a n t a s é f r a c a e o s f r u t o s d e t a m a n h o 
b a s t a n t e r e d u z i d o . 

M a i s d e 1 7 5 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 3 0 famílias ( v e r n o 
apêndice). 
E s t a doença, r e g i s t a d a a p e n a s n a s c u l t u r a s d e c a m p o e m países 
q u e n t e s , é t r a n s m i t i d a s e g u n d o o m o d o não p e r s i s t e n t e p o r 
Frankliniella fusca. F. occidentalis, F. schultzei e Thrips tabaci. A 
p o s s i b i l i d a d e d e transmissão através d a s s e m e n t e s já f o i d e s c r i t a n a 
l i t e r a t u r a , m a s e s t e f a c t o a i n d a é dubitável. 
E m regiões ameaçadas d e v e m s e r c u l t i v a d a s s o m e n t e v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s . U m a plantação j u n t o a o u t r a s c u l t u r a s c o n h e c i d a s c o m o 
h o s p e d e i r a s d e v e r i a s e r e v i t a d a . E m C a b o V e r d e , o n d e e s t a doença 
o c o r r e c o m u m a c e r t a frequência, t o r n a - s e m u i t a s v e z e s necessário u m 
c o m b a t e d i r e c t o a o Thrips tabaci. 

A infecção c o m o " t o m a t o s p o t t e d w i l t v i r u s " n o c a m p o p o d e s e r 
c o n f u n d i d a c o m u m a infecção c o m o vírus d o m o s a i c o c o m u m d o 
t a b a c o . 
C o m a a j u d a d e s o r o s é fácil a determinação d o vírus. 





Oídio d a b e r i n g e l a 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

P o w d e r y m i l d e w , o i d i o p s i s b l a n c , o i d i o 
Infecção c o m Leveillula taurica 
O f u n g o a t a c a e s s e n c i a l m e n t e a superfície d a s f o l h a s . O pecíolo, c a u l e , 
f l o r e s o u f r u t o s r a r a m e n t e são a f e c t a d o s . S o b r e a s f o l h a s p o d e - s e 
o b s e r v a r i n i c i a l m e n t e m a n c h a s a m a r e l o - c l a r a s , q u e g r a d u a l m e n t e se 
vão n e c r o t i z a n d o d o c e n t r o p a r a a s m a r g e n s . D i s p o n d o - s e d e s u f i c i e n t e 
h u m i d a d e , f o r m a - s e n a f a c e i n f e r i o r d a s f o l h a s u m a l e v e c a m a d a 
esbranquiçada d e f u n g o s . S e o a t a q u e f o r s e v e r o , a s m a n c h a s c o b r e m 
e m p o u c o t e m p o a superfície t o t a l d a f o l h a . A s f o l h a s m u r c h a m , m a s 
g e r a l m e n t e não c a e m . 

C o m o h o s p e d e i r a s d e Leveillula taurica f o r a m d e s c r i t a s c e r c a d e 7 0 0 
p l a n t a s p e r t e n c e n t e s a q u a s e 6 0 famílias. Q u a n t o à relação e n t r e o 
s u r g i m e n t o d e n o v o s biótipos d o a g e n t e patogénico e u m a e s t r e i t a 
e s p e c i f i c i d a d e d e h o s p e d e i r o e x i s t e m opiniões m u i t o v a r i a d a s n a 
l i t e r a t u r a . O biótipo d e Leveillula taurica i s o l a d o d e Solanum 
melongena e m C a b o V e r d e p o d e c o m c e r t e z a s e r t r a n s m i t i d o p a r a 
Lycopersicon esculentum e Capsicum annuum. 
C o m o a s p r i n c i p a i s p l a n t a s h o s p e d e i r a s - Solanum melongena, 
Lycopersicon esculentum e Capsicum annuum - são c u l t i v a d a s d u r a n t e 
t o d o o a n o e e m t o d a s a s áreas i r r i g a d a s , a c a d e i a d e infecção n u n c a é 
i n t e r r o m p i d a . E m t e m p o s e c o , o s conídios p o d e m s e r t r a n s p o r t a d o s 
p e l o v e n t o a l o n g a s distâncias. 
O método m a i s c e r t o d e r e s t r i n g i r e s t a doença é através d a divulgação 
d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . C o m o o a g e n t e patogénico t e n d e f o r t e m e n t e 
a f o r m a r s e m p r e n o v o s biótipos, não se p o d e g a r a n t i r q u e t o d a s a s 
v a r i e d a d e s c o n s i d e r a d a s r e s i s t e n t e s r e a l m e n t e s e j a m r e s i s t e n t e s e m 
t o d a s a s áreas d e contágio. 

U m a t a q u e d e Leveillula taurica n a Solanum melongena p o d e s e r 
c o n f u n d i d o c o m Alternaria .solani e Cercospora s p p . O diagnóstico 
l a b o r a t o r i a l não o f e r e c e q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s . 
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Oídio d a c o u v e e d o r e p o l h o 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

A t a q u e d e Erysiphe cruciferarum 
Característico p a r a u m a t a q u e d e oídio são p r i m e i r a m e n t e p e q u e n a s 
m a n c h a s r e v e s t i d a s d e u m a l e v e c a m a d a d e f u n g o s esbranquiçada e 
f a r i n h o s a , q u e g r a d u a l m e n t e vão a u m e n t a n d o d e t a m a n h o a o r e d o r d o 
p o n t o a t a c a d o , s o b r e a s f o l h a s m a i s v e l h a s . S o b t e m p e r a t u r a s 
s u p e r i o r e s a +25°C a s m a n c h a s p o d e m a c a b a r p o r c o b r i r t o d a a f o l h a , 
s o b r e t u d o a o l o n g o d a n e r v u r a f o l i a r p r i n c i p a l . F o l h a s f o r t e m e n t e 
d a n i f i c a d a s a c a b a m p o r c a i r , o q u e i n f l u e n c i a g r a n d e m e n t e a formação 
d o r e p o l h o . 

S o b condições favoráveis a u m a infecção, e s t e p o d e a f e c t a r , p a r a além 
d e Brassica oleracea e B. pekinense, q u a s e t o d a s a s espécies d e 
crucíferas e n c o n t r a d a s n a região a f e c t a d a . 
O s conídios são t r a n s p o r t a d o s p e l o v e n t o p a r a o s l e i t o s d e s e m e n t e i r a . 
C o m o o s m e s m o s são g e r a l m e n t e m a n t i d o s m a i s húmidos d o q u e o s 
c a m p o s , a s condições a q u i são m a i s favoráveis à formação d e e s p o r o s , 
o q u e e x p l i c a o f a c t o d o s s i n t o m a s s e m p r e t e r e m início e também 
s e r e m m a i s p r o n u n c i a d o s n a s f o l h a s m a i s v e l h a s . E s t e f u n g o p o d e 
s o b r e v i v e r n o s r e s t o s d e p l a n t a s . E l e não é transmissível através d e 
s e m e n t e s . 
A m e d i d a m a i s i m p o r t a n t e p a r a g a r a n t i a d a produção necessária e m 
z o n a s ameaçadas é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . N o s o r t i m e n t o 
m u n d i a l e x i s t e m v a r i e d a d e s a l t a m e n t e r e s i s t e n t e s e p e r f e i t a m e n t e 
a d a p t a d a s a o s c l i m a s t r o p i c a i s s e c o s . M a s a n t e s d a introdução e 
divulgação d e n o v a s v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s d e v e - s e p r o c e d e r a u m a 
determinação prévia d o s biótipos d o a g e n t e e x i s t e n t e s n a região. E m 
regiões t r o p i c a i s f o r a m já d e s c r i t o s c e r c a d e 1 6 biótipos d e s t e a g e n t e , 
t o d o s m o r l b l o g i c a m e n t e idênticos. N a s z o n a s a f e c t a d a s d e v e - s e 
p r o c e d e r a u m t r a t a m e n t o d a s p l a n t a s j o v e n s c o m f u n g i c i d a s a i n d a n o 
l e i t o d e s e m e n t e i r a . Não se a c o n s e l h a u m t r a t a m e n t o d e c a m p o . Após 
c o l h e i t a d e c a m p o s f o r t e m e n t e a f e c t a d o s , d e v e - s e i n t e r r o m p e r o c u l t i v o 
p o r u m mínimo d e d o i s a n o s . 

O b s e r v a d o r e s m e n o s e x p e r i e n t e s p o d e m c o n f u n d i r n o c a m p o o oídio 
d a c o u v e e d o r e p o l h o (Erysiphe cruciferarum) c o m o míldio 
(Peronospora paras íl ica). 
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Podridão d o c o l o o u f u s a r i o s e d a c o u v e - f l o r 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Fusarium oxysporum f s p . conglutinans. 
Característico p a r a u m a t a q u e d e Fusarium oxysporum f. s p . 
conglutinans n a c o u v e - f l o r é u m a coloração a c e n t u a d a d a s n e r v u r a s 
f o l i a r e s , d e início a m a r e l a e m a i s t a r d e c a s t a n h a . A s f o l h a s 
f r e q u e n t e m e n t e a p r e s e n t a m deformações. A f l o r g e r a l m e n t e 
a c a s t a n h a d a , fica p e q u e n a e p o u c o c o m p a c t a . A l g u m a s d a s p e q u e n a s 
flores t o m a m - s e l o n g a s . A s b a i x a s d e produção p o d e m s e r 
consideráveis. E m c a m p o s s e v e r a m e n t e a t a c a d o s e s o b t e m p e r a t u r a s 
contínuas s u p e r i o r e s a +28°C t o r n a - s e q u a s e impossível c o l h e r u m 
p r o d u t o comercializável. 

Brassica oleracea. B. napus, B. nigra. B. pekinense. B. rapa, Raphanus 
sativus b e m c o m o m u i t a s crucíferas s i l v e s t r e s c o m o p o r e x e m p l o 
Thlaspi arvense. 
O s e s p o r o s d o a g e n t e p o d e m s e r d i s p e r s o s p e l o v e n t o até r e m o t a s 
distâncias. E s t e s só g e r m i n a m a t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a +16°C e a 
doença p r o p a g a - s e c o m m a i s f a c i l i d a d e a t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a 
+ 2 8 ' ' C . O f u n g o é c a p a z d e s o b r e v i v e r l o n g o s períodos e n t r e r e s t o s d e 
p l a n t a s n o s o l o . 
A m e d i d a m a i s c e r t a p a r a c o n t r o l a r a doença é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s . M a s d e v e - s e n o t a r q u e já f o r a m i d e n t i f i c a d o s c i n c o 
d i f e r e n t e s patótipos d e Fusarium oxysporum f s p . conglutinans e n o 
s o r t i m e n t o m u n d i a l a i n d a não se e n c o n t r a n e n h u m a v a r i e d a d e d e 
c o u v e - f l o r cultivável q u e s e j a s i m u l t a n e a m e n t e r e s i s t e n t e a t o d o s o s 
c i n c o patótipos. P o r i s s o se a c o n s e l h a u m a determinação e x a c t a d o 
patótipo p r e d o m i n a n t e n a região agrícola a n t e s d a introdução d e n o v a s 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . E n s a i o s d e c o m b a t e químico e m c a m p o s já 
v i s i v e l m e n t e d a n i f i c a d o s não d e r a m r e s u l t a d o s satisfatórios. 

O b s e r v a d o r e s p o u c o e x p e r i e n t e s p o d e m c o n f u n d i r o s s i n t o m a s d e s t a 
doença c o m s i n a i s d e deficiência d e b o r o . É possível u m diagnóstico 
s e g u r o d e Fusarium oxysporum n o laboratório c o m métodos s i m p l e s . 
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Podridão d o c o l o o u f u s a r i o s e n o r e p o l h o 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Fusarium oxysporum f s p . conglutinans 
U m a t a q u e d e s t a doença, a q u a l se p r o p a g a m a i s e f i c i e n t e m e n t e s o b 
t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a +28°C, r e v e l a - s e i n i c i a l m e n t e p o r u m 
a m a r e l a m e n t o p r o g r e s s i v o d a s f o l h a s i n f e r i o r e s . O s v a s o s a d q u i r e m a 
princípio u m a t o n a l i d a d e a m a r e l a e m a i s t a r d e a c a s t a n h a d a . A s f o l h a s 
p o d e m a p r e s e n t a r deformações e a c a b a r p o r c a i r . O r e p o l h o a f e c t a d o 
a p o d r e c e r a p i d a m e n t e após a c o l h e i t a . 

A espécie Fusarium oxysporum é f o r t e m e n e t e polífaga e p o s s u i u m 
círculo v a s t o d e h o s p e d e i r o s , e n t r e o s q u a i s t o m a t e , p e p i n o , b a t a t a d o c e 
e b e r i n g e l a . Fusarium oxysporum f . s p . conglutinans a t a c a s o b r e t u d o 
Brassica oleracea. B. napus. B. nigra, B. pekinense, B. rapa e 
Raphanus sativus. A s f o t o s a p r e s e n t a d a s s o b o p o n t o B provêm d e u m a 
plantação m i s t a d e c o u v e e b a t a t a d o c e . D a b a t a t a d o c e também se 
i s o l o u Fusarium oxysporum. A m b o s o s " i s o l a t e s " a p r e s e n t a v a m 
e s p o r o d o c h i u m m o r f o l o g i c a m e n t e idênticos e conídios i g u a i s . 
O s e s p o r o s p o d e m s e r t r a n s p o r t a d o s p e l o v e n t o a g r a n d e s distâncias. 
E l e s só g e r m i n a m s o b t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a +16°C. A doença 
p r o p a g a - s e m a i s f a c i l m e n t e s o b t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a +28°C. O 
f u n g o p o d e s o b r e v i v e r m u i t o t e m p o n o s o l o , e n t r e r e s t o s d e p l a n t a s . 
A m e d i d a d e c o n t r o l o m a i s c e r t a é o c u l t i v o e divulgação d e v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s . A n t e s d i s s o , d e v e - s e s e m p r e p r o c e d e r a u m a determinação 
e x a c t a d o s biótipos e x i s t e n t e s n a região. S e não se d i s p u s e r d e 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s p o d e - s e também c u l t i v a r v a r i e d a d e s t o l e r a n t e s , 
a s q u a i s t o d a v i a não são a p t a s a l o n g o s a r m a z e n a m e n t o s após a 
c o l h e i t a . O s o r t i m e n t o m u n d i a l d e r e p o l h o a p r e s e n t a g r a n d e s 
diferenças n o t o c a n t e à predisposição p a r a e s t a doença. Após a c o l h e i t a 
d e c a m p o s a t a c a d o s d e v e s e r d a d a m u i t a importância a m e d i d a s d e 
h i g i e n e d e c a m p o , e , s e possível, a u m a p a u s a d o c u l t i v o p o r a l g u n s 
a n o s . 

O b s e r v a d o r e s p o u c o e x p e r i e n t e s p o d e m c o n f u n d i r e s t a doença c o m 
o u t r a s m i c o s e s d o r e p o l h o . 
U m diagnóstico d e Fusarium oxysporum n o laboratório não o f e r e c e 
q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s , o m e s m o não se p o d e n d o a f i r m a r d a 
determinação d o s biótipos d o a g e n t e , q u e não é fácil e n e m s e m p r e 
l e v a a r e s u l t a d o s d e confiança. 
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Oídio b r a n c o 

Sinónimos: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

P o w d e r y m i l d e w , w h i t e m o l d 
A t a q u e d e Erysiphe cichoracearum 
C o m o t o d o s o s f u n g o s a g e n t e s d e oídio, e s t e f u n g o v i v e s o b r e a 
superfície d a s p l a n t a s ; p o r m e i o d e h a u s t e l o s , e l e a b s o r v e d a c a m a d a 
c e l u l a r m a i s s u p e r f i c i a l d a p l a n t a h o s p e d e i r a a s substâncias n u t r i t i v a s 
necessárias a o s e u d e s e n v o l v i m e n t o . A c a m a d a d e f u n g o s , a princípio 
esbranquiçada e m a i s t a r d e d e u m t o m a c i n z e n t a d o , e s t a b e l e c e - s e 
i n i c i a l m e n t e e m p e q u e n a s colónias s o b r e a superfície f o l i a r . E s t a s 
c r e s c e m g r a d u a l m e n t e até f o r m a r e m u m a c a m a d a c o b r i n d o a f o l h a 
i n t e i r a , l e v a n d o - a a m u r c h a r . U m a t a q u e s o b r e a f a c e i n f e r i o r d a s 
f o l h a s , o c a u l e e o s f r u t o s g e r a l m e n t e só se m a n i f e s t a n u m a f a s e 
p o s t e r i o r . C a m p o s s e v e r a m e n t e a t a c a d o s p o d e m s e r destruídos 
c o m p l e t a m e n t e se a s condições atmosféricas f o r e m s e c a s e q u e n t e s . 

Cucumis sativus, C. africanus, C. anguria, C. melo, C. meriocarpus, 
Cucurbita andreana, C. ficifolia, C. máxima, C. Cylindrica, C. pepo, 
Cichorium endiva, C. intybus, Lactuca sativa, Luffa cylindrica, L . 
operculata, Nicotiana tabacum, N. rústica, b e m c o m o várias e r v a s 
d a n i n h a s endémicas. 
D a d o a o f a c t o d o f u n g o p o s s u i r u m v a s t o círculo d e h o s p e d e i r o s , o 
p r i m e i r o contágio n u m c a m p o g e r a l m e n t e o c o r r e p o r m e i o d e conídios 
t r a n s p o r t a d o s p e l o v e n t o . U m a propagação n o s e i o d o c a m p o 
g e r a l m e n t e também o c o r r e p o r propagação d e conídios. C o m a j u d a d o s 
c l e i s t o t h e c i u m o f u n g o é c a p a z d e s o b r e v i v e r vários a n o s n o s o l o , s e m 
h o s p e d e i r o . 
O método d e c o n t r o l e m a i s s e g u r o é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . 
T o d a v i a t o r n a - s e s e m p r e necessário p r o c e d e r a u m a determinação 
prévia d o s biótipos e x i s t e n t e s n a região a n t e s d a introdução d e 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s , n a m e d i d a e m q u e a s f o r m a s d e resistência d a s 
cucurhitúceas cultiváveis v a r i a m m u i t o e m função d o s inúmeros 
biótipos d o a g e n t e . E m regiões a f e c t a d a s a c o n s e l h a - s e u m t r a t a m e n t o 
p r e v e n t i v o d a s v a r i e d a d e s sensíveis d e cucurhitáceas c o m d i n o c a r p . 
Após a c o l h e i t a d e c a m p o s i n f e s t a d o s d e v e - s e d a r e s p e c i a l atenção a 
m e d i d a s d e h i g i e n e . R e s t o s d e p l a n t a s d e v e m s e r q u e i m a d o s . D e v e - s e 
e v i t a r o c u l t i v o s u c e s s i v o d e p l a n t a s c o n h e c i d a s c o m o h o s p e d e i r a s 
d e s t a doença. 

O s s i n t o m a s d o oídio b r a n c o c a u s a d o p o r Erysiphe cichoracearum n a s 
cucurbitáceas p o d e m s e r c o n f u n d i d o s c o m o s s i n t o m a s r e s u l t a n t e s d e 
u m a t a q u e d e Spaerotheca fulginea. U m a identificação através d o s 
conídios p e r m i t e u m a fácil distinção. A identificação d e raças 
fisiológicas (biótipos) d o a g e n t e só é possível e m laboratórios 
e s p e c i a l i z a d o s . 
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E m u r c h e c i m e n t o 
Sinónimos: 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

d e e s c l e r o t i n a d o p e p i n o 
C o t t o n y r o t , m a l a d i e d e s s c l e r o t e s , m a l d e i e s c l e r o c i o d e l a s p l a n t a s 
c u l t i v a d a s 
Infecção c o m Sclerotina sclerotiorum 
O f u n g o Sclerotina sclerotiorum p o d e p r o v o c a r o e m u r c h e c i m e n t o d e 
p l a n t a s c o m p l e t a s o u d e a l g u n s r a m o s d o p e p i n o . S o b r e m a n c h a s d e 
t e c i d o a p o d r e c i d o i n i c i a l m e n t e p e q u e n a s e d e u m c a s t a n h o pálido 
d e s e n v o l v e m - s e . n o c a u l e e s o b r e o s f r u t o s , c a m a d a s d e f u n g o s 
esbranquiçadas e c o m a s p e c t o d e algodão. N e s t a s c a m a d a s d e f u n g o s 
f o r m a m - s e então c o r p o s a r r e n d o n d a d o s , d u r o s e n e g r o s ( e s c l e r o c i o s ) . 
C a i n d o a o s o l o , e s t e s e s c l e r o c i o s p a s s a m então a r e p r e s e n t a r u m a f o n t e 
d e infecção p a r a a s c u l t u r a s s e g u i n t e s . 

O f u n g o p o d e a f e c t a r c e r c a d e 3 0 0 p l a n t a s h o s p e d e i r a s p e r t e n c e n t e s a 
5 5 famílias d e dicotiledónias e c e r c a d e 2 0 p l a n t a s h o s p e d e i r a s 
p r o v e n i e n t e s d e 4 famílias d e monocotiledónias. A m a i o r i a d a s p l a n t a s 
h o s p e d e i r a s e n c o n t r a m - s e e n t r e o s Compositae ( 6 0 ) , Leguminosae ( 3 5 ) 
e Cruciferae ( 3 0 ) . F r e q u e n t e m e n t e também é o b s e r v a d o e m a l c a c h o f r a , 
f e i j o e i r o , c o u v e e r e p o l h o , p e p i n o , c e n o u r a , b a t a t a , a l f a c e , a i p o , s o j a e 
t o m a t e . 
U m a infecção p o d e o r i g i n a r - s e d e micélios e n c o n t r a d o s n a s s e m e n t e s 
o u d e s c l e r o t i o s q u e se e n c o n t r a m e n t r e a s s e m e n t e s n o s o l o . D e v i d o a o 
l a r g o círculo d e h o s p e d e i r o s e á c a p a c i d a d e d o a g e n t e d e s o b r e v i v e r 
e n t r e r e s t o s d e p l a n t a s , n u n c a l h e f a l t a m s u b s t r a t o s p a r a o 
d e s e n v o l v i m e n t o d e e s c l e r o c i o s . A p o t h e z i i só se f o r m a m a 
t e m p e r a t u r a s a p r o x i m a d a s d e + 2 T C n a c a m a d a m a i s s u p e r f i c i a l d o 
s o l o (até 5 c m d e p r o f u n d i d a d e ) . O micélio e m c o n t r a p a r t i d a c o n s e g u e 
p e n e t r a r t e c i d o saudável. U m a v e z i n t r o d u z i d o n o h o s p e d e i r o , o f u n g o 
d e s e n v o l v e - s e i n t e r c e l u l a r m e n t e n o t e c i d o c e l u l a r saudável e 
i n t r a c e l u l a n n e n t e n o t e c i d o m o r t o . I d e a l p a r a a infecção são 
t e m p e r a t u r a s p o r v o l t a d o s +25°C e h u m i d a d e atmosférica r e l a t i v a 
e n t r e 9 0 e 9 5 % . 

C o m o o s o r t i m e n t o m u n d i a l d e p e p i n o não o f e r e c e v a r i e d a d e s m u n i d a s 
d e s u f i c i e n t e resistência c o n t r a Sclerotina sclerotiorum e a i n d a não se 
e n c o n t r a n o m e r c a d o n e n h u m f u n g i c i d a c o m u m e f e i t o satisfatório 
c o n t r a Sclerotina n o p e p i n o , a s m e d i d a s d e c o m b a t e a e s t a doença só se 
l i m i t a m a m e d i d a s d e h i g i e n e d e c a m p o , c o m o p o r e x e m p l o o e n t e r r a r 
d e r e s t o s d e p l a n t a s a u m a p r o f u n d i d a d e mínima d e 3 0 c m , a utilização 
e x c l u s i v a d e s e m e n t e s saudáveis e vários métodos d e t r a t a m e n t o d e 
s e m e n t e s . 

N o c a m p o p o d e - s e c o n f u n d i r a f a s e i n i c i a l d e u m a t a q u e d e Sclerotina 
sclerotiorum c o m o a t a q u e d e Corynespora cassiicola. O s s c l e r o t i o s 
n e g r o s já o b s e r v a d o s n u m e s t a d o a i n d a p r e c o c e d e a t a q u e d e Sclerotina 
sclerotiorum são t o d a v i a u m característico e s p e c i a l d e s t a infecção. 
U m diagnóstico l a b o r a t o r i a l não o f e r e c e q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s . 
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Cucumis sativus / 
Sclerotina sclerotiorum 

f o t o : 08 . 08 1996 São J o r g i n h o 



A l f o r r a d o p e p i n o 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

A t a q u e d e Corynespora cassiicola 
S o b r e a s f o l h a s s u r g e i n i c i a l m e n t e u m g r a n d e número d e m a n c h a s 
quadráticas d e l i m i t a d a s p e l a s n e r v u r a s f o l i a r e s , a s q u a i s g r a d u a l m e n t e 
vão a u m e n t a n d o d e t a m a n h o . A s m a n c h a s são r o d e a d a s p o r u m a z o n a 
a m a r e l o - c l a r a e o s e u c e n t r o a p r e s e n t a - s e i n i c i a l m e n t e c a s t a n h o - c l a r o e 
m a i s t a r d e necrótico. Típico p a r a u m a t a q u e n o período i n i c i a l d e 
formação d o s f r u t o s é u m e n c o l h i m e n t o d a s s u a s e x t r e m i d a d e s 
e n q u a n t o o r e s t o d o f r u t o se d e s e n v o l v e n o r m a l m e n t e . 

Cucumis sativus, C melo, Cucurbita pepo, C. máxima, C. moschata, 
Lycopersicon esculentum, Solanum melongena b e m c o m o c e r c a d e 5 0 
e r v a s d a n i n h a s d a família d a s solanáceas. 
O f u n g o p o d e s e r t r a n s m i t i d o p o r m e i o d a s s e m e n t e s . N o c a m p o e l e se 
p r o p a g a através d o s e s p o r o s , o s q u a i s são e x c e p c i o n a l m e n t e l o n g o s e 
só g e r m i n a m s o b t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a +30°C. F o i p r o v a d o q u e 
e s t e f u n g o c o n s e g u e s o b r e v i v e r a c i m a d e três a n o s n o s o l o . 
A m e d i d a m a i s e f i c a z d e repressão d e s t a doença n a s z o n a s d e contágio 
é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . M a i s d a m e t a d e d a s v a r i e d a d e s d e 
p e p i n o , abóbora, melão e m e l a n c i a e n c o n t r a d a s n o s o r t i m e n t o m u n d i a l 
são r e s i s t e n t e s a u m a infecção c o m Corynespora cassiicola. C o m o as 
f o l h a s d e u m a p l a n t a não são a f e c t a d a s t o d a s a o m e s m o t e m p o , é 
possível r e t a r d a r e m p a r t e a expansão d a doença n u m c a m p o , s e se 
e l i m i n a r a t e m p o as f o l h a s a t a c a d a s . S e m e n t e s d e c a m p o s a t a c a d o s não 
d e v e m s e r u t i l i z a d a s p a r a reprodução. P a r c e l a s d e s t i n a d a s á produção 
d e s e m e n t e s d e v e m s e r c o n t r o l a d a s r e g u l a r m e n t e . Após a c o l h e i t a d e 
c a m p o s i n f e s t a d o s d e v e - s e i n t e r r o m p e r o c u l t i v o d e q u a l q u e r d a s 
c u l t u r a s c o n h e c i d a s c o m o h o s p e d e i r a s p o r três o u q u a t r o a n o s . 

N o c a m p o e s t a doença p o d e s e r c o n f u n d i d a c o m o míldio. 
O diagnóstico n o laboratório não a p r e s e n t a q u a i s q u e r p r o b l e m a s , p e l o 
f a c t o d o a g e n t e patogénico p o s s u i r e s p o r o s l o n g o s . 
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M o s a i c o d o p e p i n o n a s cucurbitáceas 

Sinónimos: 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

C o m m o n c u c u m b e r m o s a i c , c a l i c o o f c u c u m b e r a n d m e l o n , c u c u m b e r 
w a r t d i s e a s e , c u c u m b e r w h i t e p i c k l e , s p i n a c h b l i g h t , s p i n a c h m o s a i c , 
t o b a c c o p u f f , t o m a t o f e m l e a f , w h i t e p i c k l e , c u c u m b e r y e l l o w m o t t l e 
m o s a i c , t o m a t o n a r r o w l e a f , a b a c a m o s a i c 
Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o 
O s s i n t o m a s d e s t a doença n a s cucurbitáceas p o d e m a p r e s e n t a r - s e d a s 
m a i s v a r i a d a s f o r m a s d e p e n d e n d o t a n t o d a espécie e d a v a r i e d a d e 
i n f e c t a d a c o m o também d a s condições climáticas após a infecção. 
Característico é u m g r a n d e número d e c l o r o s e s g e r a l m e n t e e m padrão 
d e m o s a i c o s o b r e a superfície d a s f o l h a s , a s q u a i s g e r a l m e n t e 
a p r e s e n t a m deformações. F r e q u e n t e m e n t e , p o d e s e r o b s e r v a d o também 
u m e n c u r t a m e n t o d o s entrenós e d o s pecíolos f o l i a r e s . À superfície d o s 
p o u c o s f r u t o s f o r m a d o s p o d e - s e p o r v e z e s o b s e r v a r u m m a r m o r e a d o 
s u a v e e p o u c o notável. A s b a i x a s d e produção e m c a m p o s f o r t e m e n t e 
a t a c a d o s u l t r a p a s s a m p o r v e z e s o s 5 0 % . 

M a i s d e 7 0 0 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 4 0 famílias ( v e r n o 
apêndice). 
O vírus, f a c i l m e n t e transmissível s e g u n d o o m o d o não p e r s i s t e n t e 
através d o s u c o d o s f r u t o s , p o d e s e r t r a n s p o r t a d o p o r m a i s d e 8 0 
d i f e r e n t e s espécies d e afídeos ( v e r n o apêndice). 
U m c o n t r o l o d a doença só p o d e s e r alcançado através d o c u l t i v o d e 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . U m c o m b a t e d o s v e c t o r e s s o b as condições d e 
C a b o V e r d e não é aconselhável. N o c a s o d e Cucumis melo, d o q u a l se 
s a b e q u e a doença é transmissível p e l a s s e m e n t e s , não se d e v e u t i l i z a r 
p a r a propagação s e m e n t e s d e c a m p o s i n f e c t a d o s . 

N o c a m p o é possível q u e se c o n f u n d a o s s i n t o m a s d o vírus d o m o s a i c o 
d o p e p i n o ( c u c u m b e r m o s a i c v i r u s ) c o m o s d o vírus d o m o s a i c o 
m a r m o r e a d o v e r d e d o p e p i n o ( c u c u m b e r g r e e n m o t t l e m o s a i c v i r u s ) . 
A diferenciação p o r m e i o d e s o r o s não a p r e s e n t a d i f i c u l d a d e s e l e v a a 
r e s u l t a d o s s e g u r o s . 





M o s a i c o m a r m o r e a d o v e r d e d o p e p i n o 

Sinónimos: 
C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

C u c u m b e r g r e e n m o t t l e m o s a i c , c u c u m b e r a c u b a m o s a i c 
Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o m a r m o r e a d o v e r d e d o p e p i n o 
( c u c u m b e r g r e e n m o t t l e m o s a i c v i r u s ) 
A s f o l h a s t o r n a m - s e i n i c i a l m e n t e ásperas e a s n e r v u r a s f o l i a r e s m a i s 
c l a r a s . M a i s t a r d e t o m a - s e visível u m padrão m a l h a d o a m a r e l o / v e r d e 
e s c u r o . C o n t r a r i a m e n t e a o q u e se o b s e r v a após infecção c o m o 
" c u c u m b e r m o s a i c v i r u s " , o s pecíolos a q u i não se t o m a m m a i s c u r t o s 
d o q u e o n o r m a l . O s f r u t o s d e p l a n t a s a f e c t a d a s a p r e s e n t a m m u i t a s 
v e z e s m a n c h a s b r a n c a s r e l a t i v a m e n t e g r a n d e s . 

Cucumis sativus, CitruUus vulgaris (= CitruUus lanatus), 
Cucumis anguria. C. dipsaceus, C. manderaspatanus, C. melo, 
C. metuliferus, C. myriocarpus, C. prophetarum, Cucurbita andreana. 
C. ficifolia, C. máxima, C. pepo, Cyclanthera explodens, Echallium 
eleterium, Lagenaria siceraria, Luffa acutangula, Momordia 
balsamina, Trichosanthes anguina 
E s t e vírus a l t a m e n t e i n f e c c i o s o é t r a n s m i t i d o f a c i l m e n t e p o r fricção 
c o m o s u c o d o f r u t o o u p o r c o n t a c t o . Também p o d e s e r t r a n s m i t i d o 
através d a p o l p a c o l a d a ás s e m e n t e s . A i n d a não f o i p r o v a d a a 
existência d e u m v e c t o r . 
A m e l h o r f o r m a d e e v i t a r b a i x a s d e produção d e v i d a s a o " c u c u m b e r 
g r e e n m o t t l e m o s a i c v i r u s " é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . D e 
c a m p o s i n f e c t a d o s não se d e v e u t i l i z a r s e m e n t e s p a r a propagação. U m a 
imersão p o r d e z m i n u t o s n u m a solução a 1 5 % d e t r i n a t r i u m f o s f a t o 
p o d e d e s t r u i r e v e n t u a i s partículas d e v i r u s a d e r e n t e s à superfície d a s 
s e m e n t e s . A s s e m e n t e s a s s i m t r a t a d a s d e v e m s e r s e m e a d a s 
i m e d i a t a m e n t e após o t r a t a m e n t o . 

A infecção c o m o " c u c u m b e r g r e e n m o t t l e m o s a i c v i r u s " p o d e s e r 
c o n f u n d i d a n o t e r r e n o c o m u m a infecção c o m o " c u c u m b e r m o s a i c 
v i r u s " . P a r a d e t e r m i n a r e s t e s d o i s vírus e x i s t e m s o r o s b a s t a n t e 
específicos. 
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C u c u r b i t a pepo v a r . g i r o m o n t i i n a / cucumber g r e e n m o t t l e m o s a i c v i r u s 

I b i o 17 10. 1996 l a r r a t a l ( S a n i i a g o ) 



Míldio d a c e b o l a 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

A t a q u e d e Peronospora destructor 
S o b r e a s f o l h a s d e p l a n t a s i n f e c t a d a s p o d e - s e o b s e r v a r n e c r o s e s o v a i s e 
a l o n g a d a s g e r a l m e n t e c e r c a d a s p o r u m a d e n s a c a m a d a d e e s p o r o s d e 
t o n a l i d a d e b r a n c a a v i o l e t a - a c i n z e n t a d a . S e o t e m p o s e m a n t i v e r s e c o , 
g e r a l m e n t e não se f o r m a a c a m a d a d e e s p o r o s ; a f o l h a g e m a p r e s e n t a 
então u m a coloração cinzento-pálida e a c a b a f r e q u e n t e m e n t e p o r 
m u r c h a r c o m p l e t a m e n t e . I s t o l e v a a u m a b a i x a considerável t a n t o d a 
produção c o m o d a d u r a b i l i d a d e d a c e b o l a . 

Peronospora destructor p o s s u i u m a m p l o círculo d e h o s p e d e i r o s . S e 
e x i s t e o u não u m patótipo específico p a r a a espécie Allium não se p o d e 
a i n d a a f i r m a r c o m c e r t e z a . C e r t o é q u e o patótipo d e s t e a g e n t e i s o l a d o 
d e Allium cepa e m C a b o V e r d e também p o d e s e r e n c o n t r a d o e m 
Allium ascalonicum. A. fistulosum, A. porrum eA. schoenoprasum. 
A infecção i n i c i a l g e r a l m e n t e provém d e r e s t o s d e p l a n t a s i n f e c t a d a s 
d e i x a d o s n o s o l o . S e as condições f o r e m propícias a u m a infecção, e s t a 
a l a s t r a - s e r a p i d a m e n t e p o r t o d o o c a m p o . Porém, s o b t e m p e r a t u r a s 
s u p e r i o r e s a +26°C, o a g e n t e patogénico s u s p e n d e a esporulação. P a r a 
se d e s e n v o l v e r o s e s p o r o s n e c e s s i t a m d e u m a l e v e c a m a d a d e 
h u m i d a d e s o b r e a s f o l h a s . 
N a s espécies Allium cepa e A. porrum não e x i s t e resistência c o n t r a 
Peronospora destructor. O s vestígios d a s c o l h e i t a s d e c a m p o s 
i n f e s t a d o s d e v e m s e r e l i m i n a d o s c o m p l e t a m e n t e . Após c o l h e i t a d e 
c a m p o s i n f e c t a d o s d e v e - s e s u s p e n d e r o c u l t i v o d e t o d a s a s espécies d e 
Allium n e s s e s c a m p o s p o r u m mínimo d e três a n o s . E s t e f u n g o p o d e s e r 
c o m b a t i d o c o m q u a s e t o d o s o s f u n g i c i d a s e n c o n t r a d o s n o m e r c a d o . 
P a r a aplicação d e v e - s e s e m p r e a d i c i o n a r u m a d e r e n t e a o f u n g i c i d a . 

O míldio (Peronospora destructor) p o d e s e r c o n f u n d i d o n o c a m p o c o m 
a infecção c o m Phytophthora porri. Phytophthora porri não f o i 
t o d a v i a e n c o n t r a d o e m C a b o V e r d e . 
A determinação l a b o r a t o r i a l d e Perono.spora destructor é s i m p l e s e 
s e g u r a . 
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A l t e r n a r i a d o p i m e n t o 

Sinónimos : 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

E a r l y b l i g h t 
Infecção c o m Alternaria solani 
O b s e r v a m - s e s o b r e a s f o l h a s , lesões e s c u r a s e frequentemente 
a n g u l a r e s , m u i t a s v e z e s concêntricas. N o s f r u t o s , a s típicas 
m a n c h a s c a s t a n h a s - p r e t a s , também concêntricas são f a c i l m e n t e 
reconhecíveis. 

E n t r e a s p l a n t a s h o s p e d e i r a s d e s t e f u n g o , estão o Capsicum 
annuum, Lycopersicon esculentum, Solanum melongena, S. 
tuhero.sum e n u m e r o s a s solanáceas s i l v e s t r e s . 
E s t e f u n g o p o d e s o b r e v i v e r m a i s d e 8 m e s e s e m r e s t o s d e p l a n t a 
q u e se e n c o n t r e m s o b r e o s o l o e aí p e r m a n e c e c o m o f o n t e d e 
i n o c u l o . F r e q u e n t e m e n t e , é também d i s s e m i n a d o através d a s 
s e m e n t e s . P a r a q u e h a j a germinação, é necessário q u e h a j a água. 
E m t e m p e r a t u r a s e n t r e +25°C e + 3 0 °C, a germinação t e m l u g a r 
e m 4 h o r a s . A s p r i m e i r a s lesões a p a r e c e m 2 a 3 d i a s após a 
ocorrência d a infecção. A s p e r d a s d a produção 
s i t u a m - s e f r e q u e n t e m e n t e a c i m a d o s 5 0 % . 
E x i s t e m espécies d e p i m e n t o q u e a p r e s e n t a m u m a c e r t a 
resistência á Alternaria solani, m a s o s g e n e s d e resistência são 
m u i t o p o u c o s . E m z o n a s i n f e s t a d a s , d e v e - s e p r o c e d e r à rotação 
d e c u l t u r a , u t i l i z a n d o espécies não p e r t e n c e n t e s à família d a s 
p l a n t a s h o s p e d e i r a s . Além d i s s o , d e v e - s e u t i l i z a r s o m e n t e 
s e m e n t e s pré-tratadas c o m f u n g i c i d a s . C o m o m e d i d a 
p r e v e n t i v a , d e v e m - s e t r a t a r o s c a n t e i r o s d e s e m e n t e i r a . B o n s 
r e s u l t a d o s têm s i d o o b t i d o s c o m f u n g i c i d a s c o n t e n d o 
chlortaníl, d i c h l o r f l u a n i d o u m e t i r a m . T r a t a m e n t o s f e i t o s c o m 
alternância d o s i n g r e d i e n t e s a c t i v o s a u m e n t a m 
c o n s i d e r a v e l m e n t e o s u c e s s o d o c o n t r o l o . 

N o c a m p o , o s s i n t o m a s d e r i v a d o s d o a t a q u e d e Alternaria 
.solani são passíveis d e s e r e m c o n f u n d i d o s c o m o s p r o v o c a d o s 
p e l o f u n g o Botrytis cineraria. C o n t u d o , através d o diagnóstico 
l a b o r a t o r i a l , p o d e - s e f a c i l m e n t e e c o m segurança i d e n t i f i c a r o s 
conídios d a Alternaria .solani. 





Doença d a r o s e t a d o p i m e n t o 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o ( c u c u m b e r m o s a i c v i r u s ) 
S o b r e a s f o l h a s i n f e c t a d a s , e m r e d o r d o s p o n t o s d e sucção d o s afídeos, 
p o d e m s e r o b s e r v a d a s m a n c h a s a princípio a m a r e l a d a s e q u e m a i s t a r d e 
se vão t r a n s f o r m a n d o e m n e c r o s e s . D e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e e m 
questão, a s f o l h a s p o d e m também a p r e s e n t a r deformações m a i s o u 
m e n o s p r o n u n c i a d a s . A s p l a n t a s são f r e q u e n t e m e n t e m a i s b a i x a s d o 
q u e o n o r m a l e o s entrenós c u r t o s . O s p o u c o s f r u t o s p r o d u z i d o s p o r 
p l a n t a s i n f e c t a d a s q u a s e s e m p r e são d e f o r m a d o s e c o m l i s t r a s e s c u r a s . 

M a i s d e 7 0 0 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 4 0 famílias ( v e r n o 
apêndice). 
E s t e vírus, transmissível s e g u n d o o m o d o não p e r s i s t e n t e através d o 
s u c o d o f r u t o , p o d e s e r t r a n s p o r t a d o p o r m a i s d e 8 0 d i f e r e n t e s v e c t o r e s 
( v e r n o apêndice). 
N o s o r t i m e n t o m u n d i a l d e p i m e n t o e x i s t e m p o u c a s v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s a infecções c o m o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o . 
Não é aconselhável p l a n t a r p i m e n t o j u n t o a o u t r a s c u l t u r a s a t a c a d a s 
p e l o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o . U m c o m b a t e p r e v e n t i v o d o v e c t o r 
p o d e l e v a r a u m a redução d a doença. 

D e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e e m questão, p o d e - s e c o n f u n d i r n o c a m p o 
u m a infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o p e p i n o c o m u m a infecção 
c o m o vírus d o m o s a i c o d o t a b a c o . 
O diagnóstico p a r a diferenciação p o r m e i o d e s o r o s d e t e s t e não 
o f e r e c e q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s . 
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M o s a i c o c o m u m d o p i m e n t o 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação 

Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o t a b a c o ( t o b a c c o m o s a i c v i r u s ) 
A s p l a n t a s i n f e c t a d a s a p r e s e n t a m f o l h a s p e n d e n t e s e s e m b r i l h o , s o b r e 
as q u a i s s e p o d e r e c o n h e c e r u m m o s a i c o v e r d e - c l a r o / v e r d e - e s c u r o , 
f r e q u e n t e m e n t e a c o m p a n h a d o d e u m a i r r e g u l a r i d a d e d a superfície 
f o l i a r d e i n t e n s i d a d e v a r i a d a . A s f r u t a s a p r e s e n t a m a princípio m a n c h a s 
v e r d e - a c i n z e n t a d a s e m a i s t a r d e n e c r o s e s l i g e i r a m e n t e côncavas. 

M a i s d e 6 5 0 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 3 5 famílias ( v e r n o 
apêndice). 
O vírus p o d e s e r t r a n s m i t i d o através d o s r e s t o s d e p o l p a d e f r u t a 
c o l a d o s às s e m e n t e s , o q u e n e s s e s c a s o s l e v a a u m a infecção i m e d i a t a 
d a s p l a n t a s recém g e r m i n a d a s . A p a r t i r d e s s a f o n t e d e infecção a 
doença é d i v u l g a d a p o r c o n t a c t o , d u r a n t e o s t r a b a l h o s d e c a m p o . O 
vírus é c a p a z d e s o b r e v i v e r vários a n o s n o s o l o e n t r e r e s t o s d e p l a n t a s 
i n f e c t a d a s . E s t a c a p a c i d a d e d e sobrevivência n o s o l o e o v a s t o círculo 
d e h o s p e d e i r o s t o r n a m fácil o contágio m e s m o e m plantações 
d e r i v a d a s d e s e m e n t e s saudáveis. 
O método m a i s p r o m i s s o r p a r a e v i t a r b a i x a s d e produção d e v i d a s à 
doença é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . A q u i é necessário t e r e m 
m e n t e q u e m u i t a s d a s v a r i e d a d e s d e p i m e n t o cultiváveis só p o s s u e m 
u m a resistência d e c a m p o ; e s t a m a n i f e s t a - s e p o r u m a rejeição, p e l a 
p l a n t a , d a s f o l h a s a t a c a d a s o q u e n u m c a s o d e a t a q u e s e v e r o , p o d e 
r a p i d a m e n t e l e v a r a u m c o m p l e t o d e s f o l h a m e n t o . U m a imersão d a s 
s e m e n t e s p o r u m a h o r a n u m a solução a 1 5 % d e t r i n a t r i u m f o s f a t o p o d e 
d e s t r u i r partículas d e vírus c o l a d a s à s u a superfície. U m a vizinhança d e 
plantações d e p i m e n t o , t o m a t e e t a b a c o d e v e s e r e v i t a d a . E n t r e o 
c u l t i v o d e p i m e n t o , t o m a t e e t a b a c o d e v e - s e s e m p r e d e i x a r u m 
i n t e r v a l o d e u m mínimo d e d o i s a n o s . 

N o c a m p o , e p a r a a l g u m a s v a r i e d a d e s d e p i m e n t o é possível c o n f u n d i r -
se u m a infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d o t a b a c o c o m a infecção c o m 
o vírus d o m o s a i c o c o m u m d o p e p i n o . 
A m b a s a s v i r o s e s p o d e m f a c i l m e n t e s e r d i a g n o s t i c a d a s c o m a a j u d a d e 
s o r o s . 
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Pé n e g r o d a b a t a t a 

Sinónimo: 
C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

B l a c k l e g 
Infecção c o m a bactéria Erwinia carotovora v a r . atroseptica 
A s , p l a n t a s a t a c a d a s ficam a t r o f i a d a s e são g e r a l m e n t e m a i s c l a r a s d o 
q u e a s saudáveis. O c a u l e a p r e s e n t a , l o g o a c i m a d a superfície d o s o l o , 
m a n c h a s e s c u r a s e l i g e i r a m e n t e côncavas, q u e m a i s t a r d e p o d e m c o b r i -
l o c o m p l e t a m e n t e . A s p a r t e s i n f e r i o r e s d o c a u l e a c a b a m g e r a l m e n t e p o r 
m u r c h a r . P l a n t a s a f e c t a d a s p o d e m s e r a r r a n c a d a s d o s o l o c o m 
f a c i l i d a d e . A s raízes d e s s a s p l a n t a s a p o d r e c e m , o q u e l e v a a p l a n t a a 
m u r c h a r . N o s tubérculos g e r a l m e n t e m a l d e s e n v o l v i d o s , s u r g e m 
i n i c i a l m e n t e p e q u e n o s p o n t o s p o d r e s , o s q u a i s r a p i d a m e n t e a u m e n t a m 
d e t a m a n h o . Q u a n d o a r m a z e n a d o s e l e s r a p i d a m e n t e a p o d r e c e m 
t o t a l m e n t e e a d q u i r e m m a u c h e i r o . S e a r m a z e n a d o s e m l u g a r q u e n t e a 
c o l h e i t a t o d a p o d e a p o d r e c e r e m p o u c o t e m p o . 

Ervinnia carotovora p o s s u i u m a m p l o círculo d e h o s p e d e i r o s . C o n t u d o , 
p e n s a - s e q u e a sub-espécie atroseptica só a t a c a Solanum tuberosum. 
A bactéria g e r a l m e n t e é t r a n s m i t i d a a o s tubérculos p o r ocasião d a 
c o l h e i t a e d o a r m a z e n a m e n t o . D e tubérculos i n f e c t a d o s s e m p r e 
c r e s c e m p l a n t a s d o e n t e s . A s u s c e p t i b i l i d a e a e s s a doença v a r i a s e g u n d o 
as v a r i e d a d e s d e b a t a t a . E n t r e a s v a r i e d a d e s cultiváveis não e x i s t e u m a 
q u e s e j a t o t a l m e n t e r e s i s t e n t e à infecção c o m Erwinia carotovora v a r . 
atroseptica, p o i s a resistência é a n u l a d a c o n t i n u a m e n t e p o r n o v o s 
biótipos f o r m a d o s p e l o a g e n t e patogénico. 
P l a n t a s i n f e c t a d a s d e v e r i a m s e r r e t i r a d a s d a s p a r c e l a s a t e m p o , s e 
possível a n t e s d o início d a formação d o s tubérculos. Tubérculos 
v i s i v e l m e n t e a f e c t a d o s d e v e r i a m s e r s e l e c c i o n a d o s a n t e s d o 
a r m a z e n a m e n t o . D e c a m p o s a t a c a d o s não d e v e r i a s e r u s a d o n e n h u m 
m a t e r i a l p a r a propagação. 

O pé n e g r o d a b a t a t a (Erwinia carotovora v a r . atroseptica) p o d e s e r 
c o n f u n d i d o , e s p e c i a l m e n t e após l o n g o s períodos d e s o l , c o m a infecção 
c o m Rhizoctonia solani. N o s c a s o s d e a t a q u e d e Rhizoctonia 
g e r a l m e n t e se p o d e o b s e r v a r u m a c a m a d a esbranquiçada d e f u n g o s 
a c i m a d a s p a r t e s a f e c t a d a s d o c a u l e . 





Míldio d a b a t a t a 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Phytophthora infestans 
O míldio d a b a t a t a r e v e l a - s e através d e n e c r o s e s c a s t a n h a s , a s q u a i s 
s e m p r e s e i n i c i a m n a s e x t r e m i d a d e s d a s f o l h a s ( o n d e se a c u m u l a m a s 
g o t a s d e o r v a l h o ) d e v i d o à n e c e s s i d a d e d e h u m i d a d e d o a g e n t e . 
H a v e n d o s u f i c i e n t e h u m i d a d e , f o r m a - s e n a f a c e i n f e r i o r d a s f o l h a s , 
e n t r e o t e c i d o f o l i a r saudável e o a f e c t a d o , u m a l e v e c a m a d a d e 
micélios b r a n c a - a c i n z e n t a d a . S e o t e m p o se m a n t i v e r s e c o , i s s o não 
a c o n t e c e . S o b condições atmosféricas propícias á infecção são 
destruídas a s pínulas f o l i a r e s , a s f o l h a s e p o r v e z e s a f o l h a g e m n a 
t o t a l i d a d e . S o b r e o s tubérculos p o d e - s e o b s e r v a r m a n c h a s a c i n z e n t a d a s 
o u a c a s t a n h a d a s p a r c i a l m e n t e côncavas. U m c o r t e a o l o n g o d o s 
tubérculos r e v e l a p a r t e s d e t e c i d o a i n d a f i r m e m a s c o m u m a t o n a l i d a d e 
c a s t a n h o c l a r a até c a s t a n h o e s c u r a e não c l a r a m e n t e d e l i m i t a d a s d a s 
porções d e t e c i d o saudável. 

P a r a além d e Solanum tuberosum, S. melongena e Lycopersicon 
esculentum são c o n h e c i d a s várias solanáceas s i l v e s t r e s c o m o 
h o s p e d e i r a s d e Phytophthora infestans. 
A s f o n t e s primárias d e infecção são g e r a l m e n t e p l a n t a s d e r i v a d a s d e 
tubérculos i n f e c t a d o s . N o s esporángios e n c o n t r a d o s n a f a c e i n f e r i o r d a s 
f o l h a s f o r m a m - s e conídios, o s q u a i s p o d e m s e r t r a n s p o r t a d o s p e l o 
v e n t o . S o b t e m p e r a t u r a s d e c e r c a d e +24°C e d i s p o n i b i l i d a d e d e "água 
líquida c o n s i s t e n t e " , g e r m i n a m o s conídios. O s tubérculos são 
i n f e c t a d o s p o r ocasião d a s c o l h e i t a s , p o r c o n t a c t o c o m a s f o l h a s 
i n f e s t a d a s . 
A m e l h o r m e d i d a d e prevenção c o n t r a e s t a doença é o c u l t i v o d e 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . D e v e - s e porém t e r s e m p r e e m m e n t e q u e o 
a g e n t e e m questão t e n d e a f o r m a r vários biótipos. D e c a m p o s 
i n f e s t a d o s não d e v e s e r u t i l i z a d o n e n h u m m a t e r i a l p a r a reprodução. 
Após a c o l h e i t a d e s s e s c a m p o s d e v e - s e d e i x a r u m i n t e r v a l o d e d o i s 
a n o s a n t e s d e se v o l t a r a p l a n t a r b a t a t a e t o m a t e n o m e s m o l u g a r . N o 
c a m p o p o d e - s e e f e c t u a r t r a t a m e n t o s c o m f e n t i n a c e t a t , f e n t i n h y d r o x y d , 
m a n c o z e b , m a n e b , m e t i r a m , p r o p i n e b o u z i n e b . 

A f a s e i n i c i a l d e u m a t a q u e d e Phytophthora infestans p o d e s e r 
c o n f u n d i d a c o m u m a t a q u e d e Alternaria solani. 
U m diagnóstico l a b o r a t o r i a l b a s e a d o n o s conídios é s i m p l e s d e se 
e f e c t u a r , inequívoco e s e g u r o . 

J 
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A l t e r n a r i o s e d a b a t a t a 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Alternaria solani 
S o b r e a s f o l h a s p o d e - s e o b s e r v a r m a n c h a s c a s t a n h a s e r e s s e c a d a s , 
c l a r a m e n t e d e l i m i t a d a s d o r e s t o d e t e c i d o saudável e m u i t a s v e z e s 
c i r c u n d a d a s p o r u m a z o n a clorótica. S e o a t a q u e f o r s e v e r o , a f o l h a g e m 
p o d e m u r c h a r d e n t r o d e p o u c o t e m p o . O s tubérculos i n f e c t a d o s 
a p r e s e n t a m i g u a l m e n t e m a n c h a s e s c u r a s , l i g e i r a m e n t e côncavas e 
c l a r a m e n t e d e l i m i t a d a s . S o b a s m a n c h a s , o t e c i d o é d e u m a coloração 
e s c u r a e t e x t u r a c o n s i s t e n t e , o q u e l e v a à designação "podridão d u r a 
d o s tubérculos". 

A s p l a n t a s h o s p e d e i r a s m a i s i m p o r t a n t e s e n t r e a s p l a n t a s c u l t i v a d a s e m 
C a b o V e r d e são: Solanum tuberosum. S. melongena. Capsicum 
annuum e Lycopersicon esculentum. E s t e f u n g o também é e n c o n t r a d o 
e m várias e r v a s d a n i n h a s d a espécie Solanum. 
U m contágio g e r a l m e n t e t e m início p o r p l a n t a s p r o v e n i e n t e s d e 
tubérculos i n f e c t a d o s . S o b condições atmosféricas s e c a s , o s conídeos 
p o d e m r a p i d a m e n t e s e r distribuídos p e l o v e n t o p o r t o d o o c a m p o . A 
infecção d o s tubérculos r e s u l t a d e u m c o n t a c t o d o s m e s m o s c o m f o l h a s 
i n f e c t a d a s p o r ocasião d a c o l h e i t a . 
A resistência c o n t r a Alternaria solani n o s o r t i m e n t o m u n d i a l d e b a t a t a 
não é e l e v a d a . S e u m c a m p o a p r e s e n t a m a i s d e 2 % d e p l a n t a s 
i n f e c t a d a s não se d e v e u t i l i z a r a s b a t a t a s p a r a reprodução. D a d o a o 
f a c t o d e q u e o a g e n t e patogénico s o b r e v i v e vários a n o s n o s r e s t o s d e 
p l a n t a s d e i x a d o s n o s c a m p o s , d e v e - s e i n t e r r o m p e r o c u l t i v o d e b a t a t a 
o u t o m a t e após c o l h e i t a d e u m c a m p o iníéstado p o r u m mínimo d e d o i s 
a n o s . N o c a m p o , é possível c o m b a t e r a doença p o r aplicações d e 
m a n c o z e b . m e t i r a m . p o l y c a r b a z i n o u p r o p i n e b . S o b t e m p e r a t u r a s 
s u p e r i o r e s a +28°C alcança-se m e l h o r e s r e s u l t a d o s c o m p r o p i n e b . 

N a f a s e i n i c i a l d e u m a t a q e é e p o s s i v e l c o n f u n d i r - s e Alleranaria .solani 
c o m Phytophthora infestans. 
N o laboratório, o s conídios c a r a c t e r i s t i c a m e n t e c l a v i f o r m e s e 
l o n g i f o r m e s . p o d e m s e r d e t e r m i n a d o s c o m f a c i l i d a d e e segurança. 
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M o s a i c o Y d a b a t a t a 

Sinónimos: 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

P o t a t o s t r e a k , p o t a t o l e a f - d r o p s t r e a k , p o t a t o s t i p p l e s t r e a k , p o t a t o 
a c r o p e t a l n e c r o s i s 
Infecção c o m o vírus Y d a b a t a t a 
S o b r e a s f o l h a s d e p l a n t a s i n f e c t a d a s p o d e - s e o b s e r v a r u m c l a r o 
m o s a i c o . J u n t o às regiões i n t e r c o s t a i s a s f o l h a s a p r e s e n t a m - s e 
g e r a l m e n t e ásperas e a b a u l a d a s e c o m e x t r e m i d a d e s m a i s o u m e n o s 
o n d u l a d a s . " I s o l a t e s " d o vírus p e r t e n c e n t e s a o g r u p o Y " p r o v o c a m 
a d i c i o n a l m e n t e n e c r o s e s n a s n e r v u r a s f o l i a r e s . A s p l a n t a s não se 
d e s e n v o l v e m b e m . D e p e n d e n d o d o " i s o l a t e " d o vírus e d a v a r i e d a d e d e 
b a t a t a v e r i f i c a m - s e p e r d a s d e produção e n t r e 5 0 e 9 0 % . 

M a i s d e 6 6 espécies p e r t e n c e n t e s a c e r c a d e 3 5 famílias ( v e r n o 
apêndice). 
T e r r i t o r i a l m e n t e , o vírus g e r a l m e n t e é p r o p a g a d o c o m o m a t e r i a l d e 
p l a n t i o . D e p l a n t a s d e r i v a d a s d e b a t a t a i n f e c t a d a , e s t e vírus, f a c i l m e n t e 
transportável p o r v i a mecânica, é então d i v u l g a d o n o c a m p o s e g u n d o o 
m o d o não p e r s i s t e n t e p o r Aphis frangulae, A. frangulae gossypii, 
Aulacorthum circumflexum, A. solani, Macrosiphum euphorbiae, 
Myzus ornatiis e M. persicae. 
O m e i o m a i s s e g u r o d e d e f e s a c o n t r a e s t a doença é o c u l t i v o d e 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . O s o r t i m e n t o m u n d i a l d e b a t a t a o f e r e c e 
v a r i e d a d e s d e b o a q u a l i d a d e m u n i d a s d e resistência c o n t r a u m a 
infecção c o m o vírus Y . A p a r t i r d e u m a q u o t a d e infecção visível 
s u p e r i o r a 2 % d a s p l a n t a s d e u m c a m p o , não se d e v e u t i l i z a r n e n h u m 
m a t e r i a l d e propagação p r o v e n i e n t e d e s s e c a m p o . 

D e p e n d e n d o d a v a r i e d a d e c u l t i v a d a , p o d e a c o n t e c e r q u e se c o n f u n d a 
u m a infecção c o m o vírus Y c o m u m a infecção c o m o vírus X o u A . 
U m diagnóstico d i f e r e n c i a l n o laboratório c o m a a j u d a d e s o r o s não 
o f e r e c e q u a i s q u e r d i f i c u l d a d e s . E x i s t e m s o r o s específicos, também 
a d e q u a d o s á determinação d o s vários i s o l a t e s d o vírus. 
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E m u r c h e c i m e n t o o u f u s a r i o s e d a b a t a t a d o c e 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Fusanum oxysporum ( p r o v a v e l m e n t e ) f s p . batatas ( W r . ) 
S n y d e r e t H a n s e n 
S o b r e a s f o l h a s s u r g e m p r i m e i r a m e n t e m a n c h a s c a s t a n h o -
a v e r m e l h a d a s a c a s t a n h o - c h o c o l a t e , a s q u a i s se p o d e m t r a n s f o r m a r e m 
n e c r o s e s s o b t e m p e r a t u r a s s u p e r i o r e s a +28°C. A s p l a n t a s m u r c h a m e 
a c a b a m p a r c i a l m e n t e p o r m o r r e r . S e , d u r a n t e a c o l h e i t a , o f u n g o e n t r a 
e m c o n t a c t o c o m tubérculos l e s i o n a d o s o c o r r e a c h a m a d a "podridão 
n e g r a " . 

A espécie Fusarium oxysporum é b a s t a n t e polífoga e t e m u m círculo 
v a s t o d e h o s p e d e i r o s , e n t r e o s q u a i s Ipomea batata, Brassica oleracea, 
Cucumis .sativus, Lycopersicon esculentum e Solanum melongena. A s 
p l a n t a s a p r e s e n t a d a s n a s f o t o s e n c o n t r a v a m - s e n u m a c u l t u r a m i s t a c o m 
r e p o l h o , d o q u a l também se i s o l o u Fusarium oxysporum. A m b o s o s 
" i s o l a t e s " possuíam e s p o r o d o c h i u m e conídios m o r f o l o g i c a m e n t e 
idênticos. 
A contaminação d e u m c a m p o g e r a l m e n t e t e m início c o m p l a n t a s 
r e s u l t a n t e s d e tubérculos i n f e c t a d o s . A expansão n o próprio c a m p o 
r e s u l t a através d o s conídios. O a g e n t e é c a p a z d e s o b r e v i v e r a l g u m 
t e m p o n o s o l o . n o s r e s t o s d e p l a n t a s i n f e c t a d a s . 
A m e d i d a m a i s e f i c a z d e c o n t r o l o d e s t a doença a m p l a m e n t e d i v u l g a d a 
e m C a b o V e r d e é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . A n t e s d a 
introdução d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s d e v e - s e e f e c t u a r u m a 
determinação d a s raças fisiológicas (biótipos) e x i s t e n t e s n a região 
agrícola a s e r c o n t e m p l a d a . D e c a m p o s a f e c t a d o s não d e v e m s e r 
u t i l i z a d o s tubérculos p a r a reprodução. U m a desinfecção d o s tubércuos 
a n t e s d a plantação só l e v a a êxitos p a r c i a i s . Aplicações d e f u n g i c i d a s 
e m c a m p o s o n d e o s s i n t o m a s já são visíveis não l e v a m a r e s u l t a d o s 
palpáveis. 

N o c a m p o a c o n t e c e q u e se c o n f u n d a o e m u r c h e c i m e n t o o u f u s a r i o s e d a 
b a t a t a d o c e [Fusarium oxysporumf f s p . batatas) c o m o u t r a s m a n c h a s 
f o l i a r e s , t a i s c o m o as r e s u l t a n t e s d e u m a infecção c o m Phyllostica 
batatas o u Septoria hataticola. 
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M o s a i c o d a b a t a t a d o c e 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação 

Infecção c o m o vírus d o m o s a i c o d a b a t a t a d o c e ( s w e e t p o t a t o m o s a i c 
v i r u s ) . 
Após o contágio p o d e - s e o b s e r v a r s o b r e a s f o l h a s u m m o s a i c o 
v e r d e / a m a r e l o . O s entrenós e a superfície d a s f o l h a s a p r e s e n t a m - s e p o r 
v e z e s e m t a m a n h o b a s t a n t e r e d u z i d o . A produção d e tubérculos é 
b a i x a , 

Ipomea batatas, I. trifida e m u i t a s o u t r a s t r e p a d e i r a s s i l v e s t r e s 
Covolvuláceas. 
T e r r i t o r i a l m e n t e , a doença é t r a n s m i t i d a p r i n c i p a l m e n t e p o r m e i o d o 
m a t e r i a l d e reprodução - t a n t o tanchões c o m o tubérculos. D a s p l a n t a s 
d e r i v a d a s d e s s e m a t e r i a l i n f e c t a d o , a doença é p r o p a g a d a n o c a m p o 
s e g u n d o o m o d o não p e r s i s t e n t e p e l o s v e c t o r e s Aphis gossypii e 
Bemisia tabaci. D e p e n d e n d o d a c a r g a d e infecção i n i c i a l e d a presença 
o u não d e v e c t o r e s , e s t a doença p o d e c o n t a m i n a r u m c a m p o i n t e i r o e m 
p o u c o t e m p o . 
U m a expansão d a doença p o d e s e r e v i t a d a m a i s e f i c i e n t e m e n t e u s a n d o 
v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . D e c a m p o s v i s i v e l m e n t e a f e c t a d o s não se d e v e 
u t i l i z a r n e n h u m m a t e r i a l p a r a propagação. 

N o c a m p o a c o n t e c e q u e se c o n f u n d a u m a infecção c o m o " s w e e t p o t a t o 
m o s a i c v i r u s " c o m u m a infecção c o m o " s w e e t p o t a t o r i n g s p o t v i r u s " 
o u c o m o " s w e e t p o t a t o v e i n c l e a r i n g v i r u s " . 
C o m o não se dispõe d e a n t i - s o r o s s u f i c i e n t e m e n t e específicos, só se 
p o d e e f e c t u a r u m diagnóstico d i f e r e n c i a l e m laboratórios m u n i d o s d e 
u m microscópio electrónico o u através d e u m a projecção b a s e a d a n u m 
l a r g o s o r t i m e n t o d e p l a n t a s - t e s t e . 





Doença d o Panamá o u f u s a r i o s e d a b a n a n a 

Sinónimos: 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

B a n a n e n w e l k e , b a n a n a w i l t , panamá d i s e a s e , m a l a d i e d e panamá, m a l 
panamá 
Infecção c o m Fusarium oxysporum f. s p . cubense 
O início d a doença é c a r a c t e r i z a d o p o r u m a mudança d e c o r d a s f o l h a s 
e x t e r i o r e s . A s f o l h a s d e s c o r a d a s m u r c h a m d e n t r o d e u m o u d o i s d i a s ; 
n e s t e m e i o t e r m o o pecíolo a r q u e i a - s e d e t a l f o r m a n a b a s e d a lâmina 
f o l i a r , q u e e l a s a c a b a m p o r v e r g a r . A doença d e s e n v o l v e - s e 
r a p i d a m e n t e e m direcção à e x t r e m i d a d e s u p e r i o r d a p l a n t a , até q u e 
s o m e n t e a f o l h a m a i s r e c e n t e n o t o p o se a p r e s e n t a v e r d e , a p a r e n t a s e r 
saudável e c o n t i n u a d e pé. A s f o l h a s caídas, a c a s t a n h a d a s , f o r m a m 
u m a espécie d e t u f o e m v o l t a d o " t r o n c o " . N o l u g a r o n d e a s f o l h a s 
v e r g a m p o d e - s e m u i t a s v e z e s r e c o n h e c e r c l a r a m e n t e o micélio a z u l -
a c i n z e n t a d o d o f u n g o . Após o m u r c h a r d o r e b e n t o t e r m i n a l , o c a u l e 
a p o d r e c e n a b a s e e f i c a então s u j e i t o a s e r d e r r u b a d o p e l o v e n t o . 

Musa sapienlum. M. cavendishii. M. paradisíaca, M. lextilis, M. basjoo 
Fusarium oxysporum f sp . cubense é u m p a r a s i t a f a c u l t a t i v o d o s o l o . 
E l e g e r a l m e n t e p e n e t r a a s b a n a n e i r a s através d e f e r i m e n t o s o u d a s 
raízes secundárias e terciárias. A infecção é o r i g i n a d a p o r 
c l a m i d i o s p o r o s . o s q u a i s c o n s e g u e m s o b r e v i v e r vários a n o s n o s o l o ; 
d e t e r m i n a d a s secreções d a r a i z d a s p l a n t a s h o s p e d e i r a s e s t i m u l a m a 
s u a germinação. C o m o a m a i o r i a d a s infecções são e l i m i n a d a s p o r 
contra-reacções d a s p l a n t a s , a doença só se m a n i f e s t a e m c a s o s d e u m a 
infecção m a s s i v a . .Após a infecção, o micélio d e s e n v o l v e - s e a nível 
i n t e r c e l u l a r até q u e alcança o x i l e m a . N o s i s t e m a v a s c u l a r o a g e n t e é 
t r a n s p o r t a d o c o m a c o r r e n t e d e água e m direcção a o t o p o . D e s d e a 
infecção d a s radículas até á manifestação d o s s i n t o m a s a c i m a d e s c r i t o s 
d e c o r r e m c e r c a d e d o i s m e s e s . O s conídios d o f u n g o p o d e m s e r 
distribuídos p e l o v e n t o até g r a n d e s distâncias o u v o l t a m a o s o l o c o m o s 
r e s t o s d e p l a n t a s m o r t a s . F r e q u e n t e m e n t e o p a r a s i t a é t r a n s m i t i d o 
através d o s tanchões. 
U m c o m b a t e d a doença p o r m e i o d e f u n g i c i d a s sistémicos é viável, 
m a s d e m a s i a d o c a r o e c o m p l i c a d o p e l o q u e só p o d e s e r a p l i c a d o e m 
c a s o s e x t r e m o s . A m e d i d a m a i s c e r t a p a r a c o n t r o l e d a doença n a s 
regiões a f e c t a d a s é o c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . A p e r c e n t a g e m 
d e infecção p o d e s e r diminuída se se m a n t i v e r u m v a l o r i d e a l d e p H n o 
s o l o . 

N a s u a f a s e i n i c i a l e s t a doença p o d e s e r c o n f u n d i d a c o m a doença d a 
S i g a t o k a d a b a n a n a (Cercospora musicola), m a s já após a p r i m e i r a 
s e m a n a d e s i n t o m a s n a s f o l h a s , é possível d i s t i n g u i - l a s p e r f e i t a m e n t e . 
A f o r m a m u i t o típica d o s conídios f a c i l i t a u m a identificação s e g u r a d a 
doença. 





Doença d a S i g a t o k a d a b a n a n a 

Sinónimos: 
C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

B a n a n a l e a f s p o t , b l e u d u b a n a n i e r , e n f e r m e d a d S i g a t o k a 
Infecção c o m Mycosphaerella musicola f o r m a i m p e r f e c t a Cercospora 
musae 
N o princípio d a infecção p o d e m s e r o b s e r v a d a s s o b r e a s f o l h a s 
colorações v e r d e - a c a s t a n h a d a s b a s t a n t e l e v e s ( 1 a 2 m m d e 
c o m p r i m e n t o ) , d i s p o s t a s p a r a l e l a m e n t e às n e r v u r a s f o l i a r e s ( f a s e d e 
l i s t r a s ) . M a i s t a r d e f o r m a m - s e m a n c h a s elípticas o u r e d o n d a s d e 
a p r o x i m a d a m e n t e 1 c m x 0 , 3 c m , e s c u r a s e c o m u m c e n t r o c i n z e n t o -
c l a r o . S o b r e a s f o l h a s r e c e n t e s e s s a s m a n c h a s dispõem-se u m a p o r 
u m a , m a s se o a t a q u e se t o m a r s e v e r o e l a s j u n t a m - s e m a i s t a r d e . 
A p e s a r d e q u e , m e s m o n u m c a s o d e a t a q u e f o r t e , e m g e r a l não são 
destruídos m a i s d o q u e 1 0 % d a superfície f o l i a r , v e r i f i c a - s e sérios 
i m p e d i m e n t o s n o t r a n s p o r t e d e água e s e i v a , p e l o q u e a s f o l h a s a c a b a m 
p o r m u r c h a r . A formação e o t a m a n h o d o s f r u t o s f i c a m b a s t a n t e 
r e d u z i d o s . O s f r u t o s d e p l a n t a s a f e c t a d a s são d e má q u a l i d a d e e não 
são a p t o s a a r m a z e n a m e n t o . 

Musa sapientum, M. cavendishii, M. paradisíaca, M. textilis, M. basjoo 
O s conídios p o l i c e l u l a r e s . e s t r e i t o s e a l o n g a d o s ( 2 0 a 1 0 9 ^ m x 2 , 5 a 
6 ( x m ) são f o r m a d o s n o e s p o r o d o c h i u m , n o c e n t r o c i n z e n t o - c l a r o d a s 
m a n c h a s m a i s a n t i g a s , e n q u a n t o q u e n a s p a r t e s c a s t a n h o - e s c u r a s d a s 
f o l h a s s e e n c o n t r a m o s p e r i t h e c i u m - c o m o s a s c o s e a s c o s p o r o s 
( 1 6 , 7 j a m x 3 a A\i.m) - e o s e s p e r m a c i o s ( 4 | j . m x I j i m ) . S o b e l e v a d a s 
p e r c e n t a g e n s d e h u m i d a d e atmosférica e t e m p e r a t u r a s e n t r e +20°C e 
+30°C u m e s p o r o d o c h i u m é c a p a z d e p r o d u z i r conídios d u r a n t e 3 0 
d i a s . P a r a a germinação d o s conídios é necessária "água líquida 
c o n s i s t e n t e " . A t e m p e r a t u r a d e germinação i d e a l s i t u a - s e e n t r e +22°C e 
+26°C. O s c a n a i s g e r m i n a t i v o s d e s e n v o l v e m - s e p r i m e i r o 
e p i f i t i c a m e n t e até a o s e s t o m a s , f o r m a m aí u m e s t o m a t o p o d i u m e 
i n t r o d u z e m - s e então i n t e r c e l u l a r m e n t e através d o s e s t o m a s . O micélio 
f o r m a - s e i n t e r c e l u l a r m e n t e n o p a r e n q u i m a e s t r o n g i l a r . C e r c a d e 1 1 
d i a s após a infecção s u r g e m o s p r i m e i r o s s i n t o m a s d a doença. O s 
p r i m e i r o s conídios são f o r m a d o s 7 a 8 d i a s após a infecção. E n q u a n t o 
q u e a formação d e conídios é possível d u r a n t e t o d o o a n o , o s 
a s c o s p o r o s só p o d e m s e r f o r m a d o s d u r a n t e a época d a s c h u v a s . 
E m p r i m e i r a l i n h a são a q u i c o n s i d e r a d a s m e d i d a s p r e v e n t i v a s c o m o o 
c u l t i v o d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s , destruição d e p l a n t a s f o r t e m e n t e 
a f e c t a d a s e m e d i d a s d e q u a r e n t e n a . P o r m e i o d e aplicações r e g u l a r e s d e 
f u n g i c i d a s ( v a r i a r a substância a c t i v a s e m p r e q u e possível) é possível 
c o n t r o l a r a doença m e s m o n a s plantações. 

O início d a doença d a S i g a t o k a p o d e s e r c o n f u n d i d o c o m o início d a 
doença d o Panamá. Fácil identificação l a b o r a t o r i a l . 
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C e r c o s p o r i o s e d a fruta-pão 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Cercospora artocarpi 
Após a infecção, p o d e m s e r o b s e r v a d a s s o b r e a s f o l h a s p e q u e n a s 
m a n c h a s ( 1 a 3 m m ) i n i c i a l m e n t e c a s t a n h a s o u d e c o r púrpura, 
côncavas e d e f o r m a s p o l i g o n a i s . E m p o u c o t e m p o são c i r c u n d a d a s p o r 
u m h a l o a m a r e l o , o q u a l r a p i d a m e n t e se a l a s t r a t o r n a n d o a s f o l h a s 
a m a r e l a d a s e m a i s t a r d e c a s t a n h a s . N e s t e e s t a d o d a doença, a s 
e x t r e m i d a d e s f o l i a r e s e n r o l a m - s e p a r a c i m a c o m o u m c a r t u c h o . S o b r e 
a s e x t r e m i d a d e s e n r o l a d a s p o d e - s e f r e q u e n t e m e n t e o b s e r v a r u m a l e v e 
c a m a d a d e f u n g o s d e t o n a l i d a d e púrpura-acinzentada. F r u t a s i n f e c t a d a s 
não se d e s e n v o l v e m tão b e m c o m o as saudáveis e a p o d r e c e m 
r a p i d a m e n t e após t e r e m s i d o c o l h i d a s . 

Artorcarpus altilis e A. heterophylla 
O a g e n t e patogénico s o b r e v i v e s o b r e a s f o l h a s d a fruta-pão. O s 
conídios p o d e m r e s i s t i r até o i t o m e s e s d e s e c a . U m a produção máxima 
d e conídios é alcançada s o b a l t a p e r c e n t a g e m d e h u m i d a d e atmosférica 
e t e m p e r a t u r a s p o r v o l t a d o s +30°C. E l e s são distribuídos c o m a água 
o u p o r v e n t o s húmidos q u e a c o m p a n h a m as c h u v a s . V e n t o s s e c o s não 
c o n s e g u e m soltá-los d a s f o l h a s . Artrópodos (ácaros e t h r i p s ) q u e 
p a s s a m s o b r e superfícies c o b e r t a s d e e s p o r o s também p o d e m 
t r a n s p o r t a r o s conídios. O f u n g o p e n e t r a a s f o l h a s a i n d a e m 
d e s e n v o l v i m e n t o através d o s e s t o m a s . E l e não c o n s e g u e i n f e c t a r f o l h a s 
m a i s v e l h a s . O p r o c e s s o d e infecção d e m o r a 4 8 h o r a s e não é 
i n f l u e n c i a d o p o r variações e n t r e s e c a e h u m i d a d e . O período d e 
incubação p e r f a z 15 d i a s e a produção d e e s p o r o s t e m início c e r c a d e 
d u a s s e m a n a s após a manifestação d o s p r i m e i r o s s i n t o m a s . 
E possível u m c o m b a t e d a doença n o c a m p o p o r m e i o d e f u n g i c i d a s 
c o n t e n d o c o b r e , a o s q u a i s se d e v e s e m p r e a d i c i o n a r u m b o m a d e r e n t e . 
N o e n t a n t o , i s t o não é m u i t o a d e q u a d o às condições s o b as q u a i s s e 
p r o c e s s a o c u l t i v o e a própria infecção e m C a b o V e r d e . 

O s s i n t o m a s o b s e r v a d o s n a s f o l h a s são b a s t a n t e típicos e q u a s e não 
p o d e m s e r c o n f u n d i d o s c o m o s d e o u t r a s doenças. A determinação d o 
a g e n t e n o laboratório é s i m p l e s e l e v a a r e s u l t a d o s s e g u r o s . 
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Oídio d a p a p a i a 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m O i d i u m carica-papayae 
Após a infecção p o d e m s e r o b s e r v a d a s s o b r e a s f o l h a s m a n c h a s 
i n i c i a l m e n t e a m a r e l a s e m a i s t a r d e c a s t a n h a s q u e g r a d u a l m e n t e s e vão 
n e c r o t i z a n d o e q u e se e n c o n t r a m c i r c u n d a d a s p o r u m h a l o a m a r e l o -
c l a r o . O característico m a n t o d e e s p o r o s e m r e d o r d a s m a n c h a s f o l i a r e s 
só é reconhecível s o b t e m p o húmido; n e s t e c a s o e l e r a p i d a m e n t e 
r e c o b r e t o t a l m e n t e a superfície d a s f o l h a s . 

Carica papaya 
U m a infecção g e r a l m e n t e t e m início p o r m e i o d e conídios 
t r a n s p o r t a d o s p a r a a s f o l h a s p e l o v e n t o . O a g e n t e c o n s e g u e s o b r e v i v e r 
l o n g o s períodos d e t e m p o n o s r e s t o s d e f o l h a s i n f e c t a d a s . A 
germinação d o s conídios d e m o r a , s o b condições favoráveis a u m a 
infecção, 6 a 8 h o r a s e e l e s então p e n e t r a m a f o l h a d e n t r o d a s próximas 
1 6 a 2 0 h o r a s . A geração d e conídios q u e se s e g u e só p o d e s e r f o r m a d a 
após u m mínimo d e 4 d i a s . 
N o c a m p o , e s t a doença p o d e s e r c o n t r o l a d a e f i c i e n t e m e n t e através d e 
aplicações d e d i n o c a r p , a s q u a i s c o n t u d o terão q u e s e r r e p e t i d a s d e d e z 
e m d e z d i a s até q u e se t e n h a p a s s a d o u m mês s o b r e o d e s a p a r e c i m e n t o 
d o s últimos s i n t o m a s . A resistência d e Carica papaya c o n t r a u m a 
infecção c o m Oidium carica-papayae é b a i x a , t a n t o m a i s q u e e s t e 
a g e n t e t e n d e f o r t e m e n t e a f o r m a r biótipos. E s p e c i a l m e n t e susceptíveis 
a e s t a doença são as p a p a i e i r a s anãs p r o v e n i e n t e s d a Ásia O r i e n t a l . 

N o c a m p o é possível q u e se c o n f u n d a e s t a doença ( e s p e c i a l m e n t e n a 
s u a p r i m e i r a f a s e ) c o m u m a infecção c o m Cercospora papayae. 
T o d a v i a , e s t a última p a r e c e não t e r u m p a p e l i m p o r t a n t e e m C a b o 
V e r d e . U m diagnóstico l a b o r a t o r i a l c o m b a s e n o s conídios é 
r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s . 

1 0 0 





C e r c o s p o r i o s e d a p a p a i a 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Helminthosporíum papayae ( s i n . Corynespora 
cassiicola) 
Após infecção através d a s f o l h a s p o d e - s e o b s e r v a r n a s regiões 
i n t e r c o s t a i s m a n c h a s c l a r a s o u c a s t a n h o - a m a r e l a d a s . S o b r e o t e c i d o 
q u e r a p i d a m e n t e se v a i n e c r o t i z a n d o p o d e - s e c l a r a m e n t e r e c o n h e c e r 
colónias d e f u n g o s d e u m a t o n a l i d a d e b r a n c o - a c i n z e n t a d a o u a z u l a d a , 
m e s m o já e s t a n d o a s f o l h a s c o m p l e t a m e n t e s e c a s . C o m o a infecção se 
a l a s t r a m a i s t a r d e a o s pecíolos e a o c a u l e , a s f o l h a s vão m u r c h a n d o 
g r a d u a l m e n t e d e b a i x o p a r a c i m a o q u e f i n a l m e n t e l e v a a o d e s f o l h a r 
c o m p l e t o d a s árvores. A s v a r i e d a d e s anãs d e p a p a i a são e s p e c i a l m e n t e 
susceptíveis a e s t a doença. 

Carica papaya 
O s conídios d o f u n g o p o d e m s e r t r a n s p o r t a d o s p e l o v e n t o até g r a n d e s 
distâncias. D i s p o n d o d e h u m i d a d e s u f i c i e n t e e l e s então g e r m i n a m 
s o b r e t u d o s o b r e as f o l h a s . Também o pecíolo, o c a u l e o u até o s f r u t o s 
a i n d a i m a t u r o s p o d e m s e r d i r e c t a m e n t e i n f e c t a d o s . E s t e f u n g o é c a p a z 
d e s o b r e v i v e r l o n g o s períodos e n t r e a s f o l h a s s e c a s caídas. 
U m c o m b a t e d a doença d i r e c t a m e n t e n o c a m p o p o r m e i o d e f u n g i c i d a s 
não l e v a a r e s u l t a d o s p o s i t i v o s . E m regiões ameaçadas d e v e - s e , s e 
possível, c u l t i v a r só v a r i e d a d e s d e p a p a i a r e s i s t e n t e s . C e r c a d e 3 0 % d a s 
v a r i e d a d e s e n c o n t r a d a s n o m e r c a d o são r e s i s t e n t e s o u n o mínimo 
t o l e r a n t e s c o n t r a a infecção c o m Helminthosporíum papayae. 

N o c a m p o é possível c o n f u n d i r - s e e s t a doença ( p e l o m e n o s d u r a n t e a s 
p r i m e i r a s f a s e s ) c o m a infecção c o m Asperisporium caricae. N u m a 
f a s e p o s t e r i o r , a s colónias d e f u n g o s b r a n c o - a c i n z e n t a d a s o u a z u l a d a s 
c o n s t i t u e m u m d i s t i n t i v o característico d a doença. 
U m diagnóstico n o laboratório c o m b a s e n o s esporángios e conídios é 
r e l a t i v a m e n t e s i m p l e s e f o r n e c e r e s u l t a d o s s e g u r o s . 
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Oídio d a m a n g a 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Oidium mangiferae. 
A s inflorescências a d q u i r e m u m a s p e c t o esbranquiçado, c o m o se 
p u l v e r i z a d a s c o m f a r i n h a fina, e a c a b a m p o r r e s s e c a r . O s s i n t o m a s têm 
início n o s r e b e n t o s d a s e x t r e m i d a d e s e p a s s a m p o u c o a p o u c o às o u t r a s 
p a r t e s d a s a x i l a s florais e pedúnculos. S o b r e a s f o l h a s p o d e - s e 
i n i c i a l m e n t e r e c o n h e c e r m a n c h a s b r a n c o - a c i n z e n t a d a s r e c o b e r t a s d e 
u m a c a m a d a f a r i n h e n t a d e e s p o r o s . M a i s t a r d e , e l a s t o m a m - s e 
necróticas e r e s s e c a m . A i n d a n e s t a f a s e é possível r e c o n h e c e r 
c l a r a m e n t e a c a m a d a b r a n c o - a c i n z e n t a d a d e f u n g o s . 

Erysiphe cichoracearum p o s s u i u m v a s t o círculo d e h o s p e d e i r o s . 
M o r f o l o g i c a m e n t e , não f o i possível d i f e r e n c i a r o s biótipos d e Oidium 
mangiferae e Leveillula taurica i s o l a d o s e m C a b o V e r d e . N o g e r a l , é 
d e a s s u m i r q u e não é possível a distinção e n t r e u m a delimitação e x a c t a 
d e biótipos e raças, c a s o e s t e s e x i s t a m . 
Conídios d o f u n g o t r a n s p o r t a d o s p e l o v e n t o alcançam o s botões p i l o s o s 
e a i n d a p o r b r o t a r d a s inflorescências, o s q u a i s são i n f e c t a d o s e m 
p r i m e i r o l u g a r . C i n c o d i a s após u m a infecção f o r m a m - s e o s e s p o r o s d a 
geração s e g u i n t e . O micélio d o s f u n g o s d e s e n v o l v e - s e p r i m e i r a m e n t e 
s o b r e a superfície d a s f o l h a s p a r a d e p o i s se i n t r o d u z i r n a s s u a s células 
epidérmicas p o r m e i o d o s h a u s t e l o s . E s t a c a d e i a d e infecção t e m 
s e g u i m e n t o e n q u a n t o p e r d u r a r e m condições atmosféricas favoráveis. 
D u r a n t e períodos m u i t o s e c o s o s a g e n t e s s o b r e v i v e m e n t r e a e s p e s s a 
c a m a d a d e f o l h a s caídas s o b a s árvores i n f e c t a d a s e são daí 
t r a n s p o r t a d o s p e l o v e n t o p a r a inflorescências a p t a s a s e r e m i n f e c t a d a s . 
C a m p o s a f e c t a d o s p o d e m s e r t r a t a d o s e f i c i e n t e m e n t e p o r m e i o d e 
f u n g i c i d a s . R e s u l t a d o s satisfatórios f o r a m alcançados c o m p r e p a r a d o s 
c o n t e n d o d i c l o r f l u a n i d o . O t r a t a m e n t o d e v e r i a c o n t u d o s e r r e p e t i d o p o r 
d u a s v e z e s a i n t e r v a l o s não s u p e r i o r e s a 15 d i a s . A resistência d a s 
d i v e r s a s v a r i e d a d e s d e m a n g a c o n t r a Oidium mangiferae é b a s t a n t e 
variável, n o q u e se d e v e l e v a r e m c o n t a q u e e s t e a g e n t e p o s s u i u m a 
g r a n d e v a r i e d a d e d e biótipos. P o r e s t a razão se a c o n s e l h a a realização 
d e e n s a i o s d e infecção a n t e s d e q u a l q u e r introdução d e v a r i e d a d e s 
r e s i s t e n t e s . 

A f a s e i n i c i a l d a infecção n o c a m p o p o d e s e r c o n f u n d i d a c o m a f a s e 
i n i c i a l d e u m a infecção c o m Gíoesporium mangifera. C o n t u d o , n e s t e 
último c a s o a s inflorescências a d q u i r e m r a p i d a m e n t e u m a coloração 
n e g r a , e n q u a n t o q u e n o c a s o d e infecção c o m Oidium mangifera e l a s se 
mantêm c l a r a s . 
A determinação d e Oidium mangifera n o laboratório é r e l a t i v a m e n t e 
s i m p l e s . A diferenciação morfológica d o s d i v e r s o s biótipos p o r s e u 
l a d o só é possível a nível m u n d i a l , n u m número r e d u z i d o d e 
laboratórios e s p e c i a l i z a d o s e não o f e r e c e r e s u l t a d o s d e confiança. 
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A n t r a c n o s e d a m a n g a 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

Infecção c o m Gíoesporium mangifera {CoUetotrichum 
gloeosporioides). 
S o b e l e v a d a h u m i d a d e atmosférica a s f l o r e s t o m a m - s e n e g r a s . S o b r e a s 
f o l h a s m a i s r e c e n t e s p o d e - s e r e c o n h e c e r m a n c h a s c a s t a n h o -
a v e r m e l h a d a s d e a l g u n s milímetros d e t a m a n h o , a s q u a i s m a i s t a r d e se 
t o m a m c a s t a n h o - e s c u r a s . E m c a s o d e u m a t a q u e s e v e r o a s f l o r e s e 
pecíolos m u r c h a m d e t a l f o r m a q u e n e m se c h e g a m a f o r m a r f r u t o s . A 
c a s c a d e f r u t o s m a d u r o s a p r e s e n t a m a n c h a s n e g r a s e deformações. 
F r u t o s a f e c t a d o s não p o d e m s e r a r m a z e n a d o s . 

Mangifera indica 
O a g e n t e patogénico p r o d u z e s p o r o s a t e m p e r a t u r a s p o r v o l t a d o s 
+25°C e e l e v a d a p e r c e n t a g e m d e h u m i d a d e atmosférica. O s 
esporángios e n c o n t r a d o s n o s r a m o s ( m e s m o r a m o s c o r t a d o s ) d e v e m 
s e r c a p a z e s d e p r o d u z i r e s p o r o s até d o i s a n o s m a i s t a r d e . E n t r e f o l h a s 
i n f e c t a d a s caídas s a b e - s e q u e e s t e a g e n t e é c a p a z d e s o b r e v i v e r m a i s d o 
q u e 1 4 m e s e s e a i n d a p r o d u z i r e s p o r o s i n f e c c i o s o s . 
A resistência d e Mangifera indica c o n t r a Gíoesporium mangifera é 
b a i x a . A s m e d i d a s d e c o n t r o l o m a i s i m p o r t a n t e s são: remoção d e t o d a s 
as inflorescências. f o l h a s , r a m o s e f r u t o s a f e c t a d o s , implantação d e 
v i v e i r o s a u m a distância s e g u r a d e c a m p o s o u árvores i s o l a d a s a t a c a d a s 
e aplicação p r e v e n t i v a d e f u n g i c i d a s n o s v i v e i r o s . 

A f a s e i n i c i a l d e u m a t a q u e d e Gíoesporium mangifera p o d e s e r 
c o n f u n d i d a c o m a f a s e i n i c i a l d e u m a t a q u e d e Oidium mangiferae. 
B a s t a n t e característico p a r a a a n t r a c n o s e é c o n t u d o o e n e g r e c i m e n t o 
d a s inflorescências n u m a p r i m e i r a f a s e d a infecção. 
U m diagnóstico d i l e r e n c i a l n o laboratório não o f e r e c e q u a i s q u e r 
d i f i c u l d a d e s . 
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C e r c o s p o r i o s e d o c a f e z e i r o 

Sinónimos: 

C a u s a : 
S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

B r o w n e y e s p o t , b r O w n l e a f s p o t , t a c h e d e f e r , t a c h e b r u n e , m a n c h a 
o c u l a r , m a n c h a d e i g r a n o , m a n c h a c a f e d e l a h o j a 
Infecção c o m Cercospora coffeicola 
A infecção c o m o f u n g o Cercospora coffeicola p r o v o c a s o b r e a s f o l h a s 
e f r u t o s m a n c h a s a r r e d o n d a d a s c l a r a m e n t e d e l i m i t a d a s e l i g e i r a m e n t e 
côncavas, c o m u m diâmetro d e 3 a 8 m m e t o n a l i d a d e c a s t a n h o -
e s v e r d e a d a , d e l i n e a d a s d e c a s t a n h o - a v e r m e l h a d o e c i r c u n d a d a s p o r u m 
h a l o a m a r e l o . M a i s t a r d e , o c e n t r o d a s m a n c h a s t o r n a - s e esbranquiçado 
e é r e c o b e r t o p o r u m a l e v e c a m a d a e s c u r a d e conídios. A p o l p a d e 
f r u t o s i n f e c t a d o s não se d e s p r e n d e f a c i l m e n t e d a s s e m e n t e s d e café. 

Coffea arábica, C. canephora, C. liberica, C. dewevrei, C. congensis. 
D e p e n d e n d o d o biótipo d o a g e n t e patogénico, a c o n t e c e e m a l g u n s 
países o n d e se c u l t i v a café q u e d e t e r m i n a d a s e r v a s d a n i n h a s s i r v a m d e 
h o s p e d e i r o s transitórios. 
O s conídios d e s t e f u n g o mantêm-se a c t i v o s p o r u m período d e até 7 
s e m a n a s . E n t r e as f o l h a s caídas, e l e s c o n s e g u e m s o b r e v i v e r até 9 
m e s e s s o b condições atmosféricas t o t a l m e n t e s e c a s . U m a esporulação 
só t e m l u g a r s o b e l e v a d a s p e r c e n t a g e n s d e h u m i d a d e atmosférica. O s 
e s p o r o s são p r o p a g a d o s e s s e n c i a l m e n t e através d o v e n t o , m a s também 
p o r m e i o d e g o t a s d e água. E l e s só g e r m i n a m se d i s p u s e r e m d e 
h u m i d a d e s u f i c i e n t e e d e t e m p e r a t u r a s e l e v a d a s ( i d e a l : +30°C). São 
c a p a z e s d e se i n t r o d u z i r através d o s e s t o m a s n u m período d e a l g u m a s 
h o r a s . E n t r e a infecção e u m d e s e n v o l v i m e n t o t o t a l d o s s i n t o m a s n a s 
f o l h a s b e m c o m o u m a n o v a esporulação, d e c o r r e m c e r c a d e 7 s e m a n a s . 
S o b r e o s f r u t o s , o período d e incubação p e r f a z s o m e n t e 4 d i a s e o 
período d e frutificação (período d e latência) a p e n a s 1 7 d i a s . 
C o n s i d e r a n d o q u e n o s o r t i m e n t o m u n d i a l d e café q u a s e não se e n c o n t r a 
resistência c o n t r a Cercospora coffeicola, é d e a c o n s e l h a r q u e se 
estabeleçam m e d i d a s d e q u a r e n t e n a i n t e r n a a s s i m q u e se r e g i s t a r e m 
s i n a i s d a doença n u m a d e t e n n i n a d a região. 
N o c a m p o , e s t a doença p o d e s e r t r a t a d a c o m êxito u t i l i z a n d o 
p r e p a r a d o s c o n t e n d o c o b r e o u z i n c o o u também p o r aplicações d e 
f e r b a m o u c a p t o f o l . O s t r a t a m e n t o s d e v e r i a m c o n t u d o s e r r e p e t i d o s 4 
v e z e s a i n t e r v a l o s d e 1 4 d i a s . Aplicações f o l i a r e s d e u r e i a o u 
s u p e r f o s f a t o ( e s p e c i a l m e n t e n o s v i v e i r o s ) p o d e m l e v a r a u m a m a i o r 
resistência c o n t r a e s t a infecção. 

N o c a m p o é possível q u e se c o n f u n d a e s t a doença c o m a f e r r u g e m d o 
c a f e z e i r o (Hemileia vaslalrix). E s t a doença p o d e f a c i l m e n t e s e r 
i d e n t i f i c a d a n o laboratório c o m b a s e n o s s e u s u r e d o s p o r o s . A isolação 
d e Cercospora coffeicola n o laboratório c a u s a b a s t a n t e s d i f i c u l d a d e s 
p e l o f a c t o d o a g e n t e não se d e s e n v o l v e r s a t i s f a t o r i a m e n t e e m 
s u b s t r a t o s e s p e c i a i s . 
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A n t r a c n o s e d o c a f e z e i r o 

Sinónimos: 

C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 
E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

B r o w n b l i g h t . a n t h r a c n o s i s d u c a f e i e r , a n t r a c n o s i s d e i c a f e , e n f e r m e d a d 
d e l a c e r e z a 
Infecção c o m Glomerella cingulata f o r m a i m p e r f e c t a CoUetotrichum 
coffeanum 
A s f a c e s s u p e r i o r e i n f e r i o r d a s f o l h a s a p r e s e n t a m m a n c h a s c l a r a m e n t e 
d e l i m i t a d a s c a s t a n h o - c l a r a s a c a s t a n h o - e s c u r a s , d e até 3 c m d e 
t a m a n h o ; o s e u c e n t r o é b r a n c o - a c i n z e n t a d o . N u m a f a s e p o s t e r i o r , a s 
m a n c h a s t o r n a m - s e c i n z e n t a s n a t o t a l i d a d e . A infecção t e m início n a s 
m a r g e n s d a s f o l h a s . M a i s t a r d e , a f o l h a t o d a a s s u m e u m a coloração 
p r i m e i r a m e n t e a m a r e l a , p a s s a n d o a c a s t a n h a e finalmente a c i n z a . 
F o l h a s a f e c t a d a s a c a b a m p o r c a i r . S e a doença se e s t e n d e r a o s r a m o s 
p o d e - s e i n i c i a l m e n t e o b s e r v a r o s micélios d o f u n g o s o b a f o r m a d e 
m a n c h a s c i n z e n t a s c l a r a m e n t e d e l i m i t a d a s . R a m o s a f e c t a d o s a c a b a m 
p o r r e s s e c a r . F r u t o s d o e n t e s a p r e s e n t a m m a n c h a s n e g r a s côncavas. 
C a s o a infecção o c o r r a n u m a f a s e p r e c o c e , o s f r u t o s t o m a m - s e n e g r o s e 
a p o d r e c e m . 

Coffea arábica, C. canephora, C. Hberica, C. dewevrei ( o d e r 
A p r i n c i p a l f o n t e d e infecção são o s r a m o s caídos. N e l e s d e s e n v o l v e m -
se o s a c e r v u l v i p o r t a d o r e s d e e s p o r o s u n i c e l u l a r e s a l o n g a d o s o u e m 
f o r m a d e feijão. E m c o n t a c t o c o m a s f o l h a s o s e s p o r o s g e r m i n a m a 
t e m p e r a t u r a s e n t r e + 1 7 e +26°C ( i d e a l : +22°C) e m 5 h o r a s , p e n e t r a m o 
t e c i d o f o l i a r e d e s e n v o l v e m aí o micélio. 
C o m o m e d i d a s p r e v e n t i v a s s e r v e m q u a i s q u e r m e d i d a s q u e l e v e m a o 
f o r t a l e c i m e n t o d a s p l a n t a s . Através d e u m a p o d a a d e q u a d a p o d e - s e 
alcançar u m a m e l h o r ventilação d o s c a m p o s . P a r a u m c o m b a t e químico 
d a doença p r e s t a m - s e p r e p a r a d o s c o n t e n d o c a p t a f o l . A s aplicações 
terão q u e t e r início a n t e s d a floração e s e r r e p e t i d a s 5 a 7 v e z e s a 
i n t e r v a l o s d e d u a s s e m a n a s . 

A f a s e i n i c i a l d a doença p o d e s e r c o n f u n d i d a c o m u m a t a q u e d e 
Fusarium xyaloioides o u c o m u m a t a q u e d e MycospaereUa coffeae. O 
diagnóstico c o m b a s e n o s e s p o r o s o f e r e c e r e s u l t a d o s s e g u r o s . 
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A n t r a c n o s e d o a m e n d o i m 

Sinónimos : 
C a u s a : 

S i n t o m a s : 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : 

E p i d e m i o l o g i a : 

C o n t r o l o : 

Possíveis 
equívocos 
n a identificação: 

L e a f s p o t d i s e a s e , t i k k a - d i s e a s e 
Infecção c o m Mycosphaerella arachidicola, f o r m a i m p e r f e i t a 
Cercospora arachidicola 
S o b r e a s f o l h a s f o r m a m - s e i n i c i a l m e n t e m a n c h a s i r r e g u l a r e s e d e 
coloração c a s t a n h a a v e r m e l h a d a . E s s a s m a n c h a s a u m e n t a m 
g r a d u a l m e n t e d e t a m a n h o e t o m a m - s e m a i s e s c u r a s . N a s f o l h a s 
s e g u i n t e s , a p a r e c e m m a i s p e q u e n a s , p r e v a l e c e n d o m a n c h a s 
a r r e d o n d a d a s d e coloração c a s t a n h a - e s c u r a , c o m b o r d a s 
e s t r e i t a s a m a r e l e c i d a s . A m a i o r i a d a s f o l h a s a t a c a d a s m u r c h a m 
r a p i d a m e n t e , d e m o d o q u e e m c a s o s d e f o r t e a t a q u e p o d e 
o c a s i o n a r u m t o t a l d e s f o l h a m e n t o . Q u a n d o a infecção o c o r r e e m 
p l a n t a s j o v e n s , c a s o não se p r o c e d a a o c o n t r o l o , a s p e r d a s n a 
produção poderão a t i n g i r v a l o r e s a c i m a d o s 6 0 % . 

A única p l a n t a h o s p e d e i r a q u e se c o n h e c e até h o j e , é o Arachis 
hypogea. 
O s s p o r o d o c h i u m s i t u a d o s n a s b o r d a s d a s m a n c h a s f o l i a r e s , 
constróem o s típicos e m u l t i - s e p t a d o s conídios. E s t e s p o d e m 
s e r t r a n s m i t i d o s p e l o v e n t o o u p e l a água d a s c h u v a s . E m 
condições d e h u m i d a d e e l e v a d a { s u p e r i o r a 9 5 % ) o s conídios 
g e r m i n a m . O a p p r e s s o r i u m p e n e t r a a s f o l h a s , através d o s 
e s t o m a s , e d e s e n v o l v e u m micélio i n t e r c e l u l a r . O f u n g o 
c o n s e g u e s o b r e v i v e r p o r m u i t o t e m p o , n o s r e s t o s d e f o l h a s 
caídas, s o b a f o r m a d e micélios p e r m a n e n t e s . A s s i m q u e as 
condições climáticas f o r e m favoráveis r e i n i c i a - s e a 
esporulação 
C o m o m e d i d a s p r e v e n t i v a s , r e c o m e n d a - s e a rotação d e c u l t u r a s 
c o m l o n g o i n t e r v a l o e n t r e a s c u l t u r a s d o a m e n d o i m , s e m e n t e i r a 
p r e c o c e , a r a g e m p r o f u n d a d o s o l o , q u e i m a d a s p l a n t a s a t a c a d a s 
e a utilização d e v a r i e d a d e s r e s i s t e n t e s . C o m o p r o f l l a . x i a , 
r e c o m e n d a - s e o t r a t a m e n t o d e s e m e n t e s e m t o d a s a s áreas 
i n f e c t a d a s . A p r o x i m a d a m e n t e 2 5 d i a s após a s e m e n t e i r a , a s 
áreas c o n t a m i n a d a s d e v e m s e r t r a t a d a s , d u r a n t e c e r c a d e 2 
s e m a n a s , c o m o s f u n g i c i d a s m a n c o z e b o u d i c h l o r f l u a n i d . 

N o c a m p o , o s s i n t o m a s d e s t e p a t o g e n o são característicos, d e 
m o d o q u e é difícil c o n f u n d i r c o m o s s i n t o m a s p r o v o c a d o s p o r 
q u a l q u e r o u t r o patógeno. N o laboratório, p o d e - s e f a c i l m e n t e 
c l a s s i f i c a r e s t e patógeno, p e l o s s e u s típicos conídios q u e são 
l o n g o s , e s t r e i t o s e m u l t i - s e p t a d o s . 
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Doença d o c r e s p i d o d o a m e n d o i m 
Sinónimos : G r o u n d n u t r o s e t t e v i r u s , r o s e t t e de T a r a c i d e , r o s e t t e d e i m a n i 
C a u s a : Infecção c o m o vírus d a ro se t a d o a m e n d o i m 
S i n t o m a s : A s f o l h a s m a i s r e c e n t e a p r e s e n t a m g e r a l m e n t e u m a coloração a m a r e l a d a 

a o l o n g o d a n e r v u r a p r i n c i p a l . M a s , f r e q u e n t e m e n t e p o d e - s e o b s e r v a r 
n i t i d a m e n t e u m m o s a i c o a m a r e l o c o m t o n a l i d a d e s m a i s o u m e n o s f o r t e s . 
E m c a s o s d e i n t e n s o a t a q u e , a s f o l h a s a p i c a i s a s s u m e m u m a coloração 
a m a r e l o pálida e e n r o l a m - s e . O c r e s c i m e n t o a p i c a l d o r e b e n t o é e d e s s e 
m o d o f o r m a m - s e p e q u e n o s e n u m e r o s o s r e b e n t o s l a t e r a i s . A p l a n t a 
a t a c a d a f l o r e s c e p r e m a t u r a m e n t e , r e d u z - s e o número d e f l o r e s e o cálice 
f l o r a l p o d e - s e c o l o r i r d e v e r m e l h o , p e r m a n e c e n d o f e c h a d o . 

A s infecções, o c o r r e n d o n o início d o d e s e n v o l v i m e n t o d a p l a n t a , 
p r o v o c a m v a g e n s o c a s o u s e m i - o c a s , e n q u a n t o q u e a influência n a 
c o l h e i t a , d e r i v a d a d e infecções t a r d i a s ( c e r c a d e 1 0 s e m a n a s após a 
plantação) é i n s i g n i f i c a n t e . A doença i n i c i a - s e a o r e d o r d o c a m p o e n o s 
espaços i n t e r i o r e s d e s p r o v i d o s d e p l a n t a s . 

P l a n t a s 
h o s p e d e i r a s : Arachys hypogaea. Melletia s p . , I.onchocarpus sp . 
L p i d e m i o l o g i a : A transmissão d e s s e vírus não é f e i t a p e l a s s e m e n t e s , e a transmissão 

mecânica é e x t r e m a m e n t e difícil d e o c o r r e r . N o r m a l m e n t e , a transmissão 
é f e i t a através d o s v e c t o r e s Aphis cra.sxivora, A. gos.wpii, Cicadulina 
aracitdes e í". similis. 

C o n t r o l o : C o m o não é possível u m c o n t r o l o d i r e c t o , d e v e - s e e l i m i n a r q u a l q u e r 
p l a n t a l o g o q u e a p r e s e n t e o s p r i m e i r o s s i n t o m a s . O c o n t r o l o d o s v e c t o r e s 
d e v e s e r r e a l i z a d o c o m i n s e c t i c i d a s sistémicos, o q u e n a v e r d a d e não l e v a 
a u m a redução d a infecção, m a s r e d u z a o mínimo u m a s e c u n d a r i a 
propagação 

P o s s i v e i s 
equívocos 
n a identificação: O início d o a p a r e c i m e n t o d o s s i n t o m a s , p o d e s e r c o n f u n d i d o c o m o 

p e a n u t m o t t l e vírus R e c o r r e n d o - s e a o s métodos l a b o r a t o r i a i s d e s e r o l o g i a 
e m o r f o l o g i a , p o d e - s e d i f e r e n c i a r , s e m e q u i v o c o , e s se s d o i s v i r u s . 
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A P Ê N D I C E 

T o b a c c o m o s a i c vírus 

P l a n t a s h o s p e d e i r a s ; 
N i c o t i a n a tabacum, N .rústica, N. g l a u c a , Achimenes s p . , Agrapanthus a f r i c a n u s , A.umbellatus, Anemone 
coronária, A r m o r a r i c a rusticana, Begônia dregei, B . semperflorens, B o e r h a a v i a diffusa, Capsicum a n n u u m . 
C a r d a r i a d r a b a . Cássia t o r a , Chenopodium m u r a l e , C r o l a l a r i a j u n c e a , C y n a r a cardtmcidus. Daphné 
mezereum. D i g i t a l i s lanaía, E p i d e n d r u m s p . , E r i g e r o n canadensis, F i c u s p u m i l a , F r a g a r i a s p , G e r b e r a s p . , 
Hippeastrum s p , íris xiphoides. K o h l e r i a e r i a n t h a , Lychnis a l b a . Lycopersicon esculentum, M a l u s silvestris. 
M e l a n d r i u m álbum, P e t u n i a h y b r i d a , Phalaenop.sis s p , Phy.salis alkekengi, P . vi.scosa. P i t r a e a cuneato-ovata, 
Plantago lanceolata, P . major, P l u m e r i a a c u t i f o l i a , P r i m u l a kewensis, P r u n u s a v i u m , I^yrus c a l l e r y a n a , P . 
domestica, Rheum s p , Rhoeo discolor, R o r i p p a a m p h i b i a , S a i n t p a u l i a ioiianíha. S a x i f r a g a umbrosa. 
Sisymbrium i r i o , S. loeselii. Solanum aculeati.ssimum, S. commersonii. S. n i g r u m . S. tuberosum, S. villosum, 
Tagates erecta. T u l i p a eichleri, T. f o r s t e r i a n a . T. gessneriana, V i t i s v i n i f e r a . A b u t i l o n i n d i c u m . A d l u m i a 

fungosa. Adónis aeslivalis. A l t h a e a rósea, A m a r a n t h u s caudatus, A . graecizans. A . hybridus, A . lividus, A . 
spinosus, A . tricolor, Ambro.va a r t e m i s i i f o l i a , A . trifida, A m m i majus, A n a g a l l i s arvensis, Anchusa a z u r e a , A . 
capen.si.s, A . qfficinah.s. Anthemis tinctorta, A n t i r r h i n u m majus, A p i u m graveolens, A q u i l e g i a a l p i n a , A . 
procumhens, A r c i i c u m lappa, Arctotis stoechadifolia, A s a r i n a b a r l a i a n a , Asclepias syriaca, Aster alpinus. A . 
dumosii.f, A t r i p l e x hortensis. Atropa belladonna. Bellis perennis. Berteroa i n c a n a . B e l a mlgaris. Bidens 

frondosa, B l u m e a l a c e r a . Brachycome i b e r i d i f o l i a . Brassica campestris, B . h i r t a . B . r a p a . B r o w a l l i a 
a m e r i c a n a . B . speciosa, C a j a n u s c a j a n . C a l e n d u l a qfficinalis. Callistephus chiiiensis, Calonyction aculeatum. 
Campânula d r a b i f o l i a , C. isophylla.Capsella bursa-pastoris, Capsicum s p , ( ' . cerasiforme, C. frutescens. C. 
microcarpum, C a r i c a papaya. Cássia corymho.sa. C. occidentalis, C a t l l e y a s p , ( ' . l a b i a t a . Celosia a r g e n t a . 
Centáurea a m e r i c a n a . C. cyanus, C. m o n t a n a , Centranthus niber, Cerastium vutgatum, C h a r i e i s heterophylla, 
C h e i r a n t h u s cheiri. C h e l i d o n i u m maju.s. Chenopodium s p . , ( ' . álbum. C. amaranticolor. ('. ambrosioides. C. 
capitatum. C. ficifolium, C. giganteum. C. g l a u c u m , C. h y h r i d u m , C . n u t t a l l i a e , C. polyspermum, C. q u i n o a . C. 
riibním. ('. strictum, C. suecicum, C. u r b i c u m , C. v u l v a r i a . Chrysanthemeum coronária, C. i n d i c u m . C. 
spectahile Chry.sothamttus nauseo.sus, C i c h o r i u m endivia, ( I r s i u m afriim, C. arvense. C i t r u U u s lanatus. C l a r k i a 
eiegans, Cleome spinosa, Cobaea scandens. Coleus blumei, C o l l i n s i a heterophylla, Coiivolvulus tricolor 
Coreopsis basali.s. C. g r a n d i f l o r a , Cosmos bipinnatus. Crambe abyssinica. C, a r m e n a . C. cordífolia. C. 
hispânica, C. m a r i t i m a . C. orientalis. C. t a l a r i c a , C r o l a l a r i a l a h u r n i f o l i a , C. lanceolata, C. m u r c o n a t a . C. 
retusa. ('. spectabilis, C. usaramoensis, Cucumis melo. C. .sativtis, C u c u r b i t a pepo. Cyamopsis l e t r a g o n o l a h a . 
Cyclamen persicum. C y m h a l a r i a m u r a l i s , Cytioglos.sum amabile. Cyphomandia hetacea. D a h l i a s p . . D a t u r a 
aegyptica. D . a l b a . D . fa.stuo.sa. IX i n o x i a . I). metei. I). meleloides. L). sanguínea. D . stramonium. Daucus 
c a r o t a . D a v a l l i a mariesii. D e l p h i n u m ajacic. D . consolida. D . e l a t u m . D . n i i d i c a u l e . D i a n t h u s babatus. D i g i t a l i s 
s p . / ) . ambígua. D . g r a n d i f l o r a . D . l u t e a . D . purpúrea. D . .sibirica. Dimoiphotheca a u i a n l i a c a . D . s i n u a i a . 
D i p l a d e n i a rósea, Dorotheanthus h e l l i d i f o r m i s . Dracocephalum moldavica. Kccereniocarpits scaher, l - . c h i u m 
lycopsis. /'.'. vulgare. E m i h a flammea. E . sagiltata. E m m e n a n t h e p e n d u l i f l o r a . E r i g e r o n a n i i u u s , E r i n u s alpinus. 
l-lryngium a q u a t i c u m . Erysimum a l l i o n i i . E.schscholtzia c a l i f o r n i c a . E.ucalyptus lan.sdowneana. F.upalonoiím 
lasseauxii. E u p h o r b i a f l u g e n s , E . m a r g i n a l a . F a g o p y r u m esculentum, Lreesiasp . Galinsoga p a r v i f l o r a . ( i a l i i i m 
triflorum. Oamolepsis tagetes. O e r a n i i i m c a r o l i n i a n u m . Gesneria s p , G i l i a capitata. G. l i n i f l o r a . G. r u b r a . 
Gladiolus h o r t i i l a n u s . Gomphrena globosa. (.io.ssypium h i r s u l i i m . Gyp.sophila eiegans. Hedeoma piilegioides. 
H e l i a n t h i i s a n n u i i s . H. debilis. Helychrysum bracteatum. H e l i o t r o p i u m corymhosiim. H e l i p l e r u m 
h u m b o l d t i a n u m . H. manglesii. H. roseum, H e r n i a r i a g l a h r a . H i e r a c i u m .scabriim. H. villosum. Hippeastrum s p . 
H o r d e u m vulgare. Hyoscyamus niger. I b e r i s g i b r a l t a r i c a . 1. u m b e l l a t a . I m p a n t i e n s balsamina. 1. w a l l e r i a n a . 
I n u l a ensijòlia. I n c a r \ ' i t l e a m a i r e i , 1. v a r i a h i l i s . Ipomoea n i l . L purpúrea, l. tricolor. Ipomopsis r u b r a . 
K a l a i i c h o e d a i g r e m o m i i a n a . K o c h i a scoparia. L a c t u c a sativa. Laeliocattteya forhesii. L a m i u m a m p l e x i c a i i l e . 
L a v a l e r a trimesiris. I.eontopodium a l p i n u m , I . e p i d u m campestre. L. n i d e r a l e . I.epto.syne m a r i l i m a . I . i m o n i i i m 
bonduelli. L. s i n u a l u m . L . simorowit, L i n a r i a maroccana. L . \ n i l g a r i s . L i n u m g r a n d i f l o r i i n i . L o b e l i a erinus. /.. 
gracilis. L . inflata. /.. teniiior. L o b i i l a r i a m a r i t i m a . L i m a r i a a n n i i a . Lychnis coeli-ro.sa. /.. vi.scaria. L u c i u m 
chinense. L . europaeum. L . feroci.ssimiim. /.. h o r r i d i i m . L . r u t h e n i c i i m , L . t i i r c o m a n i c i i m . Lycopersicon 
chiloen.se. /.. esculentum. L . glandulosum. /,. h i r s u t u m . L . p e r u v i a n u m . L . p i m p i n e l l e f o l i u m . Lycopus rubellus. 
L . virginicus. l . y l h r u m s a l t e a r i a . M a l c o m i a m a r i t i m a . M a r r u b i i i m vulgare. M a r t y n i a l o u s i a n a , Aíatthiola 
bicornis. Melissa officiiialis. M e n t h a spicata. M e . s e m h r y a i n h e n u m c r i n i f l o r u m . M . c r y s l a l l i n u m . M . l i n e a r e . 
M i m i i l u s moschatus, M. tigrinus. M o l l u g o v e r t i c i l l a t a . Myosolis s p . , M . scorpioides. M . sylvatica. Namesia s p . . 
N. stnimosa. N e m o p h i l a m a c u l a t a . N. menziesii. N e p e l a c a t a r i a . N. mussinii. Nephrotepis e x a l l a t a . N i c a n d r a 
physaloides. N i c o t i a n a a c u m i n a t a . N. affinis. N. a l a t a . N. arentsii. N. attenuata. N. benavidesii. N. b e i i t h m i a n a . 
N. bigelovii. N. bonariensi.s. N. c a i i d i g e r a . A ' , chinensi.s. N. clevelandii. A ' , c o r d i f o l i a . N. coiymbosa. N. debiieyi. 
N. d i g l u t a . N. gtiilinosa. N. goodspeedii, N. gossei, N. k n i g h t i a n a . N. langsdorfii. N. t o n g i f l o r a . N. m a r i t i m a . N. 
megalosiphon, N. nesophila. N. n i i d i c a u l i s . N. occidentalis. N. olophora. N. palmeri. N. p a n i c u l a l a . N. 
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p a u c i f o l i a . N. peliolaris, N. p l u m b a g i n i f o l i a . N. qiiadrivalvis, N. r a i m o n d i i , N. r e p a n J a , N. r o l u n J i f o l i a , N. 
nishyi, N. sanderae, N. setchellii, N. s o l a n i f o l i a , N. slocktonii. N. suaveolens, N. sylvesths. N. lomeiitosa, N. 
lomentosiformis. N. trigonophytla. N. u n d u l a l a , N. v e l u t i a n a , N. wigandioides. N i e r e m h e r g i a hppomanica. 
N i g e l l a damascena. N o l a n a lanceolata. O c i m u m b a s i l i c i i m , O n c i d i u m flexiiosum. Papaver a l p i n u m . P . 
nudicaule, Paphiopedilum s p . , P a r t h e n i u m a r g e n t a t i i m . P e l a r g o n i u m domeslicum. P . h o r t i i u m , P e l l a e a viridis. 
Penstemaon barbatus. P . gentianoides. P . g r a n d i f l o r u s . P . h a r t u e g i i . Peperomia m a g n o l i f o l i a . Petroselinum 
crispum, P e t u n i a s p . , P . n y c t a g i n i f l o r a , P.violácea, P h a c e l i a c a m p a n u l a r i a . P . c i l i a t a . P . p u r r y i , P . 
t a n a c e t i f o l i a . P . viscida. P . w h i t l a v i a , Phaseolus lunatus, P . trilobus, P h l o x drummondii. Physalis a n g u l a t a . P . 

ftoridana, P. heterophylla, P . i x o c a r p a . P . loiígifolia. P . p e r u v i a n a . P . pubescens. P . s u b g l a h r a l a . P . v i t g i n i a n a . 
Physochlaina orientalis. Phytolacca a m e r i c a n a . P . decaiidra. Pisum .sativum. Plantago n i g e l l i i . Plalycehum 
b i f u r c a t u m . P o l a n i s i a trachysperma. Polygonum a v i c u l a r e . P . convolvulus. P . erectum. P . hydropiper. P . 
persicaria. Polypodium a n g u s t i f o l i u m . P . a u r e u m . P . s u b a u r i c u l a t i i m . P . vulgare. Por tu l a c a oleracea. 
Przewalskia t a n j u t i c a . P r i m u l a s p , malacoides, P . obconica. Probo.scidea l o u s i a n a . P n i n e l l a vulgaris. Pteris 
umbrosa. P y t h i u m s p , P . sylvalicum. O u a m o c l i l lobata. O. pennata. R a d i c u l a palusiris. R a n u n c u l u s asiaticus. 
Reseda odorata, Rudbeckia h i r t a . Rumex acetosella. R . cri.spus. R . obtusifoliiis, R . p a t i e n t i a . Saccharomyces 
cerevi.siae. .Salpiglo.syis sinuata. S a l v i a a z u r e a . S. farinácea. S. palen.s. S. splenden.s. S a r a c h a adulis. S. 
j a h o m u t a . S. u m b e l l a t a . Scabiosa a t r o p u r p i i r e a . S. m a r i t i m a . Schizaiuhus pinnatus. S. wiselonensis. Scopolia 
t a n g u l i c a . S c r o p h u l a r i a m a r i l a n d i c a . Sida napaea. Silene s p . , . V pêndula. S i n n t n g i a speciosa. Sisymbrium 
officinale, S. t h a l i a n u m , Solanum acaule, S. acroscopicum, S. a j a n h u i n . S. a i r o p u r p u r e u m . .V. a v i c u l a r e . S. 
b e r t h a u l t i i . .S. bolivien.se. S. brachycaipum. S. brevicaule. S. cabilien.se. S. canaden.w. S. capsicastruni. S. 
cardiophyllum. S. carolinen.se. .V. chacoen.se. S. c i l i a l u m . S. d u l c a m a r a . S. ehrenbeigii. S. elubeiosiim. S. 
f a m a n t i n a e . S. gourlayi. S. guerreroen.se. S. h j e r t i n g i i . S. hoiigasii. S. i n l e g r i f o l i i i m . S. jamesit. S. k h a s i a n i i n i . S. 
k u i l z i a i i u m . S. l a n c i n i a l u m . S. leplophves. .V. m a r g i n a l u m . S. medians. S. melongena. S. m i c i o d o n l i i m . S. 
m i n i a l i i m . S. n i g r u m . S. n o d i f l o r i i m . S. pseudocapsiciim. S. ovigerum. S. pyracanthum. S. sanciae-rosae. S. 
síiiiiiMoiig.sei. .S. sarrachoides. S. s i m p l i c i f o l i i i m . S. sucren.se. S. tarijense. S. tuberosum x S. demissum. S. vernei. 
S. verriicosiim. Spinacia oleracea. S l e l k i r i a media. Tagetes p a i u l a . í. l e n i i i f o l i a . T e l i a g o i i i a letragonoides. 
Teuciiim ma.ssilien.se. T o i e n i a foiíniieri. Trachymene caerulea. T r i a n l h e m a portulacasirum. 1 ropaeolum majus. 
T. p e r e g r i n u m . l u l i p a s p , í erhasciim phoeniceuni, I'. lhapsus. I erhena canadensis. I ' . h y b r i d a . l'. i i r l i c i f o l i a . 
\a loiígifolia. I ' . o j j i c i n a l i . s . l'. p e r i g r i n a . l i g n a c y l i n d r i c a . l'. sesquipedalis. I ' . sinensis. l. u n g u i c u l a t a . 
Z a l i i z i a n s k y a villo.sa. Z i i i n i a a n g u s i i f o l i a . Z. eiegans. '/.. h a a g e a n a . Zygocacius i i u n c a l u s . ('oleo.^poriiim 
astenim. C. i i i a d i a e . hiysiphe graminis. K. polvgoni. I r o m m e a obtusa, K i i n k e l i a nileiís. P h i a g m i d i u m s p , 
P h y l l a c t i n i a corylea. P i i c c i m a i r i d i s . P . oxalidis. P. pelargonii-zoiíalis. Sphaerolheca laiiestris. I romyces 
phaseoli I!. f a h a e 

C o m m o n b e a n m o s a i c v i r u s 

P l a n t a s h o s p e d e i r a s 
Phaseolus vulgaris. P . lunatus. P . coccineus. (dadioliis s p . l.espedeza s i i i c u a . l i g i i a r a d i o l a . ('. sesquipedalis. 
l'. sinensis, l i c u i / a h a . V i c i a lathyroides. f . sativa. .Anthyllis t e t r a p h y l l a , ('a/anus ca/aii. C a n a v a l i a ensiformis, 
('a.s.sia t o r a . I 'henopodiiim a m a i a i i l i c o l o r . ('icer a r i e l i n i i m . i ' r o l a l a r i a sericea. ('. spectabilis. ('yanopsis 
tetragonoloha. Dolichos f a l c a l i i s . ( i l y c i i i e max. Hippocrepis miiltisiliquosa. l i i d i g o f e r a endecaphylla. 1. h i r s u i a . 
l.eiis c i i l i i i a n s . l i i p i n i i s a i i g u s l i f o l i i i s . /.. liiteus. l . o i i r e a ve.spertilionis. l.oiiis letragonolohus. Medicago c i l i a r i s . 
M e l i l o l u s alhus. M. mes.sanensis. O r n i i h o p u s p i n i i a l u s . Pisum elattus. Pisum sativum. P i t h c c e l l o h i i i m diilce, 
Pocockia cretica. Phaseolus a c o n i l i f o l i u s . P. acutifolius. P . a n g u l a r i s . P atropurpureiís. P. aureus. P. 
calcaialus. P . Iimensis. P. lunatus. P . mungo. P . nigricans. P . ohlongus. P . radiattis. P . s/>eciosus. P . h u m u l i s . 
Prohoscidea jussieiíi. Rhynchosia phaseoloides. Scorpiiirus subvillosiis. S. sulcatus. Sesbania e x a l t a l a . 
Slizolohium d e e i i n g i a n i i m . Teiamnus l a h i a l i s . l. repens. I n f o l i u m h y h r i d u m . l. i i i c a r n a l u m . l. sublerraneum. 
T r i g o n e l l a c o e r i i l e a . I . f o e n i i m - g r a e c u m . l ' i c i a benghalensis. l. macrocaipa. l. iiarhonensis. /'. villosa. l i g n a 
o h l o n g i f o l i a . l'. serrai i f o i i a . I'. v e x i l l a t a 
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C u c u m b e r m o s a i c v i r u s 

P l a n t a s h o s p e d e i r a s . 
Cucumis sativus, C. melo, C. a n g u r i a , Aethionema g r a n d i f l o n i m , A . pidchelhim, A j u g a reptans, A l l a m a i i d a " 
c a t h a r t i c a , A l l i a r i a petiolata, A l t e r n a n t h e r a ficoidea, Alyssoides i i r t i c u l a t u m , Alyssum b o r n m u e l l e r i , A . saxatile, 
A . spinosum, A m a r a n t h u s retroflexus, A m m i majus, Anchusa s p . , Androsace seplentrionalis, Anemone 
coronária, A . hepática. A . j a p o n i c a , A . .sylvesths, Anethum graveolens, Angelica a r c h a n g e l i c a . A n t h u r i u m 
a n d r e a n i i m , A p i u m grawolens v a r . dulce, A . graveolens v a r rapaceum, A q u i l e g i a a l p i n a , A . caerulea. A . 
canadensis. A . chrysamha, A . f l a b e l l a t a . A . haylodgensis. A . vulgaris. Arabis alpestris. A . blepharophylla. A . ^ 
caerulea, A . caucasica. A . j a c q t i i n n . A . m u r a l i . s . A . scopoliana. A . stelleri. A . sudetica. A . vochinensis, A r t i c u m 
lappa. Aristolochia clematitis. A . durior. Artemísia absinthium, A.sclepias ciirassavica. A . syriaca. Asparagiis 
officinalis. A s i r a n t i a minor. A u b r i e t a deltóides. A . deltóides v a r graeca. A . erubescens. A . hespehdiflora. A . " ^ S 
intermédia. A . itálica. A . olympica. A . p i n a r d i . A . suendermanii. B a r b a r e a ibérica. B . intermédia, B . l y r a t a . B . 
\ n l g a r i s . Begônia semperflorens. B . tuberhybrida. Berheris thunbergii. Berteroa i n c a n a . Beta vulgaris. £mm 

B i s c i i t e l l a l y r a t a , B . r a p h a n i f o l i a . Brassica j u n c e a , B . napus. B . n i g r a . B . oleracea. B . r a p a v a r campestris. B . 
r a p a v a r , r a p a , Bras.sicelta eruca.strum, B r i i n . s v i g i a rósea, B u d d l e i j a dcnidii, B i i n i a s erucago. B . orientahs. 
B i i p l e u r u m f a l c a t u m . C a k i l e m a r i t i m a . C a l e n d u l a officinalis. Callistephus chineiisis. Campânula glomerata. C. _ 
persicifolia, C. portenschlagiana, C. pyramidalis. C. rapunculoides. C. s i p h i l i t i c a , C. t r a c h e l i u m , Cannabis 
sativa. Capsella bursa-pastoris, C. g r a n d i f l o r a . Capsicum a n n u u m . C. fruclescens. C a r d a m i n e praten.sis. 
Carthamus tinctoriiis, Caryopteris clandonensis, Ca.ssiope hypiioides. C a t h a r a n t h u s roseus. Centáurea 
a r b i i t i f o l i a , C. catiariensis. C. cyanus. C. i m p e r i a l i s . C. webbiana. Centrantus r i i h e r . C h e i r a n t h u s cheiri. 
C h e l i d o n i u m majus. Chenopodium polyspermum. Chionanthus virginicus, Cicer a r i e l i n u m . C i c h o r i u m endivia. 
C. intybus. C i c u t a virosa. C i t r u U u s lanatus. C o c h l e a i i a g l a s l i f o l i a . C. officinalis. C o l i i r i a geoides. C o m m e l i n a 
s p , C. gigas. C. n u d i f l o r a . Covolvulus arvensis. Coreopsis s p , C o r i a n d r u m sativum. Corydalis l u t e a . Crambe 
marítima. Crocus s p . , C u c u r b i t a máxima. C. pepo. C y n a r a cardunculus. Cyphomanda hetacea. I k i h l i a 
v a r i a h i l i s . Daphné mezereum. D . odora. D a t u r a ferox. D . stramonium. Daucus c a r o l a , D e l p h i n i i i m s p , , / > . 
ajaci.s. D . cashmehanum. D . consolida. D . e l a t u m . I). g r a n d i f l o i u m D . .sinen.se. D e n d i o b i i i m s p , , D i a n t h u s 
c a r i h u s i a n o r u m . D i c h o n d r a repens. D i g i t a l i s l u t e a . Dodecalheon jeffreyi. D o r o n i c u m c o r d i f o l i u m . D . o r i e n l a l e . 
D . p l a i i l a g i t i e u m . D o i i g l a s i a v i t a l i a n a . D r a b a aizoide.s. D . d a i i r i c a . D . hispida. 1). hoppeana. D . loiseleurii. II 
l o n g i r o . s i r a . l ) . s i h i r i c a . E c h i n a c e a purpúrea. Echinocystis lobata. E r a n t h i s hyemalis. E r u c a .saliva. K i y n g i u m 
amethystinum. E . campestre. E . dichotoma. E . giganteum. E . la.ssaiixii. E. p l a n u m , E . y i i c c i f o l i u m . Erysimum 
helveticiim, E . h i e r a c i i f o l i u m , E . ochroleucum. E . o d o r a t i i m . E . perovskiaiumi, E . p i i m i l i i m . E i i p h o r b i a 
c o r o l l a t a . E i b i g i a clypeata. C n u l l a r d i a aristata. ( k i l i n . s o g a p a r v i f l o r a . ( i . q u a d r i r a d i a l a . ( k n l i a n a c r u c i a i a . (}. 
k i i r r o o . ( i . l u t e a , ( i . p a i i n o n i c a . Cr. septemfida. (r. tibetica. ( i e r a n i u m c a r o l i n i a n u m . (j. r o l u n d i f o l i u m . 
Gladiolus s p , Gloriosa siiperha. H e l e m i i m a u l u m n a l e . H e l i a n t h e m i i m g r a n d i f l o n i m . Heliopsis s p , . H. '^^2 
helianthoide.s. Helleborus niger. H e r a c l e u m l a n a l i i m . Hesperis matronalis. H. sleveniana. H. tristis. H i h b e r t i a 
scandens. Hihiscus esculentus. H i e r a c i u m s p . Hippeastrum equestre. H. h y b r i d a . H u i c h i n s i a a l p i n a . H. 
brevicaulis. H y d r a n g e a macrophylla. Hyssopus officinalis. I b e r i s a m a r a . I. u m b e l l a t a , Impatiens balsamina, l. 
/Kirviflora. I. w a l l e r i a n a . I p o m e a s p . I n s germânica. Isatis tinctorta. L a c t u c a sativa. L a m i u m s p . , /.. álbum. /.. | 
a m p l e x i c a i i l e . I.. galeobdolon, L . p u r p u r e u m . Leonuius cardíaca. I . e p i d u m s t a l a t i i m . Leycesteria formosa. fiwM 
L i g u l a r i a c l i v o r i i m . L. tu.ssilaginea. Ligusticum scoticum. L i g i i s l r i i m s p . , /.. vulgare. L i l i i i m c a n d i d i i m . /,. 
croceum. L . l o n g i f l o r u m . /.. i r i g r i n u m . I . o b u l a r i a m a r i t i m a , L o n i c e r a periclymenum. Luffa c y l i n d r i c a . L i m a r i a J- • 
a n n i i a . I . u p i n u s angiistifoltus. L . l i i t e i i s . /.. m i i t a b i l i s . l.ycium chinense. L . h a l i m i f o l i i i m . Lycopersicon 
e.sculeiílum. L . p i m p i n e l l i f o l i i i n i . M a d u r a p o m i f e r a . M a g n o l i a s p . , M a l c o l m i a bicolor. . M a l v a sylvslris. 
M a r t y n i a l o u i . s i a n a . M a t r i c a r i a s p , M a t t h i o l a i n c a n a . , W . vallesiaca. Medicago saliva. M e l o i h r i a pêndula. 
M e n t h a s p , , M . p i p e r i l a . M. spicata. M e r c u r i a l i s a n n u a . M e r t e n s i a v i r g i n i a n a , M o l u c e l l a laevis, M u . s a 
a c u m i n a t a . M . paradisíaca, Myosolis alpesiris, M . scorpioides. N a n d i n a domestica. Narcissus pseiido-
narcis.sus. N. tazetta. Nepeta c a t a r i a . N e r i n e flextiosa. N e h i i m oleander, N i c o t i a n a g l a u c a . N. tabacum. 
O c i m u m basilicum. O e n a n l h e pimpinelloides. Ono.sma stelhilatum. Pachysandra l e r m i n a l i s . Fassi flora • 
coeiulea. P . edulis. Paslinaca saliva. P a u l o w n i a tomenlosa. P e l a r g o n i u m h o r t o r u m . P e l l t a r t a a l l i a c e a . 
Peperomia g l a b e l l a . P . tithymaloides. Petroselinum crispum. P e t u n i a h y b r i d a . Peucedaniim s p , Phaseolus "^^| 
lunatus, Philadelphus f a l c o n e r i . P h l o x d i v a r i c a l a . P . p a n i c u l a l a . Physalis a n g u l a t a , P . p e r u v i a n a . P . ^ \ 
pubescens. P . w r i g h l i i . Phytolacca a m e r i c a n a . Piper n i g r u m , Pisum sativum. P i m p i n e l l a a n i s i i m . P o l e m o n i i i m 
c a e r i i l e u m . P . l a n a t u m . P . reptans. Polygonum persicaria. F o r t i i l a c a oleracea. P r i m u l a acaulis. P . a l p i c o l a . P . 
aurícula. P . b u l l e y a n a . P . h u r m a n i c a . P . cortusoides. P . d e n l i c i i l a t a . P . elalior. P . fannosa. P . helenae, P . 
j a p o n i c a . P . j i i l i a e . P . malacoides. I'. moerheimi, P . nutans, P . obconica. P . p o l y a n l h a . P . p r u h o n i c i a n a , P. 
p u l v e r u l e n t a , P . rósea. P r u n u s a v i u m . P . cerasiis. P . domestica. P . pérsica. P u l m o n a r i a mollis. R a n u n c u l u s 
abortivus. R . ad.sceiídens. Raphanus r a p h a n i s t r u m . R . satniis. Rapisinim rugo.sum. R h a m n i i s c a t h a r t i c a . Rheum 
s p , Ribes aureiím. R . n i g r u m . Romneya coulten. R o r i p p a n a s t i i r t i u m - a q u a l i c u m . R . silvestris. Rosmariniis 
qfficinalis, Rubus idaeus, Rumex acetosa, S a l v i a l y r a l a . S. nemoro.sa. .V. plebeia. S. pralensis. S. splendens, 
Samhucus canadensis, S. n i g r a , S a n i c u l a europaea. S a x i f r a g a aquática. S. r o t u n d i f o l i a . Schivereckia podolica. ^ ^ ^ ^ M 
Sehizopelalon u a l k e r i . .Scoparia diilcis. Scorzonera hispânica. . S c r o p h u l a r i a nodosa. S. umbrosa. S c u l e l l a r i a j j 
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a l p i n a , Sedum p o p u l i f o l i i i m , Senecio jacohaea, S. kaempferi, S. p r a e a l t a , S. vidgaris, Silene a l b a , S. cucubalus, 
S i l p h i u m p e r f o l i a t u m , Silybum m a r i a m i m , Sinapis arvensis, Sisymbrium i r i o , S. loeselii, S. officinale, Sium 
erectum, S m y r n i u m olusatrum, Solanum e l e a g n i f o l i u m . S. gracile. S. melongea. S. n i g r u m , S. tuberosum, 
Soldanella m o n t a n a , Sonchus oleraceus, Spinacia oleracea, Stachys palustris, S t e l l a r i a media, Stokesia laevis, 
T e t r a g o n i a letragonoides, T e u c r i u m chamaedrys, Thermop.sis c a r o l i n i a n a , T h l a s p i arvense, T. b e l l i d i f o h u m , T. 
m o n t a r m m , Tradescantia fluminensis, Trifolium a l e x a n d r i n u m , T. h y b r i d u m , Tripleurospermum m a r i t i m a , 
T r o l l i u s s p . , T. asiaticus, T. chinensis, T. c u l t o r u m , T. europaeus, T r o p h a e o l u m majus. T u l i p a s p . , U r t c a urens, 
V a l e r i a n a officinalis. V a l e r i a n e l i a locusta, Vesicária u r t i c u l a t a , V i b u r n u m opulus, V i g n a sinensis. V i n c a 
minor. V i o l a odorata, V.sepincola, V. tricolor, V. w i t t r o c k i a n a , W i t h a t i i a somnifera, X a n t h i u m o r i e n l a l e , 
Zantedeschia s p , Z i n n i a eiegans, A d e n i a s p , Ageratum houstonianum, Agrostemma githago, A l l i u m cepa, 
A m a r a n t h u s caudatus, A . h y b r i d a , A . tricolor. Ambrósia a r t e m i s i i f o l i a , A n a g a l l i s arvensis. Ananás comosus, 
Anchusa itálica. Anthemis arvensis, A . cotula. Anthriscus c e r e f o l i i i m , A n t i r r h i n u m majus, Acrotis 
stoechadifolia, A r e n a r i a m o n t a n a , A r u m i l a l i c u m , A s a r i n a b a r c l a i a n a , Aster amellus, A t r i p l e x hortensis, Atropa 
belladonna, Bellis perennis, Benincasa hispida, Brassica campestris, B . kaber, B . oleracea v a r . acephala. B . 
oleracea v a r . botrytis, B . oleracea v a r capitata, B . oleracea v a r . g e m m i f e r a , B . oleracea v a r . gongylodes, B . 
pekinensis, B r o M a l l i a speciosa, B r y o n i a dioica, C a j a n u s indicus, C a l e n d u l a arvensis, CaUi.stephus hortensis, 
Calochortus s p , C a m e l i n a sativa, C a m p a i m t a médium, C a n n a s p . , C. i n d i c a , Celosia a r g e n t a , C. plumosa. 
Centáurea moschata. Chayota edulis. Chenopodium álbum. C. h y b r i d u m . Chrysantemum s p . , C. c a r i n a t u m . C. 
c o r o n a r i u m , C. h o r t o r u m , C. leucanthemum, C. m o r i f o l i u m , C. myconis, C. p a r t h e t t i u m , C. segetum. C. 
spectabile, C i c h o r i u m endivia. Citrus medica. C l a r k i a eiegans. Cleome spinosa, Cobaea scandens, Colchicum 
a u l u m n a l e , Coleus blumei, C. lamigio.sus, C o m m e l i n a commiinis, C. diffusa, C. eiegans, C. erecta, C o n r i n g i a 
orientalis, Convolvulus s p . , C. tricolor, Coreopsis tinctorta. Cosmos bipinnatus, Crassina eiegans, C r o l a l a r i a 
intermédia, C. m u c r o n a n t a , C u c u r b i t a l a g e n a r i a , C. moschata, C. pepo v a r . melopepo, C. pepo v a r o v i f e r a , 
Cuscuta campestris. C. siibinclusa. C y m b a l a r i a m u r a l i s , Cynoglossum amabile, D a h l i a p i n n a t a , D . h y b r i d a , 
D a t u r a i n o x i a . D . metei, D . meleloides, D e l p h i n i u m c u l t o r u m , D . formostim, D . h y b r i d a , D . nudicaule, D . 
p a r r y i v a r m a r i t i m u m . D i a n t h u s barbatus. D . chinensis. D i m o r p h o l h e c a sinuata. Dipsacus s p , Dolichos l a b l a b . 
Dorotheanthus bellidiformis, Ecceremocarpus .scaber. E c h i u m lycopsis. E m i t i a sagiltata, Ensete g l a u c u m , 
E r i n u s alpitms. E r o d i u m c i c u t a r i u m . E r y n g i u m a q u a t i c u m . Erysimum a l l i o n i i . E . cheiranthoides. E u c h l a e n a 
m e x i c a n a , E u p a t o r i u m c a n n a h i n u m . E u p h o r b i a m a r g i n a l a , E . splendens, F a g o p y r u m esculentum, F o e n i c u l u m 
\mlgare, F r i t i l l a r i a pudica, G a i l l a r d i a p u l c h e l l a . G i l i a capitata, G. l i n i f l o r a , Gladiolus h o r t u l a n u . s . Gloriosa 
r o l h s c h i l d i a n a , Glycine max, Godetia amoena, Gomphrena globosa, Gypsophila eiegans, H e l e n i u m hoopesii, 
H e l i a n t h u s annmis, H, debilis. H e l i c h r y s u m bracteatum. H e l i o t r o p i u m arborescens. H e l i p l e r u m manglesii. H. 
roseum. Hihiscus manihot. H i e r a c i u m pilosella. Holcus sorghum. H u m u l u s scandens, H y a c i n t h u s orientalis, 
Hyoscyamus niger. I p o m e a batatas. I. lacunosa. I. n i l . I. purpúrea. I. I r i c h c a r p a . 1. tricolor. L a c t u c a s e r r i o l a . 
L a g e n a r i a s i c e r a r i a . Lathyrus odoranis. L a v a l e r a trimestris. Lens c u l i n a r i s . L e p i d i u m sativum, L i l i u m a u r a l u m , 
/.. brownii, L . canadense, L . formo.sanum. L . h a r r i s i i . L . l o n g i f l o r u m , L . monadelphtim, L . regale. L . sargentiae. 
L. specio.sum. /,. superhum. L . u m b e l l a t u m . L . wallacei, L i n a r i a b i p a r t i t a . L . maroccana. L o b e l i a erinus. L . 
gracilis. L . hartwegii. L . potyphyllu.s. Lychnis a l b a . L chalcedonica, L . h a a g e a n a . L . viscaria. L y c i i i m 
europaeum. L . h o r r i d u m . L . r u l h e n i c u m . L . t u r o c u m a n i c u m , L y l h r u m . s a l t e a r i a , M a j o r a n a s p . , M a l c o l m i a 

flextiosa. M. l i l t o r e a , M . m a r i t i m a . M a l o p e trifida. M a r a n t a a r u n d i n a c e a . M a r r u b i u m vulgare, M a t r i c a r i a 
c h a m o m i l l a , M a t t h i o l a i n c a n a , M e l i l o t u s albus, M . qfficinalis. M e l o i h r i a guadalupensis, M . scabra. 
Mesemhryanlhemum c r y s l a l l i n u m . M i l t o n i a s p , M i m u l u s mo.schatus. M i r a b i l i s j a l a p a . M o l l u g o v e r t i c i l l a t a . 
M o r m o r d i c a balsamina. M . c h a r a n t i a . M u s a banksii. M . ensete. M . textilis, Myosotis sylvatica. N a s t u r t i u m 
officinale. Nemesia stnimosa. N e m o p h i l a menziesii. N i c a n d r a physaloides. N i c o t i a n a affinis. N. a l a t a . N. 
bigelovii, N. clevelandii, N. ghitino.sa, N. langsdorfii. N. p a n i c u l a l a , N. repanda, N. rústica, N. sanderae, N. 
sylvestris. N. tabacum, x N. glutinosa, O c i m u m c a n u m . Oenothera biennis. O. letragona, Papaver a l p i n u m . P . 
g l a u c u m , P . o r i e n t a l a . P . rhoeas, Passiflora a l b a . P . foetida. P . l i n g i i l a r i s . P . subpeítala, P a u l o w n i a fragesii, 
Penstemon s p . . P . harhvegii. P e t u n i a h y b r i d a . P . violácea. P h a c e l i a t a n a c e t i f o l i a . P . w h i t l a \ - i a . Phaseolus 
acutifolius. P . aureus. P . calcaratus. P . limensis. P . vulgaris. P h l o x drummondii. Phy.salis s p , /-". alkekengi, P . 

f l o r i d a n a . P . heterophylla, P . heteropylla v a r nyctagiiíea, P . lagascae, P . s u b g l a h r a l a . Phyiotacca acinosa. P . 
rígida, P o l a n i s i a trachysperma. P o r t i i l a c a g r a n d i f l o r a , P r i m u l a sinensis. P . veris. P . vulgaris. R a n u n c u l u s 
asiaticus. Raphanus caudatus. Re.sada odorata. Rheum r h a p o n t i c u m . Ricinus commiinis. Rudbeckia s p , R . 
h i r t a . R u e l l i a tuberosa. Rumex cri.spus, Salpiglossis sinuata. S a l v i a coccinea, S. palens, Scabio.sa a t r o p i i r p i i r e a , 
S. j a p o n i c a . Schizaiuhus Misetonensis. Secale cereate. Sedum .sptirium. Senecio visco.sus. Sesamtim i n d i c u m , 
S i e a i i a odorífera, Silene orientalis, S. pêndula. S. vulgaris. Si.symbrium altissimum. Solanum acaule. S. 
aniipoviczii, S. a i r o p u r p u r e u m , S. a v i c u l a r e . S. b e r t h a u l t i i , S. bolivien.se. S. brachycarpum. S.bukasovii. S. 
canadense, S. capsicastrum, S. c a r i h a e u m . S. caripen.se. S. carolinen.se. S. c a t a r t h r u m , S. chacoen.se. S. 
chomatophilum. S. demissum. S. depexum. S. f a m a l i n a e , S. fendleri. S. gibherulosum. S. g i g a n l o p h y l l u m . S. 
gourlayi, S. h j e r t i n g i i , S. hougasii, S. i i i t e r g r i f o l i u m . S. jamesii. S. kessetbrenneri. S. k i i r t z i a n i i m . S. l a n c i n i a t u m , 
S. longipedieellalum, .V. m i n i a t u m , S. microdontum. S. n i g r u m v a r guineense. S. n o d i f l o r u m . S. oxycarpum. S. 
pampa.sen.se. S. p h i i r e j a . S. piniiatiseclum, S. polyadenium, S. r a p h a n i f o h u m , S. r y b i i i i i , S. sanctae-ro.sae. S. 
schreiteri. S. sogarandinum. S. sparsipitum. S. spegazzinii. S. stenotomum. S. s t o l o n i f e r i i m , S. subtiliiis. S. 
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tarijense, S. torvum, S. t r i f l o r u m , S. tuberosum s s p . aemulans, S. tuberosum s s p . andigeimm, S. vernei, S. 
villosum, Sparaxis s p , Spathiphyllum s p , Spergula arvensis, Stachys l a n a t a , Tacsonia s p . , Tagetes erecta, T. 
p a t u l a , Z t e n u i f o l i a , T e t r a g o n i a e c h i n a t a , T o r e n i a f o u r n i e r i , Tradescantia s p . , Trichosanthes a n g u i n a , 
Trifolium i n c a r n a t u m , 7 . praiense, T. repens. T r i g o n e l l a foenumgraeitcum, T r i t i c i i m aestimm. T u l i p a 

gesneriana, Verbascum phoeniceum. V e r b e n a h y b r i d a , Verbesina encelioides, Verónica l o g i f o l i a . V i c i a f a b a 
v a r . miitor, Vigna sesqtnpedahs, V. u n g u t c i d a l a . V i o l a comuta. Z a h i z i a n s k y a villosa. Z e a mays, Z e b e r i n a 
pêndula, Z i n n i a angustifotia 

V e c t o r e s : 
Acyrthosiphon caraganae, A . pisum, A . scariolae b a r r i , Amophorphora r u b i idaei, A . n i b i t o x i c a . A i m r a p h i s 
.subterrânea, Aphis acanthi, A . affinis. A . confusa. A . craccae.A. crccivora, A . e p i l o b i i n a , A . f a h a e , A . f r a n g u l a e 
go.s.sypii, A . h e l i a n t h t heraclei l a , A . itici.s. A . maidi-radicis, A . n a s t u r t i i , A . plantagini.s, A . pomi, A . rubor um, 
A . r u m i c i s , .4. serpylit, A . u r t i c a t a , A . verbasci, A u l a c o r t h u m c i r c u m f l e x u m , A . .solani, Hrachycaudus cardui, B . 
helichryst. B , lychitidis. B . p r i m i c o l a tragopogonis. Brevicorytre brassicae. C a v a r i e l l a aegopodii. Chaitophorus 
populeti. C o l o r a d ( K i tanacetina. Cryptomyzus galeopsidis. C. korschelti, ('. r i h i s . Dactynotus cichoricola. D . 
erigeronensis, D . jaceae. D . jaceae h e n r i c h i . D . obscurus. D . tanaceti. D e l p h i n i o b i u m j u n a c k i a t i u m . Dy.saphis 
a p i i f o l i a . D . cralaegi. Hyadaphis f o e n i c u l i , Hyalopterus p r u n i . Hyperomycus lactucae. Hysteroneura setariae, 
lipaphis erysimi. M a c r o s i p h o n i e l l a m i l l e f o l i i , M a c r o s i p h u m c a l i f o r n i c u m . M . daphnidis. M . euphorbiae. M . 
ro.sae. Masonaphis azaleae. M e g o u r a viciae. M e t o p e u r u m fu.scoviride. Myzocallis a.sclepiaidis. Myzus 
ascaloniciis. M . cerasi. M . certus. M . ligtistri. M. l y l h r i . M . ornatus, M . persicae. M. persicae dyslycialis. 
Na.soiK>via r i b i . s - n i g r i . P e n l a l o n i a nigronervosa, Phorodon cannabis, P . h u m u l i . Rhopalsiphoninus latysiphon. 
R . tutipaellus, Rhopalosiphum maidis. R . nymphaeae. R . padi. Stpha maydis, Toxoptera odinae 

T o m a t o s p o t t e d w i l t v i r u s 

P l a n t a s h o s p e d e i r a s : 
Lycopersicon esculentum. Ageratum houstonianium. Ananás comosus. Arachis hypogaea. Begônia s p . , 

Calceolarca s p , Callistephus chinensis. Campânula pyramidalis, Capsicum a n n u u m . Chiysanthemum s p , 
C i n e r a r i a s p , D a h l i a s p , D a t u r a stramonium. D e l p h i n i u m s p . C d o x i n i a s p , H i p p a . s t r u m s p , Hyoscyamus 
niger. L a c t u c a saliva v a r t o n g i f l o r a . Lathyrus odoratus. I . u p i n u s leucophyllus. L y c i u m ferocissimiim. N i c o i i a n a 
a c u m i n a i a . N. glutinosa. N. tabacum. Papaver s p , P e l a r g o n i u m zonale. P e t u n i a h y b r i d a . Phaseolus vulgaris. 
Physalis p e r u v i a n a . Pisum sativum. Plantago major. Polygonum convolvulus. P r i m u l a malacoides. P . sinensis. 
R i c h a r d i a a f r i c a n a . Salpiglossis s p . , Schizanihus s p . , Solanum capsicastrum. S. s e a f o r t h i a n i i m . Strepio.solen 
jame.sonii. J r a c h e l i u m sp , Tropaeolum majus. V i c i a f a b a . l i g n a sinensis. Zantedeschia aethiopica. Z i n n i a 
eiegans. . A m a r a n t h u s caudatus. .4. graecizans. .-!. retroflexus. Amaryltis s p , .Anemone s p . . . A n i i r r h i n i i m s p , 
.Apium graveolens. A q u i l e g i a vulgaris. Aster s p , Atropa belladonna. Beta vulgaris. Bidens pilosa. Brassica 
oleracea \ a r hoirylis, B r o w a l l i a speciosa. C a l e n d u l a officinabs. C a l l a sp., Capsella bursa-pastoris. Capsicum 
s p . C a t h a r a n t h u s roseus. Celosia argêntea. ( L i e i r a n l h u s s p , C h e n o j > o d i i . :• amaranticolor. C. q u i n o a . 
C h o n d r i l l a s p , C i c h o r i u m endivia. C. i n P t b i i s . C i r s i u m l a n c e o l a t i i m . Convolvi, s s p . C o r i a n d r u m sativum. 
Coreopsis drummondii. Cosmos s p . , Crepis c a p i l l a r i s . C. d i v a r i c a t a , C. p i i l c h r a . C. p u m i l a . (.'. r h o e a d i f o l i a . 
D a h l i a v a r i a b i l i s . D a t u r a w r i g h t i i . L . m i l i a s p , L . r i g e r o n bonariensis. F a g o p y r u m esculentum. ( i a i l l a r d i a s p . 
( j e r h e r a s p , ( i e s i i e r i a .sp.. ( l l a d i o l u s s p , C r o d e i i a s p , (jomphreiía globosa. (iyp.sophila p a n i c u l a l a . H e l i p l e r u m 
manglesii. H. roseum. Impatiens s p , /. holstii. L a y i a s p , L i l i u m l i g r i n i i m , L o b e l i a s p , L i i p i n u s s p , Lychnis 
coronária, Lycopersicon p i m p i n e l l i f o l i u m . M a l c o l m i a m a r i t i m a . M a l v a p a r v i f l o r a , M . r o t u n d i f o l i a . M a r r u b i u m 
\ i i l g a r e . M a t t h i o l a i n c a n a . Mesemhryanthemiim tricolor. M o i i t i a s p . , Myosotis alpestris. hiepeta c a t a n a . 
N i c a n d r a s p . . N i c o t i a n a a l a t a . N. a n g i i s t i f o l i a . N. a i r o p u r p u r e u m . N. bigelovii. N. bonarieiíse. N. c a l y c i f l o r a . N. 
cardigera. N. chinensis. N. dehneyi. N. exígua. N. g l a u c a . N. goodspeedii. N. langsdorffii. N. t o n g i f l o r a . N. 
macrophylla. N. m a r i l i m a . N. n i i d i c a u l i s . N. p a n i c u l a l a . N. p l u m b a g i n i f o l i a . N. r u s i i c a . . V . sanderae. N. 
s o l a n i f o l i a . N. suaveolens. N .sylvesiris. N. tomento.siformis. N. u n d u l a l a . Oenothera s p , L ' a e o n i a s p . Papaver 
nudicaule. Penstemon s p , P e t u n i a s p . , P h l o x drummondii. I ' h y s a l i s s p , Phyiotacca a m e r i c a n a . P o r l i i l a c a 
oleracea. P r i m u l a s p . , P.ohconica. R a n u n c u l u s s p . , S a i n t p a u l i a s p , S a l v i a s p , S a p o n a r i a officinalis. S a x i f r a g a 
s p . Scabiosa s p . Solanum aculecui.ssimum. S. d u l c a m a r a . S. l a c i n i a t u m . S. m a r g i n a t u m . S. melongena. S. 
m i i i i a i u m . S. n i g r u m . S. n o d i f l o r u m . S. sanitwongsii. S. sodomaeum. S. tuberosum. Sonchus oleraceus. Spinacia 
oleracea. S t e l l a r i a s p , S. media. Tagetes m i n u t a . P e t r a g o n i a letragonoides. I r a c h e l i u m coeruleum. 
Trachymene caerulea. Trifolium sublerraneum. Tropaeolum s p , T r o x i m o n s p , Jerbena s p , Z i n n i a s p 
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P o t a t o v i r u s Y 

P l a n t a s h o s p e d e i r a s : 
Solanum tuberosum, Capsicum a n m m m , Hyoscyamus niger, Lycopersicon esculentum, P e t u n i a h y b r i d a , 
Sonchus arvensis, T a r a x a c u m officinale, A t r i p l e x hortensis. Beta vulgaris, Brachycome i b e r i d i f o l i a , B r o w a l l i a 
e l a t a , Callistephus chinensis, Capsicum frutescens, Celosia argêntea, Chenopodium amaranticolor, C. 
ambrosioides, C. q u i n o a . C. u r b i c u m Convolvulus arvensis. Cu.scuta gronovii, Cyphomandra betacea, D a h l i a 
p i n n a t a , D a t u r a ferox, D . metei. LI meteloides, Dimorphotheca pluvialis. D . sinuata. Gomphrena globosa. 
Hyoscyamus albus, H. aureus, I n d i g o f e r a h i r s u t a . L o b e l i a eriitus. L . hederacea, Lotus edulis. L y c i u m b a r b a r u m . 
L . chinense, L . r h o m h i f o l i u m , M e l i l o t u s indicus, M . italicus, M . messanensis, M . sulcattis, N i c o t i a n a a c u m i n a t a 
N. affinis, N. a l a t a . N. bigelovii. N. bigelovii v a r multivalvis. N. bigelovii v a r . quadrivalvis. N. chinense. N. 
clevelandii, N. dehneyi. N. f r a g r a n . s . N. gigantea. N. g l a u c a . N. glutinosa, N. langsdorffii. N. l o n g i f l o r a . N. 
megalosiphon, N. n o c t i f l o r a . N. imdicaulis. N. otophora. N. p a n i c u l a l a . N. petiolaris. N. repanda. N. rústica, N. 
sanderae, N. s o l a n i f o l i a , N. suaveolens, N. .sylvesths, N. trigomophylla. P h a c e l i a congesta, /-". minor. Physalis 
h e l r o p h y l l a , P . i x o c a r p a . P . p e r u v i a n a . P . i u r b i n a l a . P . v i r g i n i a n a , I'. visco.sa, 1 ' o r t u l a c a oleracea. .Salpiglo.ssis 
s p . , Schizanihus s p . , Senecio vulgaris, Solanum acaule, S. aculeatissimum, S. aju.scoen.se, .S. andigena. S. 
a t r i p l i c i f o l i u m , S. hoergeri. S. h r e v i m u c r o n a n t t i m , S. hullboca.stamim, S. caldasii. S. canariense. S. 
capsicastrum, S. cardiophyllum. S. c a l a r t h u m , .V. chacoen.se. S. c h a u c h a . S. ciecae. S. c i t r u l l i f o l t u m , S. 
commersonii. S. cordobense. S. c u r l i l o b u m , S. demissum. S. depexum. S. d u l c a m a r a , S. edinen.se, S. 
e l e a g n i f o l i u m , S. fendleri, S. graciae, S. gibherulosum. S. g i g a n l o p h y l l u m . S. goniocalyx. S. gracile. S. 
guereroen.se. S. horovilzii. S. i n f u n d i b u l i f o r m e . S. i n t e g r i f o l i i i m . S. jamesii. S. /a.sminoides. S. jujuyen.se. S. 
kesselhrenneri. S. l a n c i f o r m e . S. m a c m i l l a n i i . S. macolae. A', m a g l i a . S. melongena. S. m i n i a t u m . S. 
megistacrolohum. S. microdontum. S. n i g r u m . S. n i g r u m v a r n o d i f l o r u m . .S. ochroleucum. S. polyadenium. S. 
p a r i x U i . S. p h i i r e j a . S. piniiatiseclum. S. punae. S. racemingerum. S. r a p h a n i f o l i i i m . S. r e p a i i d i i m . S. robustum. 
S. r o s t r a t i i m . S. r y h i i i i i . S. sallense. S. sambiicinum. S. schickii. S. schreiteri. S. s i m p l i c i f o l i u m . .V. 
sisymbriifolium. S. sodomaeum. S. .sotikupti. S. stenotomum. S. stoloniferum, S. subtihs. S. tarijense. S. 
veirucosiim. S. vernei. S. villosum. S. wittmackii. T r i g o n e l l a calliceras. T. c o e r i i l e a . T. c o r n t c i i l a t a . T. cretica. 
T. foenum-graecum 


